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O Ministro do Trabalho fez importantes 
declarações sobre a legislação social do Brasil 
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” TAS THESES DEFENDIDAS 
PELO BRASIL EM WASH- 


sil 
sr. Presidento da Re- ao srsn en vas Guerra psychologica e de conquista! : 
publica em Petronolis. ÇÕES ENTRE OS ESTADOS de 


me 
e 


eee mma 
EFFEITOS DOS CONTRATOS CHAMADOS DE COMPENSA AO! 
| UNIDOS E AS POTENCIAS , : | ÇÃO 


SENADORES E DEPUTA- 
DOS FAZEM DECLARA- 
ÇÕES SOBRE A MISSÃO 
OSWALDO ARANHA 
WASHINGTON, 14 (U. P.) 








AS THESES DEFENDIDAS PE- 
TO Bl. OSWALDO ARANHA 
EM WASHINGTON 












S conversações dos eco- 
A nomistas dos Estados Unl- 

dos e do Brasil, revela- 
ram os pontos de vista brasllel- 
ros segundo os quaes Os. Esta- 
dos Unidos têm tido uma gene- 
rosa parcella no commercio de 
“Amportação do Brasil, e que 
quaesquer factores não satisfa- 


pad 


Uma vista do porto de Hamburg o 






O “Presidente Getulio Vargas 
“pisitou lontem o Palacio de 
Crystal em Petropolis, deno- 
rando-se em -examinar as pre- 


ciosas collecções que ali exis- 
tem, 


O aspecto acima foi tomado 
por occasião dessa visita. 


etorios no que concerne ás rela- 
ões: economicas entre os dois 
paizes, não sÃo devidos senão a 


(Conclue na 5.º pag.) 
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M 5 de novembro do acno | considerada — Joje quasi como | geiros, o governo consentiu na 
É recem-findo a revista vrthodoxa, mas, naturalmente, é | utilização de diversas esnecies 

“teonomist”" publicou um | applicada em grande escala , de murcous bloqueados. Effecti- 
artigo altamente interessante s0- tambem pelo governo callemião, | vamente, O marco que servia 
bre 05:47 ethodos notoriamente | completada por uma sério de! para fins de exportação — mas 
cho. isstos ci sanidos Deo Go) QUiTAS GR Õe; LEE aiii Ea Lua 1 bm. expOriução ==. 
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tinda applicando no sentido de ARCOS... “e fracclonal do-seu valor offi- 
conseguir a animação do seu com- Até época relativamente re- | cial. A Aliênanha, destarte 


merclo exterlor, e que represen-| cente, uma. das mais importan- 


gozava da vantagem de uma va- 





tes disposições tomadas no in- 
tuito do acceniuar a exportação 
fot-a applicação dos chamados 


tam uma novidade sensacional no 
intercambio Internacional. Diz 
este artigo que antigamente a 


luta fortemente depreciada para 
suas exportações e de uma ou- 
tra valorizada para as suas im- 





so 


intervenção dos governos no marcos bDloqueados .(Speer-| portações, e os possuidores es- 
COMO DECORRERAM AS CEREMONIAS NO VATICANO mercado exterior ao consistia, | mark), cujo valor era inferior | trangeiros de marcca Bibqueds 
ESA R a gas normalmente, no auxilio directo ao múrco ouro. Para a venda | dus tinham que arcar com 03 


ou indirecto concedido: nos .ex- e a exportação de certas mer- prejuizés. A parte das mercado- 


portadores. Esta politica, po- cadorins, que pelo caminho gdi-| rias que assim a Aliemanha 
rém, devido ás elreumstancias | recto difficilmente podiam ser | consegulu exportar foi successi- 
geraes hod'ernas nlteradas, & *! vendidas nos mercados estran- (Continua na 12.º pag.) 











O Tribunal Nacional do Trabalho executaria 
as proprias sentenças da Justiça Trabalhista 
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EM AMPLA ENTREVISTA CONCEDIDA, O MINISTRO WALDEMAR FALÇÃO RE- 
FERE-SE A'S ACTIVIDADES DO SEU MINISTERIO, DURANTE O ANNO PASSA: 
DO — A FIXAÇÃO DO SALARIO MINIMO EM TODO O PAIZ — OBRA DE EUGE 
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Sua Santidade, o Papa Pio XI, 


CIDADE DO VATICANO, 14 (U. P.) 


OS INTIMOS DO VATICANO 
DECLARAM O LOCAL DO 
SEPULTAMENTO 

S intimos do Vaticano re- 
O velaram que os restos 

mortaes de Pio XI occu- 
parão o sarcophago antes 0c- 
cupado por um dos tres des- 
“cendentes da familia escoceza 
Stuart, sepultado nos subter- 
raneos abobadados da Basili- 
ca de São Pedro. 

Os restos mortaes dos tres 
Stwarts foram removidos “ha 
dezoito mezes, porque nos tu- 
mulos appareceram algumas 
brechas, 


3800 PESSOAS ASSISTIRAM O 
SEPULTAMENTO 


- CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U, P.) — Não mais de 300 
pessoas terão o privilegio de 





Ee 


EDIÇÃO DE HOJE: 


6 PAIS 


O a ie 


assistir ao sepultamento do 
Papa Pio XI, 

Sômente estarão presentes á 
tocante ceremonia os car- 
deaes, altos dignatarios da 
Santa Sé os membros di cor- 
po diplomatico, e importantes 
pernonalidades leigas. 

A ceremonia será irradiada 
em onda curta em italiana, 
francez e inglez, inclusive por 
uma cendeia de estações, para 


todo o territorio italiano. 


oO CONCLAVE 


CIDADE DO VATICANO, 14 
mo (MU: Po) — A Congregação 
dos Cardeacs, representada 
por 36 purpurados, reuniu-se 
na sala consistorial em sessão 
geral que terminou exacta- 
mente ao meio-dia, quando os 
ficis se retiraram da Basilica, 

A congregação nomeou à 
commissão incumbida de exa- 
minar os nomes e posições dos 


“conclavistas ou pessoas addi- 


das aos cardeaes, emquanto os 
mesmos estiveram isolados em 


suas cellas, examinando as 
qualidades do successor de 
Pio XI. 


A referida commissão & in- 
tegrada pelos cardenes Tedes- 
chini, Pizzarbo e Jorio. 

(Oonclue na 16.º pag.) 





no leito de morte ponco d.cepois do seu passamento 


DT ee 


LOBATO TEM GAZ 
“HELIUM” ? 


- Vem ahi o material para 
verificar essa duvida 


BAHIA, 14 (A. N.) — O va- 
por “Pará” levou hontem pa- 
ra o Rio varios botijões com 
gazes do petroleo de Lobato, 
dus quaes, cerca de duzentos 
e quarenta lítcos são destina- 
dos à analysu do helium, cuja 
existencia se tem como pro- 
vavel. 


) 


guiu hontem, para O Rio, ent 
avião da “Fansir", o enge- 
nheiro Matio Pinto, director 
ao Departamento Nacional de 
producção Mmeral, que velu .á 
Bahia visitar e. jazida petro- 
lfera du Lobato. Por occaslão 
do seu en'Larque, o sr. Mario 
Pinto derlnruu á reportagem: 
que levava, tambem, uma 
amostra do oito para essa ca- 
pital, afim de submettel-a a 
unalyse para verificar a exij- 
tencia ou rão. do helium, 
pcis, no momento, qualquer 
«firmação f vespeito seria 
prematura. 


BAHIA, 14 (A. Nº) — se: | 


NIA GARANTINDO O FUTURO DA RAÇA — UMA SÉRIE DE VALIOSAS 
INFORMAÇÕES 


LEGISLAÇÃO trabalhista do 
Brasil não tem apenas me- 
recido o interesse de estu- 
diosos da materia no Exterior; 
tem sido tambem apreciada co- 
mo modelo para elaborações desse 
genero em  paizes estrangeiros. 
Isso é bastante para traduzir a 
importancia real, a solida estru- 
tura, a sábia e opportuna orga- 
niznção do corpo de leis que em 
nosso paiz rege os amplos e com- 
plexos problemas do Trabalho, E 
julgará talvez até, o observador 
menos conhecedor da historia 
mais recente das coisas brasilei- 
ras, estar deante de um trabalho 
de gerações, de obra longamenta 
renlizada atravez de phases sue 
cessivas da evolução nacional. 
No entanto, assim não é. Os 
observadores mais bem informa- 
dos sabem como as questões so- 
ciaes e trabalhistas, até alguns 
annos atraz, andavam entre 
sem solução, ou tratadas apens! 


nos 


por soluções precarias, sem ne 
nhum - sentido definitivo, seit 
connexão, na lamentavel caren- 


cia de um systema de leis devida - 
mente relacionadas e permanetn- 
tes, Não tinhamos nem um Mi- 
nisterio para o Trabalho. 

A Revolução de 30, creandoro, 
poz-se q trilhar, nesse-rumo, Um 
terreno quast virgem. L ao Go 
verno do Sr, Getulio Vargas cou- 
pe afinal a tarefa de realizar em 
meia duzia de annos — para não 
permittir se aggrava-se um pro- 
pblema que se alastrava rapida- 
mente sob mil formas — uma | 


sectores em que à capacidade res- 
lizadora do povo brasileiro vem 
taboriosamente produzindo, rumo 
ao progresso gera! de nossa Pa- 
tela. 

Com o advento do Estado Novo, 
tal acção - intensificou-se ainda 
mais, dentro do preceito da Car- 
ta Constitucional de 10 de no- 
vembro, onde se estipula que o 
trabalho é um dever social, ra- 
rantindo-se ao mesmo tempo a to- 
dos o direito de subsistir median- 
te o labor honesto, Esse direlio 


o essa capacidade de tratu'ho 
constituem um bem que compete 
ao Estado proteger, visando. ao 
mesmo tempo, o desenvolvimero 
da prosperidade economica. Ati 
repousa a missão do Ministeriu ido 


Trabalho. 

O anno de 1938 velu constituir 
um grande periodo Inicial da nova 
ern de renovação e expansão nus 
o Brasil está vivendo. Particalar- 
mente expressiva fol, polis, a 
acção desenvolvida, nessa phase, 
pelo Ministerio do Trabalho. 





na , (Conclue na 12º pag.) 
S SA alo e 
Sr: IValdemar nraicão, Mr 
mistro do Trabalho 
obra que muitas administrações 


passadas tinham legado decidida- 
mente ao abandono, 

Obediente a esse empenho do 
supremo dirigente nacional, a 
acção do Ministerio do. Trabalho 
tem constituido, desde sua crea- 
ção, uma expressiva linha ascen- 
dente de actividades que se vel- 
tam e multiplicam por todos os 
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culares 
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O unico cobrador antorl- 
gado pela S. A. GAZETA 
DE NOTICIAS, é o ser. Leo: 
vidas Martins de Almeida, 





CASSIO FONSECA 
Hun 15 de Novembro, 1738, 
228 


222 a 


2.º undar — Salas 
Bello Horizonte: 
A, A GAMA CERQUEMA 
Rua Inconfidentes, 90% 
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Em São Paulo; 
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ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Notícias” 
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| Por 12 mezes . . . 555000 | 

Por 6 mezes . . 30$000 | 
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PARA O ESTRANGEIRO: 
Annual , ..... 140$000 j 


NUMERO AVULSO 200 réis 
Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nhciro ou valc postal e diri- 
gidos à gerencia da “Guseta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
pes 104 — Rio, . 


as E e e E mão 


HONE| 


uU TEMPO 

Previsões para hoje até àº 
18 horas: 

DISTRICTO FEDERAL E N1- 
THEROY: 

TEMPO: — Bom, com nebn- 
losidade forte por vezes. 
Yrovoadas locaes possiveis. 
Nevoeiro, 

TEMPERATURA — Elevada. 

VENTOS;: — Variaveis, predo- 
minando os do sueste e nor- 
deste, frescos por vezes. 

ESTADO DO RIO DE JA- 
NEIRO: 

TEMPO: — Bom, com nebu- 
losidade, forte por vezes. 
Trovoadas locaes possiveis. 
Nevoeiro. 

TEMPERATURA — Elevada. 

Pagamentos no Thesouro 
Na Pagadoria do 'Thesouro 

Nacional serão pagas, hoje, 15 

as seguintes folhas do decimo 

terceiro dia util; 

Montepio Cívil da Justiça, 
de A a Z, Montepio da Agri- 
cultura, de A à Z, e Pensões 
da Viação (Desastre), de A 
az. 


A MAGNIFICA “PERFOR- 
MANCE” DO CORONEL 
BISEO 
Sua chegada, hontem, ao 


Campo dos Affonsos 


Embora numa viagem toda el- 
la devotada a estudos e observa- 
ções, para installação das no- 
vas linhas aereas — Europa- 
Brasil e Europa-Buenos Aires, 
o coronel Bisco vem de obter 
destacada “performance”, ao 
realizar, mais uma vez, um gi- 
gantesco “salto sobre o Atlan- 
tico Sul”, demorando-se, tão só- 
mente, o estrictamente necessa- 
rio para exame da rota que de- 
verão seguir os possantes “Sa- 
voia Marchetti”? da “Alla Lit- 
toria”, sob a sua direcção su- 
prema, 

E, hbontem às 17 horas, con- 
seguiu aterrissar no Campo dos 
Affonsos, vindo de Caravellas, 
depois de coroada de exito a 


sua importante e espinhosa mis- 
são, 








COLLABORACÃO E NOTICIARIO 













A geologia do petroleo|Preparando anova éra 





GAZETA DE NOTICIAS 


do reconcavo da Bahia 


A. ALVES DE ALMEIDA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


OUCAS regiões do nosso Palz 
p possuem um estudo tão de- 

talhado da sua geologia 
como o Reconcavo da Bahia, 
quando menos referentes às suns 
camadas aflorantes, 


NEMESIO DUTRA 


Sua partida, amanhã, para 


a Italia 


Partirá amanhã, dia 16, para 
a alia, a bordo do “Neptunia”?, 
em companhia de sua familia, o 
Sr. Nemesio Dutra, recentemen- 
te designado pelo Governo pira 
servir como 1º secretario da Emi- 
baixada do Brasil junto à Santa 
Sé. O secretario, Nemesto Du- 








Dutra 


Nemesio 
tra, que é figura de destaque dos 


DX RO 


nossos meios artísticos, conta 
com os melhores requisitos para 
desenvolver as suas actividades 
diplomáticas no Vatitano. Fez 
elle parte da Commissão de Re- 
cepção ao Cardeal Eugeino Pac- 
celli, actual Camerlengo da San- 
ta Igreja Romana, quando esse 
illustre prelado visitou o Brasil. 
Ainda agora, vem o Sr. Neme- 
sio Dutra de ser agraciado com 
a Ordem de Pio IX, ou Piana, 
como prova do reconhecimento 
da Santa Sé aos serviços presta- 
dos pelo diplomata brasileiro ao 
Estado da Cidade do Vaticano. 





Pagamentos 


Serão pagas, hoje, as seguin- 
tes folhas: 
NA 1º SECÇÃO 





Livro nº 84 — Secretaria 
Geral de Educação e Culluras 
Departamento de Educação; 


Professoras primarias de G a 
Helena — Gnuichet nº 2. 

Livro nº 83 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias de Hercilia a Ful- 
via — Guichet nº 1. 

Livro nº 85 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias de Helia a Ipazia — 
Guichet nº 3, 

Livro nº 86 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias de Iracema no fim 
da letra 1, — Guichet nº 4, 

Livro nº 87 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias — J e K — Guichet 
nº 5d. . 

Livro nº 88 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias de La até Luiza — 
Guichet nº 6. 

Livro nº 89 — Departamen- 
to de Educação; Professoras 
primarias de Luzenir até Mar- 
tha, com excepção de Marias 
— Guichet nº 7, 

NA 2* SECÇÃO 

Livro nº 237 — Dia de Lim- 
peza Publica — Secção Meyer 
— No Local, 

Livro nº 238 — Dia de Lim- 
peza Publica — Secção Enge- 
nho Novo — No Local, 

Livro nº 302 — Dia de Se- 
gurança — Guardas — Gale 
Excedentes — Guichet nº 2, 

Livro nº 303 — Dia de Se- 
gurança — Guardas — João e 
Joaquim — Guienet nº 3. 

Livro nº 304 — Dia de Se- 
gurança — Guardas — José — 
Guichet nº 4, 

Livro no 305 — Dia de Se- 
gurança — Guardas — JaL 
— Guichet nº 5, 

Livro nº 306 — Dia de Se- 
gurança — Guardas — 4 — 
Guichet nº hs, 


Estudos de varios trechos do 
nosso territorio ha muitos e inter 
ressantes, Fulta um trabalho de 
coordenação, 

Neferente ao sul do Palz ha va- 
rlos trabalhos dos nossos geolo- 
gos, destacando-se quanto & geo- 
logia do petroleo, os trabalhos do 
Moraes Rego e €, Washburn, 
Pena que este ultimo, escripto 
em inglez, ainda não esteja tra- 
duzido para a nossa lingua. 

O Reconcavo da Bahia estuda- 
do primitivamente por Derby teve 
em Theodoro Sampalo, ha cerca 
de tres decadas, mais um estur 
dioso. 

só recentemente, entretanto, a 
parte do reconcavo que elrçumda 
o golfo de 'Podos os Santos, to 
com mais minudencins estudada, 


e coube esse trabalho nos compe-, 
nacionaes; S.. 
k 


Prães de Abreu, Glycon de Paiva. 
e Imack do Amaral, que em col=, 


tentes  geo!ogos 


Inboração eeoreveram a impor- 
tante obra de geologia nacional-— 


“Contribuições para é Geotosia 


do Petroleo no Reconcavo”. 
Nesse trabalho calcamos à com 
ferencia que recentemente 


Reconcavo da Babia”, 


E' uma obra digna de ser lda 
pelos estudiosos da nossa geologia 


a especinlmente pelos que dese- 


jam comprehender o problema do 
petroleo bahiano. 


Seria de grande vantagem que | 
o trabalho desses nossos esforça- | 
dos geologos fôsse, sem demora | 


proseguido com as investigações 
das camadas não 


subsólo. 'Taes 


governo na continuação das pes”. 


quisas do petroleo, que, confia- 
mos, muito breve teremos esses 
dados desejados dos segredos que 
nos guarda a grande fossa sin- 
clinal do Golfo de Todos os San- 
tos. 


CHEGOU A ESTA CAPITAL 
O SR. ADHEMAR DE 
BARROS 


Viajando no 2º apparelho da 
“Vasp”, chegou, hontem, à esta 
Capital, o Sr; Adhemar de Bar-: 
ros, Interventor Federal de São 
Paulo. 

S; Ex. teve festiva recenção 
no aeroporto, e, em seguida de- 
mandou, em carro do Estad, 
para Petropolis onde foi confe 
renciar com o Presidente da Re: 





publica, 
Interpellado pela imprensa, 
S. Ex. respondeu que as- 


sumptos administrativos O cha- 
mavam ao Rio. 





na Preleitura 


Livro no 307 — Diu de Se- 
gurança — Guardjas — Ne 
O Guichet nº 7. 

Livro nº 308 — Dia de Se- 


gurança — Guardas — P a bo) 
— Guichet nº 8. 

Auxiliares de Policiamento 
— Wirectoria do Trabalho, 
Mattas e Jardins. 


NA 3º SECÇÃO 
CONTAS 


A Julio Alves; A. P. de ON- 
veira & Cia.; Aço Fenix Ltd, 
Alberto de Araujo & Cia.; Al- 
berto de Luca; Armando Ro- 
cha; Alves Mendes & Cia.; 
Belmiro Rodrigues S. A.; Ca- 
sa Lister Ltda.; Casa Lohner 
S. A.; Cia, dos Annuncios em 
bondes; Cia. de Auilinas é 
Productos Chimicos; Cia. 
Cantareira; Casa Prallt SoM 
Cia, Electro Lux S, A,; Cia. 
Carrinho Acreo Pão de Assu- 
car; Cia, Mercantil Pan-Ame- 
ricana; Corrên de Menezes & 
Cin.; Carl Zeiss; City Inpro- 
vements; Emilio Polto; Fer- 
reira de Araujo & Cia.; Fer- 
reira Filho & Cia.; Fabio 
Bastos & Cia.; E, Guimarães 
.& Cia.; Ferreira Agostinho & 
Cia.:; General Electric S, As; 
Imprensa Nacional; Instituto 
Scientifico S. Jorge; Interna- 
tional Machinery Co.; José da 
Silva; “Jornal do Brasil”; J. 
Calazans de Moraes; Jorge Pe- 
reira & Cia.; Luiz Giuseppi 
Januzzi; Luiz Kleiner Ltda.; 
Laboratorio Biologico: Militar; 
Lutz Ferrando & Cia.: Light 
and Power; Moreira Barbosá 
& Cia.; M, Ventura; Manfre- 
do Costa & Cia.; Olivetti do 
Brasil S. A.; Ottis Elevator & 
Cia.; Pergentino Pinto & Cia.; 
S. A, Estabelecimentos Mes- 
tre Blatgé; Soc. Pharmaceuti- 
ca Silva Araujo Ltda.; Santos 
Martins & Cia.; Soares Lavra- 
dor é Cia.; Usina Santa Lu- 
zia S. A.; Julio IHorak; Neo- 
terapico Nacional Ltda 


pro-, 
nunciâmos sobro “A Geologla da | 


aflorante do 
ns resoluções dn: 










Por NAPOLEÃO LOPES | 
(Especial para a GAZETA DE NOTICIAS) 


UE é moeda? aomittir symbolo desvaloriza- 
Q — Moeda é symbolo de |So senão quando as riquezas, 
riqueza, » | que representam esses valo- 
— Que é symbolo? res, tenham desapparecido. 
— Symbolo é synthese de No Brasil, o que se verifica 
todos os valores. Não se póde | é exactamente o phenomeno 
EEaãs o) orcomcntdo nei 


auspicioso de um desenvolvi- 
| k | | RJ | | E recanto economico assombroso, 
. 


as riquezas em realidades 5JT- 
A SUA DESIGNAÇÃO PARA 


crehendentes — tudo que vale 
ouro a brotar e a jorrar do 
CHEFE DE PROPAGANDA 
DA D.T. P. 


nasso sólo e sub-sólo, a saMr 
dos nossos parques industriaes 
do modo mais promissor, além 
dessa soberba ostentação que 
a Natureza nos offerece, nas 
reservas innumeras de mass- 

O Prefeito do Districto Fe- | Tas LR reço nar de ps 
era! designou o Dr. Francis eigencias A uis ce eo o 
19 Docja de Almeida para excr- xtundo! 

Como, pois, a moeda — sym- 
bolo de todas essas riquezas, 
estar sujeita á depreciação 
humilhante a que nos querem 


| 
condemnar as desmanteladas 
convenções cambiaes, cujo 





“processus” vae se tornando 
cada vez mais nebuloso ao 
enfrentar os tempos novos, 
reveladores de que os absur- 
dos podem ser prolongados, 
por muito tempo, como ver- 
dades, á custa de gymnasticas 
de algarismos — Os argumen- 
tos da Logica desvirtuando a 
Mathematica — mas ha, para 
esses absurdos tambem, um 
Umite. E' a esse limite de 
absurdo que attingimos quan- 
do a moeda passa a tornar-se 
obstaculo para intercambio, 
forçando-nos á volta ao regl- 
men das trócas, 

| E' a fallencia de um SyS- 
ogro numa transição de épo- 
cas, 





Sr. Dr. Borja de Atmeido 


(Conclue na 12" pag.) 





ado DG e IERANSEERIDO!O ESTAGIO 
ctoria de Turismo e Propaganda DE UM MAJOR PARA O ES- 


| Jornalista de real valor ao par 
de um esclarecido talento, o Dr. 
Borja de Almeida se impoz em 
nossos meios de imprensa, em 
campanhas memoraveis. 
Actuando em GAZETA DE 
NOTICIAS, como redactor poli- 
tico e diplomatico, é motivo de 


TADO MAIOR DO 
EXERCITO 


Em virtude de determinação 
das autoridades superiores do 
Exercito, foi transferido o esta- 
gio do Major Julio Teltes. de 
jubilo para, nós o recente acto Menezes, do Estado Maior da 6º 
do Six Dodsworth, distinguindo Região Militar para o Estado 
esse. brilhante -collega -de--traba:=|'Maior do “Exercito, 20. qual se 
lho, que, por” certo, terá actua: | fecolieu” “e, por “esse 
cão destacada no cargo em que | apresentou à Directoria de In- 
foi investido. fantaria. . 


Pelo Mundo 


Negocios 
F arabe que ganhava a vida vendendo aos dentistas daquella 

— capital frascos de um liquido incolôr, que elle garantia ser 
incomparavel para a conservação dos instrumentos de cirurgia. 
Embora a maioria dos dentistas se considerasse satisfeita com os 
resultados da applicação repetida do producto, succedeu que um 
delles, mais curioso ou sccptico, tentou indagar a sua composição. 
E não precisou de vastos conhecimentos de chimica para descobrir 
que o tal liquido era aqua — simples aqua — sem qualquer outra 
mistura, aparte as que são inherentes ás canalizações de uma 
grande cidade, 

Abd-cl-Kader foi preso no momento em que se dispunha a 
vender mais um frasco. E com a maior candura expoz é Policia 
o seu negocio. Comprava os frascos, enchia-os, arrolhava-os, sel- 
lava-os, etiquelava-os e vendia-os. Tudo phases de um honesto 
traballio, como se vê. 

Cada frasco ficava-lhe em 30 centimos. 

Vendia-os por 15 francos. Ficava-lhe uma legitima margem 
de lucro de 14,30 francos por frasco. O producto fôra bem rece- 
bido no mercado e a prova é que chegara a ter dias de vender 
mais de cem vidros, . 

— E que punha dentro desses frascos? — perguntou-lhe um 
policia. julgando confundil-o. 

Mas o homem não perdeu a serenidade e respondeu: 

— Enchia-os d'agua, que, além de reconhecidas propriedades 
hygicnicas, é inoffensiva, Pode pretender-se que não dá resultado 
para o fim em vista, Mas ha por ahi muitos outros productos — e 
até especialidades pharmaceuticas — que não dão resultado, sem 
qe por isso os fabricantes tenham sido perseguidos pela Justiça. 

Começava-se a considerar a hypothese de o mandar em paz. 
Mas o infeliz tivera a triste idéa de exhibir um cartão de iden- 
tidade falsificado, que o acreditava conto representante de uma 
fábrica de productos chímicos, e a Policia lançou mão desse facto 
eua. estabelecer a distincção nítida entro o commerciante e o 

urião. ; 





OI preso, ha dias, em Paris, Moulai Abd-el-Kader, um 


“4% 


Reivindicações das sogras. 

' S sogras dos Estados Unidos resolvcram recentemente 
Ã constituir-se em associação. Depois de estudarem os 
varios interesses da “classe”, reconheceram ser da maior 
urgencia dar combate à tradição que faz das sogras uma 
especie de feras temiveis. A associação vae usar de toda à 
sua influencia para acabar com as classicas anecdotas de que 
as sogras são victimas, 

E uma vez esse fim attingido, é natural que outras rei- 
vindicações se lhe sigam, interessando mais directamente 
os genre 


+ 
Definição condemnada 
NS autoridades italianas resolveram, ha atlas. aporencnder 


e retirar da circulação o “Novo Diccionario da Lingua 
Italiana”, da autoria do prof. Manfred! e editado pela 


ICasa Bietti, 
| O motivo da sancção consiste numa unica definição que 


se encontra no diccionario. E' aquella em que se lê: “ Anti- 
Icomita — massõa pouco civilizada que persegue os judeus”. 


E COMENTARIO 




















procurado cm seu palacio por, 
mm homem miseravelmente trás 
sado, trazendo nas faces o attes« 
tado de longos annos de privar 
ções continuadas, 


mew filho?” 
sultão, 

















motivo; | ditação, o espirita é os-conheim 
num mundo pequenino 
estupido e pretencioso, 
é vaidade e tudo é pedantismo, 


AP PR que Mom (re A NOS br cia 
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ONTA-SE que Abdul:Amê, 
sultão de Bagdad, rico cou, 
mo um Créso, suave con 


o vento do norte e justo como 
um propheta, foi, certa occasião, 


Depois de' se prosternar tros 


voces e de invocar o santo nome, 
de Allah, o homem teria falados, 


— " Senhor, eu quero estudar, 


e não posso, porque sou pobrc”d 


“E para que queres estudar, 
— perguntára q, 

y 1 
— “Para ser feliz!” ZE 
Abdul-Amé cofiou as longas 


barbas brancas que a brisa da 
tarde agitava como os flócos de 
mula paineira e sorriu com pie 
dade. 


— “Está bem, meu filho. Se; 


você tem certeza de que será fe- 
tiz, estudando, à 
sua”. ' 


felicidade à 


E propoz, ao supplicante, ums: 


trato: Elle passaria cinco amios 
encerrado em um palacio; Estu- 
daria tudo o que quisesse estu-| 
dar. Ao fim desses cinco annos,! 
estaria livre e o sultão, ! 
prenuo ao scu amór ao estudo, 
lhe offerecia uma fortuna de' 
alguns milhões que o puzesse à 
coberto de necessidades. 


como: 


O homem acceitow a proposta, 


e len durante cinco anos tudo! 
o que os homens sabios do .occi-! 
dente e do oriente escreveram; 
dproudeu todas as linguas, es-, 
tudou as scicncias, percorreu to-| 
das as escolas plulosophicas 
O tempo passou, rapido, e elle | 
foi posto em liberdade e reccbeis | 
a fortuna promettida. . 


Nem bem haviam passado | 


quinze luas depois da liberta-, 
ção, quando o homem tornou &! 
palacio. Atirou-se aos pés do 
mui sabio e muito justo Abdul-. 
Amé e implorou, chorando con-. 
vulsivamente como uma crianças |: 


— “Senhor, por Allah, tem, 


piedade! Envia-me novamente à; 
minha prisão e para os meus li-. 
vros. Toma o teu ouro; eu não , 
o quero. Imploro, apenas, novo “ 
mente, a prisão”! 


O homem que estudára dia a 


noite, cinco longás annos, que) 
-fortalecera;. no silêncio; é na mes pá, 


mentos, não sabia mais viver 


e egoista, 
e tud 





1 


Meu caro leitor J. M., não à 


inveje ninguem e, sobretudo, não 


inveje o homem que estuda. 

4 verdadeira felicidade estã 
com o ignorante, com o indini= 
duo que vive nas trévas do es- 
pirito, porque vivendo nas três. 
vas não vê, porque nada conhe- 
cendo não sente e não soffre, 
porque sendo ignorante não ava- |, 
lia o ignorancia alheia, porque - 
não pensa, não reflecte, não 
prevê. 

O homem ignorante não tem 
ambições, não pensa em subir, 
não teme a sorte de seu pais 
pensando no futuro de seus fi- 
lhos, respeita os “medalhões” 
porque não sabe vêr que sua 

sciencia” é. feita exclyusiva- 
mente de pretensão, vaidade e 
publicidade organizada e, por- 
tanto, não sente, e não sentindo 
não soffre. : 

Não, meu caro J. M., não it= 
veje ninguem. Felicidade só pó- 
de existir para o analphabeto e 
para o cégo, 


SERGIO D. T. DE MACEDO 





O NOVO CONSELHEIRO | 
DA EMBAIXADA DO .. 
JAPÃO 


A chegada daquelle dipla-; 
mata pelo “Massilia" 


Procedente de Paris, onda” 
exerceu as funcções de conses'. 
lheiro de Embaixada, durante E 
mais de um anno, chegou à, estã 
Capital, pelo “Massilia””, o no- '; 
vo. conselheiro da Embaixada 't 
do Japão no Brasil, Sr. Shos- 
hiro Sato. S. Ex. veiu acom- . 
ranhado de sua exma. esposa Ape 
dos seus tres filhos. Toshiko;:: 
Tkeko e Masahiro. O referido": 
diplomata foi recebido pelo lim-= 
baixador do Japão, Sr, Kazue || 
Kuwjima, o consul Kominc e 
o Sr. Tadao Kudo, secretario 
da Embaixada, além de outras 
figuras do corpo diplomatico ja- 
ponez acreditado em nosso paiz, 
bem como por inumeras pessoas 
de destaque da nossa sociedades . 
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Março trará à guerra OU q paz? 


Ore de março vindouro está merecendo dos observa- 








e fe Jercetas 





dores politicos os mais tristes augurios. Na Europa 
affirmam todos elles que scrá nos primeiros dias do 
mez vindouro que a guerra convulsionará o Continente, as- 
phyxiando-o no torvelinho da hecatombe incuitavel, amal- 
grado todos os esforços dos pacifistas e a bôa-vontade- de 
ulgumas nações. Ss 
Os curopeús maldizem, pois, o mez de março e contam, af- 
flictos angustiados, os derradeiros dias de fevereiro, que, 
por ironia cruel do destino, é o mais curto de todos os me- 
Ed Poucos dias de esperança restam para a Europa e, em- 
quanto a guerra não vem, os dias são vinte e quatro horas de 
angustia, vinte c quatro horas de espera pela morte c pela 
esgraça ! 
Ceaddi ESPETONÇA da pas, porém, ainda não morreu, To- 
dos os corações, todas as cansciencias clamam pela paz P 
repudiam q fatalidade da guerra e só quando ecoar o pri- 
meiro tiro de canhão se convencerá a humanidade de que 
não pôde ou não soube evstar o cataclysnia. 

O mes de março, apesar das nuvens negras que o envol- 
vem, é ainda a esperança e muitos acreditam que a volta das 
andorinhas será tambem o regresso da paz é polatica inter- 
nacional e da angulicaos dos corações, já tão cansados 

a auqustiosa expectaiva da guerra 
; Su a linações levadas a effeito pela Allemanha e pe- 
la Italia, c que estarão concluidas nos primeiros dias do mes 
de março, vicram aggravar a sttuação e tornar ainda mais 
pessimistas Os prognosticos,.. De outro lado, a proxima vi- 
ctoria de Franco na Hespanha acrrará ainda mais ns in- 
compatibilidades politicas entre as democracias e os Estados 


A America tambem não 





CONVENIOS E 
* SANCÇÕES 


Em reprimenda ás. infra- 
S eções, os convenios, qual: 
“quer que seja a sua na; 
tureza, passam a não exintir. 
| E quando esses convenios 
“não são meramente combina- 
'ções entre particulares, indi- 
viduos, emprésas ou Estados, 
mas fundamanto de uma poli- 
tica economica geral e iírcio- 
nal, elles precisam ser obser- 
yados sob sancções. 
1 No caso do café, com ra- 
Y0es mais fortes do que em 
qualquer outra hypothese, is- 
to é preciso que se observe. 
“Esse caso do Paraná que ahi 
está creando injuncções poli- 
ticas, não é o primeiro occor- 
kido na ex-quinta comarca de 
São Paulo, 
Contrabundos, incend ios 
criminosos, desvios sob varias 
fórmas, uma série de irregu- 
faridades vem occorrendo na 
Vida do café do Paraná, sem 
que se saiba do resultado fi- 
nal de investigações, inqueri- 
tos e até processos instaura- 
dos, interrompidos sem ne- 
mhuma consideração, senão 
ela lei, em si, ao menos pe 
tos convenios. Sem sancções 


tornam-se precarios todos os 
convenios, : 


UVAS A 1$000 
O KILO 
A CHAM-SE a caminho des- 





ta Capital, noventa mil ki- 
— Jos de uvas, de procedencia 
giograndense. Antes do fim des 
ta semana, a população carivca 
poderá comprar uva, de excel- 
dente qualidade, á razão de mil 
réis o kilo, As vendas serão fei- 
fas ao publico em caminhões a 
Eazogenio do Ministerio da 
Agricultura. Eis uma noticia 
Egradavel. Como se sabe, as 
mossas frutas vinham ultima- 
gmente sendo vendidas a preço 
prolibitivo, além da capacidade 
acquisição da maior parte da no- 
iPpulação carioca, Tudo, é clara, 
obra da ganancia dos interme- 
Wliarios em número tal que o con- 
gumidor passava a ser victima de 
evoltantes explorações. Os po- 
eres publicos resolveram inter- 
pvir no assumpto, afim de pôr um 
pinte à tamanha sangria na 
conomia popular. Os resulta- 
fios dessa opportuna interferen- 
ia já se vão fazendo sentir. As 
Mrutas nacionaes, em breve, po- 
erão figurar à mesa tanto do 
rico quanto do pobre, Ha pou- 
ico, eram as laranjas; agora, as 
uvas, e por fim, serão todas as 
Memais frutas do Paiz, vendidas 
ia preço razoavel, em beneficio 
“lo consumidor e do productor,; 





























totalitarios. tornando-se mesmo o ponto nevralgico da crise 
européa, até hoie sem unt remedio esprofico e assistida abe- 
nas por palliativos inoperantes e de cffcitos meramente mo- 
mentancos e não rarn nocivos. 


é oblimista e não encontrou 


queios de assequrar a taz no Esropa, tendo srbiamente se li- 
mitado a cuitar o contagio hellico com o isolamento politico 
possibilitado belo pan-americanismo . . 

A exbectativa em torno dos trinta c um dias de março 
“é geral. Todo o mundo, com os alhos cheios de anqustta, 
aquarda o mes fatídico — implorando nos céos para que Os 
observadores tenham errado em suas brevisões c ane, cn 
vez da querra, as andorinhas nos tragam a bas e a alegria. 





OS VENDEDORES 
DA MORTE 


PESAR das leis. puniti- 
Ae vas e: daracção vigilante 
42h “ida: polícia, :os mercadores 
de entorpecentes ' não desani- 
mam, no exercicio criminoso da 
sua nefasta actividade. Tanto 
na Capital da Republica quanto 
nas capitges e cidades 'do inte- 
rior, esse commercio clandesti- 


no existe, dando grande traba- 
lho às autoridades encarregadas 
da sua repressão. Embora se- 
jam bastante severas as nossas 
leis a respeito, os chamados tra- 
ficantes da morte  affrontam, 
sem maiores receios, todos us 
riscos. Ainda agora, a policia 
paulista acaba de descobrir um 
bando de individuos de ambos 
os sexos que se dedicava ao 
commercio illicito de entorpecen- 
tes. Desse bando ja foram pre- 
sos varios elementos. “Tratando- 
se de uma espécie de crimino- 
sos dos mais covardes e repellen- 
tes, estamos que impiedosa deve 
ser a sua punição, Ao que pa- 
rece, embora sejam severos, ain- 
da não-o são sufficientemente, 
os meios repressivos que possui- 
mos, A prova estã na existencia 
indisfarçavel de viciados que se 
conhecem e com os quaes, às ve- 
zes, defrontamos em publico, ne- 
tando-lhes na attitude suspeita 
os signaes característicos de in- 
toxicados. Como adquirem elles 
a droga nociva? A campanha 
aos entorpecentes, malgrado tt- 
do, ainda carece de elementos 
mais energicos de repressão, 








500.000 QUINTAES 
DE CARNES 


O que dizem telegrammas, 
a Inglaterra estã resolvida 
a comprar, na America do 
Sul, 500.000 quintaes de carnes 
enlatadas, para constituir a sua 


reserva de guerra, como por uma 


prevenção de quem não preten- 
de, na hora de um possivel futu- 
ro conflicto armado na. Europa, 
ver-se desprevinido, em materia 
de abastecimento de artigos ali- 
mentícios de primeira necessi- 
dade, Esses 500.000 nada terão 
a ver com as importações nor- 
maes das carnes que o nosso con- 
tinente fornece á Inglaterra, 
Embora lamentando os motivos 
que levam esse paiz amigo a 
prevenir-se desde já contra qual- 
quer emergencia, a notícia em 
apreço merece a: attenção- dos 
criadores e industriaes brasilei- 
ros. Naturalmente a Argentina 
ec Brasil poderão ter uma-me- 
lhor opportunidade de vender aos 


Vinglezes esse producto. 


RAIO A LAI E me PDD, quo OO PODES qo pe CPO O PUMP 0 EPA TD NOTE E O TE MAR Ro ba mm Pope 1y 
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AO MAR... 


MQUANTO no Entrepos- 

to de Pesca, na Praça 

Quinze de Novembro, 
grande quantidade de peixe e 
de camarão é lançada no mar, 
por falta de comprador que a 
quizésse a qualquer preço, — 
camarão, 400 réis o kilo e 
peixe a 18%, — producto, 
aliás, excellente, a nossa po- 
pulação se vê exposta a toda 
sorte de exploração, por par- 
te dos peixeiros que levam es- 
sa mercadoria de casa em ca- 
Sa, mas, para isso, explorando 
barbaramente o Consumidor 
incauto, Diante de tal facto, 
estamos que o sr. Ministro da 
'Agricultura ha de achar ma- 
neira de, favorecendo o pes- 
'cador e o publico, impedir 
que se reproduzam espectacu- 
los semelhantes, Ainda hon- 
tem, por exemplo, foram ati- 
radas ao mar duas toneladas 
de camarão e uma tonelada 


de peixe. E', sem duvido, um 
absurdo, 


DEPOIS DO 


CARNAVAL 


POLICIA especializa- 

da ucaba de concluir, 

com segurança technica 
e de accordo com o material 
colhido. no local do crime, que 
duas e differentes armas fo- 
rum utilizadas pelo covarde 
matador ou, possivelmente, 
matadores do joven Cesar 
Wagner, no suburbio de Mare- 
chal Hermes, E é 30, apesar, 
das esperanças das autorida- 
des do 25º districto: policial, 
em cujas immediações se ve- 
rificou o assassínio; Malgra- 
do todos os esforços, todas as 
diligencias, todas as pesquisas, 
o mysterio continúa. O autor 
ou autores, do barbaro crime 
não se descobrem, continuan- 
do impunes, A situação per- 
dura assim a cerca de um mez. 
Confiemos, porém, neste que 
tem sido um dos mais effica- 
zes auxiliares da nossa poli- 
cia em laes emergencias; — 
o acaso... Estamos 
acaso não tardará em pôr as 
coisas em pratos limpos, Es- 





peremos, pois. Talvez a reve-: 


lação do mysterio se reserve 





Para conhecimento das auto- 
ridades militares, o General Va- 
lentim Benicio, Secretario Ge- 
ral do Ministerio da Guerra, fez 
inserir no boletim da repartição 
que dirige a seguinte consulta: 

“O commandante do 4º Regi- 
mento de Cavallaria Divisiona- 
rio, em officio n. 1,514, de 7 
de Novembro de 1938, — alle- 
gando que a modificação da ta- 
bella de forrageamento só se 
tornando conhecida em" fins de 
Janeiro do anno findo, occasio- 
nou “deficit” no consumo da al- 
fafa e do milho, — pede sejam 
extensivas áquelle Regimento as 
vantagens: concedidas pelo aviso 
n. 24, de 12 de Setembro ulti- 
mo, segundo o qual foi a Dira- 
ctoria de Intendencia da Guerra 
autorizada a receber as grades 
taes como foram organizadas, 
correndo à conta do saldo exis- 
tente a importancia das respe- 
ctivas despesas. 

Em solução, declara o Exmo, 
Sr. Ministro, para os devidos 
fins, que não se justifica a me- 
dida solicitada, já porque o Re- 
gimento, por processos economi- 
cos perfeitamente viaveis, con- 
seguiu cobrir o “defict” em 
questão, já porque, estando ex- 
tinto o exercicio a que se re- 
fere o caso em apreço, qualquer 
distribuição de supplemento só 
poderia ter logar para liquida- 


(rrenan 
MINISTRO MANOEL CE- 
SAR DE GÕ0ES MONTEIRO 


O Ministro Manoel Cesar de 
Góes Monteiro, recentemente 
nomeado para chefiar a Mis- 
são Diplomatica do Brasil 
junto ao Governo da Guatema- 
la partirá amanhã, dia 16, pelo 
“Western Prince”, afim de as- 
sumir suas funcções em Gua- 
temala, O Ministro Góes Mon- 
teiro tem sido alvo de nume- 
rosas homenagens por parte 
de seus amigos e admiradores, 
que lhe têm transmittido, jun- 
tamente com suas despedidas, 
os melhores votos para O ple- 
no successo de sua missão 
junto ao Governo: e ao povo 
daquella nação amiga da Ame- 
rica Central 


DM» 
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A NOVA SEDE DE UM 
JAR ILUSTRE 
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Para offerecer a sua nova 
residencia aos innumeros ami- 
gos do Ria de Janeiro, O casal 
K. H. Mc. Crimmon abriu Os 
salões do solar da Avenida 
Visconde de Albuquerque, Te- 
unindo, hontem, á tarde, seus 
convidados para um “cock- 
tail”. A! ampla e bella casa 
de morada de tão illustre e 
distincta personalidade, que se 
firmou na sociedade brasilei- 
ra pelos seus altos dotes de 
caracter e de intelligencia, 
compareceram elementos de 
rea'ce do nosso meio social e 
figuras de destaque nas colo- 
nias Ingleza, canadense e 
americana. Entre os presentes, 
notavam-se o general Góes 
Monteiro, o sr. Affonso Pen- 
na, o chefe da Missão Naval 
Americana, o Encarregado dº 
Negocios dos Estados Unidos. 
o' Addido Naval norte-ameri- 
cano, o sr. Lee, director da 
companhia Souza Cruz, Os srs. 


J. M. Bell e Sylvester, directo- | 


res da Light & Power, o sr. 
Scoville, chefe do Departa- 
mento de Publicidade da im- 


portante empresa canadense, 


dr. Albuquerque Mello, dr. 
Mucio Continentino, e o sr. 







As fronteiras do Vaticano 


E, pela propria espiritualidade do calholicismo, o Va- 
ticuno não fosse o Estado Universal por excellencia, 
sem fronteiras geographicas que ds não tem o mundo 
moral, Pio XI o teria instituído conto tal, com a sua gloriosa 
actuação como Papa, Chefe Supremo da Igreja e, ao mesmo 
tempo, o mais notavel homem publico da éra contemporanea, 

Jámais a universalidade da Religião Catholica reaffir- 
mou-se, tão eloquentomente, pela palavra e pela acção, do 
que no reinado do Santo Padre, cuja ultima palavra pronun- 
ciadu na Terra, e para q Terra, quando subia aos céos, um- 
da repercuto nas quebradas de todas as montanhas do muen- 
do: Paz! 

Eis por que só dentro dessa espiritualidade mniversal 
que Pio XT soube dynamisar, tornando-se, na aliura dos 
cêos de que se aproximava, o maior quia da Humanidade, 
ua época mais tormentosa do, Planeta, só dentro dessa es- 
piritualidade, o Vaticano, sem fronteiras, cont os seus por- 
tões abertos não só para Roma mas para o mundo que o 
cerca, como o seu Templo: Supremo, poderá receber o sou 
novo Papa que, só em succcder a Pio XT, terá, à sua frente, 
as mnaiores responsabilidades e os mais transcendentaes pro- 
blemas sobre os quues repousa essa alternativa que é um 
dilemma allucinante: a Puz — pela victoria da Justiça ou a 
guerra pelos desmandos da Força. 

Levenos todos, os nossos pensamentos e os nossos sen- 
timentos de christandade, para as cercanias do Vaticano. 

E formemos ló a grande. a heroica, a invencivel resis- 
fencia esbiritual, detendo qualquer marcha contra o Palacio 
do-Catholtcismo, que não seja a dos ideaes de Harmonia, de 
Igualdade, de Solidariedade. de Paz. 

E conficmos na victoria. 

Pio. XI morto, ainda é a maior força do Mundo, 


/ 











———. 


holos do Presidente da Megublica 


O Presidente fa Republica 
asslgnou os seguintes decretos: 


Na pasta da Justiça 









Gonçalves Thibes, para seis gH= 
nos, condemnndo pelo Tribunal 
de Jury da comarco do Cru- 









que 0: 


ara depois do Carnnvalinoo Eri ape 
A tabella de torra 


“ mento no Exercito 


UMA CONSULTA SOLUCIONADA PELO MINISTRO 
DA GUERRA 








































































































Nomeando; Manoel! Luiz Car- 
doso Leal, interinamente, ava- 
lisdor das Varas Cliveis da Jus- 
tiça do Districto Federal, no 
impedimento de serventuario 
effectivo; Martha Lobo Simões, 
interinamente, escrevente jura- 
mentado do escrivão do 2º Of- 
ficio do Juizo de Direlto da 4a 
Vura Civel, desta capital; Ar- 
mando Pestana de Agular, In- 
terinamente, escrevente jura- 
mentado de serventuario do ta- 
bellião do “20 Officto de Notas 
desta enpital; o Dr. Antonio 
Amarante pera 1º tenente me- 
dico da Policia Militar do Dia- 
tricto Federal; e José da Silva, 
Claudionor de Azevedo, Lauro 


Prentice, culto e abalisado ar- 
chitecto a quem coube o en- 
cargo de levantar, projectan- 
do e fiscalizando, o palacete 
Mc. Crimmon, uma das mais 
bellas e confortaveis moradias 
do Rio, 





DEVERA! CHEGAR HOJE, 
AO RIO, O GOVERNADOR 


VALLADARES 


O Governador Benedicto Va!- 
ladares deverá, chegar hoje, a 
esta Capital. 

S. Ex, . viajará pelo avião 


Electra” issu auto denis 


TR NNIS TIETE 
E classe B, do quadro III. 
Concedendo exoneração ao ba- 
Ca- chare! Anniba! Antonio Nelson 
e Machado do cargo de 3º sup- 
plente do juiz da Bº* Pretoria 
Civel desta Capltl. 

Concedendo aposentadoria a 
João Perelra Martins Ribeiro, 
chefe de secçiio da secretaria do 
extinoto Trlbuarl EBleltoral de 
Pernambuco; a Lino de Moraes 
Mello, chefe de secção da ex- 
tineta justiça eleitoral do Piau- 
hy; nos guardas civis Antonio 
da Costa Magalhães, Manoel 
Nunes e Raymundo de Alcanta- 
ra Junior; e ao impressor do 
quadro IIT, Thomaz Francisco 
de Almeida. 

Concedendo reforma. confor- 
me renuereram, ra Policia Mi- 
Htar: nos majores Alcides de 
Meira Lima, Faustino «Tosé Al- 
ves e Nicolão de Oliveira Car- 
neiro; nos capitães Antenor Car- 
doso da Cruz, e João Machado 
Gouvêa; aos primeiros tenentes 
João Mattos de Almeida e João 
Belorofonte Ge Timn, e ao cabo 
de esquudra Sylvio de Souza 
Martins, e no cabo de esquadra 
do Corpo de Bombeiros Carlos 
Pinto de Oliveira. 

Mandando ageregar. por um 
anno, ao Serviço de Sande na que 
pertence, o 1º tonente medico 
da Polícia Militar Dr. Oscar 
Chnves Taria. 

Declarando sem efefito o de- 
creto de 14 de junho de 1937, 
nue concedeu naturalização a 
Manoel Rodrigues, natural de 
Portugal, residente nesta cap!- 
tal. 

Declarando a perda dos di- 
reitos político de cidadão brasi- 
leíro pela Isenção do serviço mi- 
tar. obthla por motivo de con- 
vicção religiosa,” mn José de A. 
Baptista Pereira, alumno do Se- 
minario da Immaculada Con- 
ceição do Ypiranga, em São 
Paulo: Francisco Sancho de As- 
ais, alumno do Seminario de 
Fortaleza, no Ceará; e Wander- 
ley de Oliveira Reis, alumno do 
Seminairo dos Missionarios Tl- 
lhos do Coração de Maria, de 
Curityba, no Paraná. 

Perdoando no sentenciado Os- 
man Paquete, 4 vista do parecer 
favornvel do Conselho Feniten- 
ciarlo do Paraná do cumprimen. 
“to do resto da pena a que fôra 
condemnndo pelo juiz de dlrei- 
to da 8* Vara Criminal da Capi- 
tal daquelle Estado e commutan. 
do das penas a que foram con- 
demnados, os sentenclados: Or- 
tando: Telles da &liva, para sefs 
núnos de prisão celular, con- 
demnado pelo Tribunal do Jury 
dn Districto Federal Vida 


ção de compromissos ou faltas 
ainda existentes e à conta dos 
recursos da Caixa Geral de 
Economias de Guerra, cuja pre- 
cipua finalidade é exactamen- 
te recolher os saldos do exerci- 
cio para applical-os nas condi- 
ções especiacs que o seu Regu- 
lamento estipula”, 


O CONGRESSO DE REDA- 
CTORES-CHEFES, EM 
NICE 


Solicitada pela Associação 
Federal Internacional a par- 
tic pação brasileira 

A Associação Brasileira de 
fmprensa vem de receber do 
Encarregado de Negocios ct 
França em nosso paiz, à segui- 
te carta; — “Confirmando, as 
mformações que nos dirigiu à 
serviço de Imprensa do Min:ste- 
rio das Relações Exteriores, te- 
nho a honra de communicar que 
será organizado um Congresso 
de Redactores-Chefes, na segun- 
da quinzena de Março, em Ni- 
ce, França. 

A Associação Federal Inter- 

nacional de Redactores Chefes, 
que teve a; iniciativa desta re- 
união, se sentirá honrada se al- 
guns dos jornalistas brasileiros 
puderem delle participar. 
- Os membros do Congresso 
viajarão gratuitamente no ter- 
ritorio francez, e as despesas de 
sua estada durante. a realização 
do Congresso. (19 a 22 de Mar- 
ço) estarão a cargo da Asso- 
ciação. Caso os jornaes brasi- 
leiros não possam enviar á Fran- 
ça seus delegados, poderão, 
igualmente, fazer-se representar 
por seus correspondentes parisi- 
enses. a 

Tambem a honra de solicitar 
ao collega dar conhecimento 
dessa communicação á vossa As- 
sociação e expressar O prazer 
dos collegas francezes em aco- 
lher os jornadistas brasileiros, 
durante as reuniões de Nice. 
Apresento — Sr. presidente — 
a segurança de minha conside- 
ração mui: distincta c os meus 
sentimentos de cordialidade e] 
Henev Guevequd 2 









Oscar de Lima, Sabino de Olt- 
veira e Yrancisco Neves de Ag- 
sis, interinamente, serventes da 











zeiro, em Santa Catharina; e 
Romeu Aguirro( tambem para 
seis annos, condemnado pelo 
Justiça do Estado do Rio Gran- 
de do Sul, os dois ultimos, & vis- 
ta do parecer favoravel dos res. 


.pectivos Conselhos Penitencia- 


rios dos referidos Estados. 
Na pasta da Educação 


Concedendo Inspecção pers 
manente aos Collegios Balesta= 
nos, Santa Thereza, em Corum- 
Lã, Maito Grosso e Sagrado Co- 
ração de Jesus, em Cafeland'a, 
São Paulo, 

Designando os Drs. Alberto 
Ribeiro Cerqueira Lima, para 
exercer as funccções de membro 
da Coremissão* Naclônal de En- - 
sino Primarlo e concedendo dis- 
pensa das mesmas funeções ao 
Dr. Mario Augusto Telxeira de 
Freitas. ; 

Nomeando: o Dr, João Carlos 
Gomes da Silveira, em commis- 
pão, assistente da cadeira da 
clinica gynecologica da Facule 
dade de Medicina de Porto Ale- 
gre; Armando Gonçalves Cer- 
valhaes, em commissão, director 
da Escola de Aprendizes Artifi= 
ces do Paraná; e Luiz Estrella, 
interinamente e em conmissão, 
inspector federal de estabelecl= 
mentos de ensino secundario no 
Rio Grande do Sul. 


Concedendo exoneração a An- 
tonio José de T'reltas, de inspe- 
ctor federal junto à Escola da 
Engenharia do Mackenzte Colle- 
ge, em São Paulo: o exonerans- 
do o Dr. Pedro da Fonseca No- 
gueira, do cargo em commise 
são, de assistente da Faculdade 
Nacional de Medicina da TUnl- 
versidade do Erasil. 


Concedendo aposentadoria ao 
servente João Vieira Machado: 
e tornando sem efícito por não 
terem tomado | nosse no prazo 
legal, a nomeação para inspe- 
tor de alumnos de Odilon Pe- 
reira Souza Guerra, Sylvio da 
Souza Martins, Densdedit Leão, 
Manoel José de Oilveira, Miguel 
Gabriel Saad. Renato Robustlila 
Portugal. Moacyr  Ribelro dos 
Santos e Lucia Pereira Mon- 
teiro, 


Na pasta da Viação 


Exonerando José Finto Base 
hta. do cargo que exercia. in- 
terinamente, de escripturario do 
quadro VII; e readinittindo-o 
no cargo da classe B, da refe- 
rida carreira, no mesmo qua- 
dro. 


Na pasta da Guerra 
Approvando o regulimento dm 
arma de artilharia. 





REGRESSOU O INTERVEN- 
TOR AMARAL PEIXOTO 


Pelo avião da carreira da 
Panair chegou hontem à tarde, 
a esta Capital, o commandants 
Ernani do Amaral Peixoto, In- 
terventor Federal do Estado do 
Rio, que regressou de Poços de 
Caldas, onde fez uma estação de 
repouso. 

Ao desembarcar no aeropor- 
to Santos Dumont, foi o chefe 
do executivo fluminense tauito 
cumprimentado por numerosas 
pessoas gradas, que ali o aguar- 
davam, e os representantes do 
Governo Federal, 
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COLONIAS ESTRANGEIRAS] 


4 
ASSUMPTOS PORTUGUEZES 




















Politica e literatura 








No Secretariado da Propaganda Nacional, em Lis- 
bôa, avi 0u-se, nu pudco, com a presença do general 
Vulsntuna, presidente aa Kepublica Portugueia a cere- 
Midia ti entrega dos premios literarios, instituídos por 
aquece feparramncuto do Estado, 

Nessa occastão u sr. Antonio Ferro pronuiciou um 
diseurse, um que, depois de se réferir aos premios a ser 
wsmuidos e a situação gera: do paiz, fez algumas af- - 
Lirmações sobre a rampanha derrotista ainda sustenta- 
da por alguns portuguezes contra a obra de resurgimen: 
to da Naçao e à orientação politica, social e economica do 


Lstuuo KUvo. 
" 


E] Ed 


Tratando da distincção existente entre povos ma 
terialistas € povos religiosos disse O director do Secreta- 
jiauo da Propaganda Nacional: — “O povo portuguez 
está, precisamente, nesta segunda classificação do grupo 
de povos religiosos, de povos que olham para cima. E' 
triste, no entanto, devemos confessal-o, que certos por- 
tuguezes, virados do avesso, se entretenham em desfi- 
gurar a verdadeira imagem do nosso povo, iludindo e 
enganando os estrangeiros desprevenidos, superfticiaes 
ou mesmo simplesmente tendenciosos, que nos visitam , 
ou, O que é peor, nos espiam. 

“ão aquelles portuguezes, por exemplo, que têm & 
nostalgia da desordem, da aventura, do estado de sítio 
ou das metralhadoras nas embocaduras das ruas, espe- 
ctadores, talvez corajosos, mas inconscientes das nossas 
passadas, e humi hantes revoluções, São aquelles mes- 
“mos que fazem todos os esforços para fugir da ordem co- 
mo sefosse de uma. prisão ou de um convento, 

Defendamo-nos, portanto. — prosegue o sr. Antonio 
Ferro — dos maus portuguezes fechando os ouvidos R 
todas as suas palavras blandiciosas, a todas as suas in- 
sinuações suspeitas, a todas as Suas 'affirmações sem 
prova. Mas não deixemos de' nos defender tambem de 
nós proprios, da nossa propria formação, Não foi: im- 
punemente que nascemos e crescemos numa época de 
fatalismo e renuncia. Fizemos um esforço heroico para 
nos libertarmos dos fardos da nossa tristeza, para ven- 
cer este complexo de inferioridade que foi obra de um 
seculo de decadencia.e de derrotismo. 

O nosso proprio esforro de renovadores apressados, 
febris, sem tempo para cuidar da sua propria renovação 
interna, cansou-nos de tal fórma que damos a impres- 
são, por vezes, de que ainda somos os mesmos. Triste 
e lamentavel paradoxo: se o tempo desejado já chegou, 
não sei porque se ouvem ainda de uvsndo em quando as 
guitarras de Alcacerkibir. A nossa geração cumpriu, 
aliás, o seu dever. Desbravou o terreno. desanuviou o 
horizonte e preparou um Portugal melhor à mocidade 
portugueza, à geracão que vem € que marcha para o fu- 
turo com outro rythmo, com outro enthusiasmo, com 0U- 
tr fé, one se propõe q arrancar das nossas mars ran- 
cadas o facho da redempção. Que seja bemvinda"! 

“ 


“ a 


No mesmo acto da entrega dos premios Nterarios 

de 1538. uma deleração, folklorica da. aldeia de Monsan- 

' tn receben.o “Gallo de Prata”, obtida! com a sua r'assi- 

ficacin em primeiro logar, no concurso organizado pelo 

Secretariado da Prorararia Nacional, para eleger a al- 
deia mrir norturveza de Portuga), 

A referida delesacão. comnosta de jovens camnone- 
ves vestidos com os fraies reziona”s. excenton canto: & 
domses de Mareconto. are é vmo hola e nittoricoa al- 
deia da provincia da Beira Baixa. on seja, já agora, 
a oldeia mais portugueza de Portugal. 


Toilio o poa A de e mm 











Obra de Assistencia 
aos Portuguezes Desamparados 


sa de Portugal,  cumprimos 
um dever que o seu passado 
humanitario mos impõe e a 
obrigação «de inscrever na 
nossa Casa esse nucleo de 
bons, leaes e verdadeiros por- 
tuguezes, que tão abnegada e 
fidalgamente sabem elevar, 
com o exemplo da sua união 
e n prova do seu patriotismo, 
o nome de Portugal em Ter- 
ras do Brasil”. 

S. S. Pio XI. — Associando- 
se a “Obra” ao luto nacional 
decretado pelo Governo Brasi- 
leiro, resolvey a sua Directo- 
ria hastear o pavilhão social 
em funeral, durante 3 dias e 
inseriu na acta de seus traba- 
lhos em voto de. profundo pe- 
sar. 


NOMEAÇÕES E DESIGNA- 
ÇÕES NA SECRETARIA DE 
ASSISTENCIA. MUNICIPAL 


: O Prefeito assignou, ante- 
hontebm, os seguintes actos re- 
ferentes & Secretaria Geral de 
Saude e Assistencla: E 

Nomeando: para o cargo de me- 
dico sub-assistente da Secretaria 
Geral de Saude e Assistencia, o 
dr. Men Xavier da Silveira; e o 
auxiliar de laboratorio da mesma 
secretaria, dr, Mauricio Lacerda 
Filho; para o cargo de dactylo- 
grafna da Procuradoria da Fazen- 
da do Districto Federal, a serven- 








Sob a presidencia do sr. An- 
fonio Parente. Ribeiro, reali- 
-nu-se a reunião semanal da 
Direetoria desta benemérita 
instituição, na ultima segun- 
da-feira 13 do corrente mez. 

Foi apreciado volumoso €xX- 
nediente e dos assumptos des- 
pachados destacam-se os Se- 
suintes: 

Repatriação: - Altendeu aos, 
requerentes nºs. 4.632, 4.633 e 
4.634, todos julgados em con- 
dições de carecerem desse au- 
xilio. 

Manutenção: — Attendeu 
pela verba de “Soccorros Im- 
mediatos” a dez solicitantes. 

Propostas: — Approvou 33 
propostas de movos socios, re- 
vistradas sob os nºs. 24.968 a 
25.000, sendo 31 da cóta de... 
58000, 1 de 108000 e 1 de 1583, 
cujos socios e suas esposas e 
filhos, estes até 15 ánnos, en- 
traram immediatamente no 
sozo dos direitos sociaes. 

Cartas: — Dentre algumas 
“«ecebidas destaca-se uma do 
associado José de Souza Ma- 
“hado, matricula nº 541, soli- 
ritando a interferencia da 
“Obra” para conseguir o seu 
asylamento cm estabelecimen- - 
to adequado, Tratando-se de 
vm socio fundador e dadas as 
«uas condições que o impossi- 
bilitam de exercer qualquer 


setividade, resolveu-se preso 
do 





denciar para que tal pedi te de 2.º classe do Departamento 
«via attendido, de Educação da Secretaria Geral 
Casa de Portugal: — Num | de Educação e Cultura, Leonor de 


resto de captivante gentileza, 
cuiz a Directoria da Casa de 
Portugal, com o apoio unani- 
me da sua assembléia delibe- 
rativa, honrar a “Obra” com 
» concessão do titulo de So- 
va Honoraria, e, para justifi- 
ver tal distincção, apresentou 
vs vazões desvanecedoras que 
“eguem: — “Verdadeiro atles- 
tdo do quanto pôde o querer 
tus; filhos de Portugal, pensa- 
mos que, integrando-a na Ca- 


Castro, 
Designando: o director do De- 
partamento de Assistencia Hospi- 
talar, dr. Augusto Marques Tor- 
res, para responder pelo expedien- 
te da Directoria de Abastecimen- 
to da Secretaria Geral de Saude 
e Assistencia; e o chefe de secção 
da Directoria de Limpeza Publica 
e Particular, Sergkb Nunes Maga- 
“Jhães, para exercer, Interinamen- 
te, o cargo de director de Esta 
tistica Municipal 







GAZETA DE 
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Violento temporal na ilha de Angoche 


LISBOA, 14 (U. P.) — Um 
violentissimo | cyclone devastou 
hontem, quasi completamente, 
ilha de Augoche; proxima à Mo- 
cambique, damnificando gran- 
demente varias aldeias indigenas 
destruindo-as. 

A julgar pelos informes che- 
gados a esta capital, foram mor- 
tos dois europeus e nunkxrosos 
indigenas. Moçambique tambem 
toi attingida pelo cyclone que 
causou importantes  damnos, 
afundando varias pequenas em- 
barcações fundeadas no porto, 
oscasionando tres mortes. 

O edificio da missão Catholi- 
ca de Moçambique desmoronou 
iragorosamente e os pharóes de 
São Gago e Mafamedi foram se- 


MERCADO DE CAMBIO 


O mercudo de camblo abriu, hon- 
tem, calmo, tendo o Banco do Bra- 
sil declarado comprar a moeda: lon- 
drina a 818$060-c a yankec & 178300. 

Nessus bases flcou no primeiro -fe- 
chemento, - 

Renbrlu menos accessivel e essim 
fechou. 


O BANCO DO BRASIL aftixou & 


seguinte tabella para depositos: 
Para Com: 
saques am, 


Libra , + cecesesss 835060. . 863060 
Dollar . . cooceronoo JTSTUU 1803 
LiTá . . cancer cessseo $935 s97m 
Franco . esses s470 $51Mi 
Murco (comp.) .« » 65000 68200 
Escudo . + cecueser 3756 $800 
Franco sulsso ,. vs 48629 48200 
Franco belga . cu. 23998 3$100 
Florim e veces 93525 95900 
Peso uruguavo . + .. 63620 63900 
Peso argentino .... 44280 45400 
Corôa teneca . cr *n20 8540 
Corôn siecu . «su. 45300 4$500 


O-BANCO DO BRASIL forneceu às 
seguintes taxas para compras: 
Letras a 90 dias: 


Libra . . «....00. 805860 803890 
Dollar . cervo 178270 — 
a* visto: 
Libra . . cerco. 815060 813090 
Polar ,. corvecrs  ITEIDO — 
Escudo . + «ses $735 — 
Litera &  cussscavs £890 — 
Marco (comp) .... 55500 — 
Peso argentino 
papel. cesemes 35980 — 
Peso uluguaro 65220 .— 
Cabogramma: 
Librh e o verso cv 813160 41$190 
Dollar 2. csveçes 175320 — 
Letras a 30 dias; 
FreNCO ,. icrecer 445 “SEE 
Prompto: A Code ta o rpsS 
Franci doc aus «S45D. ms miss 
Letras a 60 dias: 
FRANCO + ereerreres $430 — 


Cs bancos estrangeiros affixaram 


18 seguintes taxa: 
Aemanha (€R. Mark) 78120 à T$140 


Tdem (Rg. Mark) 4s700 — 
Dinumarca +. cer am — 
Polonia so coros cone ABRI — 


Inpão 1. era rma 484930 a 48940 
OURO FINO 
O Banco do Brasil comprou, Don- 
tem, u gramma n 2358200 
OURO COMPRADO 
Hontem , . cecireasass 307.872 
Desde 1.º do mez .... 225 ,284.103 


225.542 036 





Potal 4. cessuscissos 


CAMARA SYNDICAL 
Médias de cambio livro e mocdas 
metallicas: 





A" vista 5 

Tonúlres . . ciessacasanenero 834057 
Paris. + ccemeneses errar , 2472 
Halla . . ecsserscererreenas $940 
ANemanha (R. Mark) «eco 78100 

4? (RE. Mark) ..v.. 38518 

= (V. Mark) «ecc 6300) 

E CU. Mark) cv... 35850 
Portugal. . cerrrenssraetano $802 
Belglea (belgas) . cseseeeess 38(m2 
Suissa .. BD REST RE O Li 
Suecia . . cosssincasc eres 45300 
Techecorlovaquia , «semear sA20 
Nova York ... cecmneneseras 172700 
Truguey . . currereeraseneas 68640 
Buenos Ares . ccervereco  ASITO 
Holanda . . cesesessestas 98561 
Jiápão . « certssumeca PRSAGCOO 43898 

Moedas + T 

A" vistas 
Libra +. + cosançucaser SO 928812 
Dolar. coseccocerorvanõoo A9S54T 
Franco EO UT RO R549 
Franco belga + « cecusuasere 4661 
Esrudo . ap 0/9:0,0,9.0 00/00/0070 $897 
Peso argentino , ceara 48622 
Prseta .. cicererreasaso RS $971 
Florim. . ccrcsersr eres cosa 10$B0O 
POLY CO corr stásiaa ta avo a vala o al SP 600 


MERCADO DE TITULOS 


Esse mercado esteve, hontem, cal- 
mo, e bastante movimentado, . com 


versos papeis em actividade, como 
se vê meis abaixo: ' 
Vendas realizadas hontem: 
Apolices gerses: ) 


cocrasas S50$ 


1 Unif., 5003, 5%, 
36 Idem, 1:0008%, 6 9% vv... 7955 
44 Idem, Idem ..ccccersca. T9BS 
29 Div. emis., nom. ...... 7768 
66 idem, idem, port. ...... B02S 
1 Reajustimento, 500 .... 3858 
340 idem, 1:0008 +. ..csuco. T79$ 
2. Idem, Idem, 5008 ........ 49B$ 
248 idem, 1:0008, c/10 st. .,..1:0108 
97. ldem, idem «iciicc. 1:0118 

Obrigações 


90 “Thes, Naclonal, 1997, 66 9308 
10 Ferroviarias, 7 % ...... 1:0855 


Estaduaes á 

228 E. Minas, 2008000, 1.º se- 

PIO, OCO o ua sa o air nato o 1445 
100 idem, idem ..,.cce cs... 14385 
40 idem, idem, 2º 8.9 q&.. 1825 
971 Idem, idem ..ccs.cs.. . 182835 
924 Idem, Idem, 3.º 8.7 %.... 178$ 
76 Dec. 10.246, 7,9% .....» 7908 


44 Idem, idem ....ccceros : 
26 Idem, idem ..casicos dr 
15 idem, idem, unit.8 SG... 9985 

2 Pernambuco, 5 €G «cu. 845 
20 Idem, idem «isca» 8485 
10 Idem, idem ..ccserersmo  85F 































negociações apreciavels sobre os dl- 


NOTICIAS 





riamente damnificados estando 
impossibilitados de funccionar. 
As populações sinistradas di- 
rigiram ao governador de Lou- 
renço Marques um appello  pa- 
ra que lhes fossem préstados 
soccorros e auxilio material, 
— pi 


VAE OCCUPAR A CHEFIA 
DE POLICIA DO PARANA”, 
UM CAPITÃO DO 
EXERCITO 


O Ministro da Guerra poz à 
disposição do. Governo do Pa- 
ranã, afim de exercer o cargo 
de Chefe de Polícia, o Capitão 
Fernando Flores. 


munio paes 
905 Emp. 1904, port., Hb. 20 
60 Emp. 1914, port. 6 So «é 
3% Emp.-1991, port. 5 % +» 
mi ldem, idem 1783 
5 Dec. 1988, port. 8 % .. 195 
8 Porto Alegre, 3 1/2 % .. 308 
Acções 
100 Banco do Brasil, .....- 4053 
mo Banco Mercantil do Rio 
de Janeiro . . oc... 5905 
150 B. Func. Publicos ,... 418 
50 Cla. S. Jeronymo , .... 1188 
1198 
2508 


4703 
1574 
1775 


se qasananes 


10 idem, idem ... 

282 Docas de Santos, port, .. 
Debentures 

100 B. H. Lar Brasileiro, 8 % 2093 
ULTIMOS PREGÕES 


PERES) 


Apolices: 

Vend. Cemp. 
Unit. 5 CG ceserers 8025 * 7955 
D, E. nom. ...ccvs q78s 7755 
D, E. portador ,..« 805$ 8035 
D. E. (enut.) .... 7808 — 
Emp. 1903, port, .. 7808 7755 

Reajustamento: 

Titulos . . cosmos m80s 7788 
Cho cem, . cvs 150128 1:010$ 
Obrigações: 
Thesouro, 1921 .... -— — 
Idem, 1930 , s.cses —  1:030$ 
Idem, 1932... sesvos —  1:035$ 
Idem, 1997 . .ecs 935$ 925$ 
Ferroviarias , . ....  1:038$ — 

Municipass: 

Emp." bra 20, port. -— 4703 
dem, tom. «oceese — 4103 

Emp. 1906, port. .. — 156$ 
Emp. 1920, port, .. — 1555 
Emp. 1814, port... 1575 15585 
Emp. 1917, port... 1575 155% 
Dec, 3.204, port. .. — 1838 
Dec, 1.999, 7 MG — 1785 
Dec, :2:097: ceccovo ' — 1785 
De2, 1.550 ..,... .. 1828 1785 
Dec. 1.993, B-% +» 1958 — 

Dec, QUB3, cose-ooo — 1928 
Dec. 1,085;57 +» — 1818, 
Dec, MB esco Ê — 381%. 
Det, 1.022 Cosceneio — 1795" 
Dec. 2.939, 7 % — 1738 
Petropolis + «ss 1755 — 

Estoruaes: 

S. Puulo, unif. 8 €% 9925 na7s 
Minas, 7 Ch cvs — 7908 
Idem, cnut., 7 So +» — "878 
Idem, port., 6 %G -» 692 5905 
“ho, INB 8 Gu — voos 
Rio, 5008, 8 S% «e» 4908 — 
to, 5008, 6 €h ce. sms aus 
tdem. port. 6 G vs — uIOS 
S Bernnrdo, 9 G .. — 8755 
Minas antigas : 5305 As 
Idem, Nom. «veres 694 E99ã 
Esp. Santo, 6 % .» 6208 6058 
Idem, 8 SG «ec > — 80C$ 
*ravotahy, Rm sas grs 
B. Horizonte, 7 % “95s 7905 
dem. 200, 8 Mo. 7308 1208 
R. Grande, & % pt. 8608 8508 

Srptecurts: 

Emp. 1981, 1h. .... — 3778 
Idem, ceuttla . . e — 1758 
Minos, 1984, 1º se- 

PEA erasiro ejêio BLA 14485 1438 
Idem, 2." serie .... 19246 1828 
Idem, 3.º serie .... 1788 17756 
S. Paulo, 6 & exi. 1928 19185 


P. Alegre, 3 12 % 39155 308 


Pernembuco, 5 %G 85$ 8485 
Paraná, 4 + ce. 1308 — 
Recife, 4, . rms 3085 258 
Brncos: 
Brasil .. «curso 4108 4058 
Mercantil, ..sesess 6ms 5908 
Commercio . «pers 235$ 2338 
Ronvistn , + cesso — 84n% 
Portuguez, nom. .. — 1388 
Portuguez, port... 1528 1508 


Funcolonários . + «+ 418 408 
E. Ferro: 








M. 8. Jeronymo .. 1195 118% 
Paulista ,. cuseuees 2218 — 
J. Botanico, integ. — bos 
gEGUFIOS 
Previdento . «e... :5008 3:2N02 
Sagres (ras — 450 
Varelistns + . .. -— * 1:8505 
Garantia , q sus - — 1405 
Continental , ..... 1408 — 
TECIDOS X 
Nova Amerlea , .... 3405 -— 
Prog. Industrial ., — s50$ 
America: Fabril .... 2825 278% 
Brasil Industrial ., —. 3008 
Aliança . msmo — 2453 
Corcovado . 118$ 955 
Petropolitana .« ..re -— 200$ 
Idem, port, . .vese 215$ — 
Esverança ... cesues 3805 — 


+ Diversas: 

Docas da Bahia ., 123 108 
D. de Santos, port. 2505 249$ 
Idem, idem, nom, . 2828 — 
Mercado ... . «eres — 2428 
Terras e Colon. , .» 103 es 
Cla. Brahma .. .... — 4708 
3u! Mineira de Ele. 

otricidade, pref. . — 300$ 
Belgo-Minelra, port. 420% — 
Idem, - Idem, nom.. — 3908 
serviços - Hollerith 

NOM, «je eegreisro — — 1:235$ 
Sul America Capi- 

talização . «ras 7805 — 
Mestre e Blatgé .... 2085 — 
Brasileira de Phos- 

phoros . «cc... 1908 — 

Obrigações: : 
Docas. de Santos .. 1805 1858 


D. da Bahia, 2.º 8. sos 80$ 


Antarctica Paulista 2008 1985 
Alllança . . cesrsves 2108 — 
Industrial Campista 1105 -— 
Prog. Industrial; .. — 1985 
Mercado 4, «vero — 2068 
Idem, caut. , vu. — -— 
Bellas Arles , . «ev« — 2068 
Manufactora ,. «eve 198$ 1988 
Usinas Naclonaes .. 2085 2063 





GAZETA COMM 





Cariocas X 
Paulistas 


OUÇAM, HOJE, 


Quarita-reira, 15-2-1939 








DIRECTAMENTE DE S. JANUÁRIO 
MOACYR GAMA 


ao microphone da 


Radio Vera-Cruz .. 


transmittindo esta empolgante peleja. 





PRE-2 — 1.430 Kls. 











o sr eai ai 


Fluminense F. C. 4 








Fluminense EC 4 so  —" |Naclonnl .. ...... 18500 | 16600 
Lar Brasileiro . .. - 2055 209: imp pa ' eia 18700 13800 
MERCADO DE CAFE! | "a: ; A 

Especial : . ...:.++. 2708000 2808000 
TYPO 7 — 13$000 i 
O mercado de café, disponível, upar eorreerare perenes Flo od 
funecionou, hontem, firme, porém pe o Dessas 
sem alteração nas cotações. D ue, STA nas 1983000: a953000 
O typo 7 foi cotado na taboa, 40 Da Eos ssa esto .. 1985000 2009000 
preço. de 139000 por dez kilos e AS | mu Ttujah * tt" amasÕ0O 2228000 
vendas realizadas foram de 4.142 sac- | De = Vivo em 
cas, contra 3.293 ditas, anteriores. Do interior $500 3800 
Fechou firme, CRE Ena e 
toma res Debi Naclonaos . . ...... 498000 505000 
Typo 3 ccecseoseseo 18 Laguna . ceseceoo 409000 425000 
I'ypo 4 ' õ 148500 Ervilhas — kilo; À 
Typo 5 dae do Nacionses , ....... 33000 8$200 
Trdo q pos sevata dos dado artona — 50 ki. 
POE) EN TOR 
Typo 7 .. 13$000 Mandioca especial. . 328000 938000 
B crcrrsereres 128500: Fina ... .cicceoo 908000 315000 
Caté commum , « «esses 15H e o kilos: a ' 
3atê fino). occocsscesoro ) ISA E pl MS 383000 408000 
ES Gb estatístico Saccas | Preto, empecial ,... 208000 228000 
asues Branco, novo ...... 403000 509000 | 
Leopoldina . . sesseseeceas — | Enxofre, novo .... 443000 465000 
Central , . .ecesseresessens — Mantelga, NOVO , «. 562000 - 608000 
Reg. Flum. Rio. «ese me Mulatinho, novo .. 455000 488000 
gi e ponto: cesesneeres — | Mantelga, velho... Nominal 
- Esp..$ e nesurs a Lentilhas: 
Cabotagem (Minas) . «cruas Lentihha — 60 kl. 488000 805000] 
E EEE OSSO 
Total . , ceserseenanarasa ce, Linguas — Uma: | 
RO PNR EE) SID TOA [Lo seco dep SO ri er 
Desde 1.º do mez .i ...v.. Uirihea) De porco, salgado À 
Média SL ice ve css o soon MOr CMinas) . oco 28700 * 28800 | 
ese 1.º de junho SP a Do sul Pops 28200 28800 . 
. + .eearesas ..esese. « erva mea! e: 
Idem, anno passado ..,... 1.444.376 | Barrica de 10 kl- : 
Café revert, no stock, desde GR A riar soco | 88000, 98000 
Z.o de julho « . ses. vo 209,37 Mantelos — Kilo: Wu 
=— l Do interior ...... 487000 5$000 
Embarques: Milho — 60 kl. 
Cobotagem . . csrssesesces 920 los; 


Amerten “da “Norte! , ue 1 
ABRIR SR NA ro Tito to !s10'6 (070 o l0 a CONS 
EUPODA . . cecusvnscarearo FTAI08 
America do: Sul «o sesessen o 





LOQNI Do ei p/o ate talo o 0/00 STAND 
Tdem, nnno passado ec... 3.174 
Desde 1º do mez ...ev.. 5.49] 


Prede 1.º de junho ...... 1.784.882 
Tdem, anno pessudo ...v. «1.970.772 
Cnté Condo. . cercerscenos — 
Pata veverildo , 
Consumo local . . 


eseseqos 


1.000 


..eseune 


—— 


Existencia +. cecereaveria 681.718 
Idem, tinno passado . 658.060 


MERCADO DE ASSUCAR 


O mercedo sncrharino regulou, 
kontem, sustentado, 
insiterados e as entregas renlizadas 
fornm regulares. 

O movimento estatístico fol o se. 
guinte; 

Grocas 
2,816 
4,249 

81,944 


Entradas , « cempemessesa 
Sahidas.. ccsscocsrsso rasas : 
Em stock. . cacesssesasços» 
C>tações (por 60 Mitos) 
Branco erystnl .. 575000 a GO0SMH) 
Mascavo . . c..c 875000 a 3IS0M 
Demerara .. .... 528000 nº FASMG 


MERCADO DE ALGODÃO 


O mercado de algodio regulou, 
hontem, estável, com os preços In- 
alterados e negocios moderados, 

O movimento estatístico fol o se- 
guinte: 

Fardr 
Entradas ,  cmsvrentesesas 67 
Sahidas , . cececorsansseaco 667 
Em stock . . cececemeceero 12,835 

h -Cotacões (10 kilos) | 

Seridá — flbra longa: : 
a 445001 


Typo 3 ecc... 435000 
Typo 4 iuris 418500 a 428000 
Sertões — Flbra 
média: 4 . 
TypO 3 cemence sas 408000 a 415900 
Typo 5 ...cs. + 978000 a a850M 
Cenrá e Mattas ........ Nominal 
Paulista: k : 

Typo 8... crer cr Nominal 
Typo 5 .......... 345500 a  35$500 
CENTRO COMMERCIAL 
DE CEREAES 


Cotações semanaes ur 
Regularam os seguintes: precos na 
semana finda: 
Arroz — 60 kilos» 
| Minimo Maximo 


Agulha amarilão . 928000 948000 
Agulha especial — 

(brilhado) . . .. 828000: 848000 
águiha 1,º — bri. ; 

Jhado . . cvvc... 708000 728000 
Agulha espelal bri- . 

brilhado . . ..... 828000 848000 
Agulha 1.º brilhado 68$000 70$000 
Agulha especial . .. 825000 845000 
Agulha 1.º , . 2... 78$000 788000 
Agulha 2. & + «... 648000 668000 
Agulha 3.º. . e.» 528000 545000 
Japonez especial .. 485000 | 50$000 
Japonez de 1.º .... 46$000 488000 
Japonez do 2.º ,... 398000 403000 
Jnaponez de 3.º ,... 318000 | 338000 


Sanga . ...v.c0.+; Nominal 
' AMafa, kilo: 
Nacional ou estran- 


8520 


gelra cumps $500 
Amendoim — 25 
kilos: ç: ! ) 
Em casca .....,.. 228000 238000 
Alhos — cento: 
Nacionnes . ...... 15500 63000 
Estrangeiros. .... 88000 98000 





ERCIA 












































com os preços 
























— — — 


atpisic — kilo: 





Cattete mesclndo .. 21$000' 22$000 
Polvilho — kilo; : 

Dn norte. . «evo 8750 8800 

DO NU da eve vnese $750 $800 
Taplocai 

Hilniss seco v0/0» stvin 6 0 SL GOOU 18100 
Torncinho — kilo: 

Mineiro , 4 «rec 2870 28500 

Paulista . «crer 28700 28800 

Fumeiro . . «..... 38600 3$700 
Xarque — kilo; 

Mantes puras — > eo 
Nacional , ...... 39400 38500 
Petns e mantas Í 
Mineiro + ..cccss 25100 9$200 
Do sul. v..c.... + 95200 38300 

Fubá — BO kl. 

los: 
Mimoso , . ce... o 988000 348000 
Extra-fino .. . 2B$000 298000 


VAPORES ELPERALDOS 


Laguna e eses,, “Murtinho” ,.,.. 
Buenos Alres e escs, “Amstel. 

ET A PEDE ODE ESET ; 
Hamburgo e cscs., “Monte Sar. 

miento” . cj cacaesrseocnrssdaa 
Buenos Alres e eses., “Neplunia” 
Buenos Alres e escs., “NV. Prin- 

C6 o rep do vo us alo lalo oia o opa 070 
Amsterdam e eses., “Znnland” 
Tutoyn e escs., “Cubatão” ..... E 
Belém e escs,, "Pará". 
Nova Orleans e eses., “Mandi”,. 
Porto Alegre e escs., “Bandel 

SEL NEN NCIA SEDE é 
Portos do Sul e escs., “Bntiá”,, 


Florianopolis e escs., “MantI- 
queira” .. c.. aorta fecad dic o 
Portos do Sul e escs., “Lagu- 


Nova, York e escs,, 
Prince" ,. 


“Northern 


'Bronos Alreg e eses., “D. Pedro . 


DD SIGO OT 21915 
Biienos Aires e escs., “Ciumpos 
EE O FNAS NO DAÕE q 


VAPORES A SAHIH. 
Porto Alegre e eses., “Itntingá” 
-Burnos Alres e escs., “Almiran- 
te Jnceguay"” . iccsccieseiis 


Southampton e ecscs.,. “Alcanta-. 


UNE STE OR SRT SE RE VS RS ' 
Antonina e escs., “Buarque de 
MACLAO) ueiab essas sait sp sírio 
TItajnhy e escs., “Lamy” . cocos 
Porto Alegre e escs., “Herval” .. 


| Rio-Grande e escs., “Prudente: 


de Mornes” ... cicseceecesros 


ciménto" UESAC SAE 
Hamburgo e escs., “Cuyabá” 
Amsterdam e eges., "Amstel. 
ANA AS veta ora ass ala atos ORA! 
Antoninn e escs., “Vesper" .. 
Porto Alegre e escs., “Itapuca".. 
Buenos Alrrs e escs,, “Znalond” 
Santos, “Almirante Alexandr!- 
no? e 
Trieste e escs., “Neptunia” .... 
Florianopolis e eses., “Annc” .. 
Nova York e escs., “Wester Prin- 
CONTAS e aero DE SOLOS DR DA 
-Buenos Alres e eses., “Monte 
Sarmiento”, . ,uescscos Meio» 25 
Iguape e escs, “Italpava” .. ., 
Hamburgo e ezcs., “Mndrid" 
Porto Alegre e escs, “Oty" 
“Macau e escs,, “Tibagy” css. 
| Macelô e esca,, “Arará” ., 


PRINCE. dessa aas else a aid o ota 
“Parnahyba e escs., “Butlá” 1... 
Penedo e escs,, “São Pedro" ,... 
Cubedello e escs., “Itaguatlá” . 


Laguna e escs., “Oscar Pinho” E 





Laguna e escs., “Asplrante Nas-. 


Buenos Alres e eses,, “Northern 


“Londres e escs., “Somme” ..., 0; 


| 
, ] 
4 


Cattete; vermelho 41 a7s0go: : 
'CGhttete nmárello ai Abe nii Bspislo 9 


MOVIMENTO MARITIMO 


48 





Quarta-reira, 15-2-1939 





1 Hespanha re 












WASHINGTON, 
hington, declarou hontem, 
gencias coloniaes italianas. 


gou de Londres em uma ca 





[Dm — 


Ainda 0 lerremoio no Chile 


DO 4 


NOVOS E DOLOROSOS; QUADROS PA CATASTROPHE. 


"JGAUQUENES, 14 (U- Pi) 
— A! sahida da cidáde, ve-se'no 
cemiterio. geral um espectaculo 
macabro. : 

“Nulherosos cadaveres achári- 
se- fora dos; caixões, e até agora 
não foi possivel dal-os á sepul- 


tura, porque "as actividades” se 


concentram, no enterramento das; 


victimas que ainda: estão sendo 
retiradas: 'dos escombros, e' que 
se acham em adeantado estado 
de.decomposição. ' 
CAUQUENES, Chile, 14 (U. 
P.)-— Aparte a: eliminação 
brutal de-milhares de vidas ea 
destruição de numerosas cida- 
cdes,-tujo- progresso dia a dia se 








MUSSOLINI NÃO 
FALARA” 


ROMA, 14 (United Press) 
““"" Noticia-se offlciosa- 
“mente que o sr. Mussolini 
não falará mais no do- 
mingo em Turim. 


A attitude 








«gom:. O governo: de Franco 


«. A REUNIÃO 





dois dos seus collegas gera 








A proxima guerra 
Será a 6 de Março... 


14 (United Press) — Sir Willmot 
Lewis, correspondente do “Times":de Londres em Was- 


em discurso irradiado, que 


a Allemanha terá suas forças militares completamente 
mobilizadas no dia 6 de março, “nara intimidar” a Grã 
Bretanha e a França. afim de que elas cedais às exi- 


O jornalista declarou ainda que a informação che- 
rta telegraohica enviada por 
Imente: bem informados. 


- o » 


e 





'evidenciava, O terremoto que em- 
lutou milhares de lares, chilenos 
tambem causou  consideraveis 
'damnos-à lavoura. 

'Os agricultores da região de 
Chanco soffreram: prejuizos: es- 
titnados em 10,000.000 de pesos. 


' 


Quarenta, por cento das plan-. 


tagões de trigo foram destrui- 
idas. As chuvas que 'se seguiram 
'ao terremoto reduziram à quasi 
metade -a safra de lentilhas, 

Os: prejuizos dos winicultores 
'serão tambem enormes, e elles 
não encontram vahilhames para 
a safra: vindoura, 

Os agricultores da região de 
Constitucion calculam em ...,. 
7.000.000 de pesos. os seus pre- 
juizos, *tie 

SANTIAGO DO CHILE, 14 
(U. P.) —  Noticia-se que, 
possivelmente, o presidente 
Aguirre seguirá amanhã para à 
zona devastada pelo terremoto, 
onde deverá permanecer por 
sete dias, afim de mais uma vez 
verificar “in loco” todos os des 
talhes, e ordenar as providen- 
cias que possam depender de 
sua immediata autoridade. 


da França 


DE HONTEM, DO CONSELH 


DE MINISTROS 


, “PARIS, 14 (T. 0.) — Re- 
uniu-se hoje às 10,30 horas o 
Conselho de Ministros, no Pala- 
ciô do Eliseo, sob a presidencia 
do Sr. Albert Lebrun, chefe da 
nação. O gabinete francez esta- 
-u convocado para fixar defi- 
nitivamente a attitude do gover- 
no no que diz respeito às rela- 
ções diplomaticas entre a Fran- 
ca'e jo General Francisco Frun- 
co. Existe no seio do gabinete 
francez duas correntes respecti- 
vamente pro e contra O governo 
nacionalista de Burgos. De ac- 
cotdo, porém, com informações 
dignas de fé não cabe mais du- 
vida sobre o reconhecimento do 
governo nacionalista hespanhol, 
A reaproximação ' hespanhola 
entro Paris e Burgos será reali- 
zada em duas phases distinctas. 
A :primeira, antes da nomeação 
de um embaixador e do reco- 
nhecimento de jure está concre- 
tizada pelo envio do senador 
Leon Berard a Burgos, na qua- 
lidade official de delegado ex- 


A INGLATERRA QUER 


CARNE 
Preparando-se para a 
guerra 
LONDRES, 14 (U. P.) — 
Uma fonte merecedora do maxi-: 
mo credito declarou que o go- 
verno britannico está procuran- 


do comprar na America do Sul- 
cerca de 500.000 quintaes de 





carnes enlatadas, para organizar” 


sua: reserva de guerra. 
pras serão effectuadas na Ame- 
rica do Sul, porque não sejacre- 
dita que os domínios estejam! 
halilitados a fornecer graúes 
quantidades do artigo com a 
necessaria brevidade. = 

As novas- compras não inter- 
ferirão com as importações. not- 
maes de carnes, de vez que 
aquellas se destinam a formar 
uma reserva. 


O EX-PRESIDENTE TERRA 
MELHOROU 


MONTEVIDEO. 14 (U..P.) 
— O Ministro da Saude, Dr. 
Mussio Fournier, que assiste 10 
ex-Presidente Gabriel Terra, atn- 
nunciou que scu estado continun 
a melhorar. 


Soube-se mais que essas .com- | 


| 
| 
| 
venda uma édição especial da 


traordinario do governo france; 
para negociar o restabelecimen- 
to das relações diplomaticas en 
tre os dois governos. 

Os circudos politicos desta 
capital apoiam francamente O 
gabinete Daladier e reconhecem 
necessaria, desta vez, uma: ini» 
ciativa do/governo francez, sem 
esperar primeiro Oo exemplo da 
Inglaterra. O Conselho de Mi- 
nistros foi convocado, em Paris, 
24 horas antes da convocação do 
gabinete britannico. Natural- 
meute tomando essa attitude: a 
França acceita determinados ris- 
cos em materia de politica exte- 
rIoL. 

O Sr.: George Bonnet deverá 
compúunicar aos seus collegas «la 
gabinete um relatorio minuciosa 
sobre as ultimas semanas da 
guerra civil hespanhola focali- 
zando aquelles acontecimentos 
'que-justificam. o reconhecimento 
definitivo do governo nacionalis- 
ta de Burgos. De accordo com a 
opinião do titular do Quai d'Or- 
say; mesmo admittindo a conti- 
nuação da resistencia republica- 
na do governo do Sr. Negrin, 
a França deverá necessariamente 
e'obrizatoriamente chegar a um 
entend'mento previo com o go 
verno do general Franco. Todos 
os ministros corcodam com essa 
necessidade ' com excenção do 
Ministro das Obras Publicas Sr. 
De -Monzie. do Ministro da Tn 
tica:Sr, Marchandeau e do Mi- 
nistro o Ar; Sri: Guv la/Cham- 
bre. O nrosrio Ministro. da Ta- 
“zenda Sr. Paul Revnaud,; reco- 


nhecendo a'mecessidatei'de de-, 
fender "os 'interesses tinanceirós 
da Franca na Hesnonha. resni-. 


veu:anolar wnonto de vista do 
&r. Gêorze Bonnet. 





COMO SERA” COMMEMO- 
“RADO O ANNIVERSÁRIO 
DE HITLER 


14 (T. 009) — 
Por maivo do 50º anniversario 
do Fuchrer, que occorre no dia 
20 de Abril vindouro, será posta 


BERLIM, 


obra “Mein Kampt”, -achando- 
se os livros encadernados em 
“couro azul-escuro, com ricos eu- 
feites de ouro, dentro de um es- 
tojo artístico. ; 
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O SR. AZANA NÃO RENUNCIOU — CHEGAM A PARIS 


PARIS, 14 (U. P.) — Ur- 
gente — Os generaes Jurado 
e Rojo, antigos commandáan- 
tes do Exercito Republicano 
na frente da Catalunha, che- 
garam hoje a esta capital, 
sendo portadores de um rela- 
torio do general Miaja ao sr. 
Azana a respeito das possibi- 
lidades de resistencia do Exer- 
cito Republicano da frente 
Central. 

O SR. AZANA NÃO 
RENUNCIOU pre 

PARIS, 14 (United Press) — 
Urgente — A Embaixada hes- 
panhola desmentiu official- 
mente que o sr, Azana tenha 
renunciado á Presidencia da 
Repub.ica. ) | 
O GOVERNO DE FRANCO E 

A SUISSA 

ZURICH, 14 (United 'Press) 
— Begundo fontes officiosas, O 
governo federal da Suissa, Tre- 
conheceu o governo: do gane- 
ral Franco por motivos' eco- 
nomicos, y E 

Ha na Hespanha nacionalis- 
ta 2.700 subditos: suissos, bem 
como grandes interesses eco- 
nomicos; ao passo que 'essês 


+ so ves 





Prisão de Ventre ? 


ENTEROBIL 


Drágeas sem sabor 
LABORATÓRIOS RAUL LEITE 


(Conclusão da 1.º pag.) 
causas commerciaes ordinarias, 
e nunca a motivos políticos. ' 

Os: peritos brasileiros chama- 
ram a attenção, especialmente, 
prra a diminuição da balança 
de mercadorias em. detrimento 
do Brasil, e para o facto de que 
o valor das exportações brasl- 
letras não subiu comparativa- 
mente ao augmento em quanti- 
dade das mercadorias embarca- 
das, porque os preços por. uni- 


DOIS GENERAES ENVIADOS POR MIAJA 


'irEconhecimento, 


'mo chefe naclonalista apressa 


mesmos interesses foram bas- 
tante prejudicados na Hespa- 
nha republicana. 

Espera-se que augmente con- 
sideravelmente o commercio 
com a Hespanha nacionalista, 

Ao que se acredita, o Par- 
tido Socialista se opporá ao 


VAE  RECOMEÇAR A LUTA 
| NA FRENTE CENTEAL 
FRONTEIRA FRANCO FES- 

PANHOLA, 14 (United Press) 

-— Saragoça noticia que nu- 

merosos contingentes de tro- 

pas nacionalistas, | acompa- 
nhados de artilharia pesada 

estão sendo enviados para a 

frente central. 

O quartel-general do sunre- 


a elaboração dos planos para 
a nova offensiva que, prova- 
velmente, visará Madrid. 

O Departamento de abaste- 
icimento prepara o serviço de 
distribuição de: viveres para a 
frente central, emquanto as 
turmas de engenheiros e me- 
canicos terminam os reparos 
das ferrovias para Madrid, 
'Saragóça''e Alicante, “que os 
dynamitelros republicanos cor. 


taram em 131 pontos diffe- | 


rentes. --. 

* Valencia noticiou na manhã 
de hoje que os republicanos 
ainda resistem nos arredores 


| de Camprodon e que occupam 

| ainda Llénas, Freixanet, Mol- 
| le, 'Baget, Sierra de Sangrau, 
| Sierra Caballera e Cana. 


À maior exporiação para q 





Revulou o orador que as au- 
torldades aeronauticas ofílciaes 
iniclaram um intenso e mi- 
nucioso estudo de todo o servi- 
co aereo na America Latina, 
“visando um proximo aperfei- 
coumento de nossos serviços ne- 
reos internacionacs neste hemis- 
pherio”. 

Disse que a duração das via- 
gens aereas entre os Istados 
Unidos e a America do Sul se- 
ria reduzida de úm-dia, graças 


dade dos productos exportados | & installação de sete pharóes 


não.attingiram os preços medios, 


anteriores & crise, 

O Brasil salientou tambem 
que as grandes oscillações no 
valor do commercio Estados 
Unidos-Brasil, verificadas em 
varios periodos, difficultaram 
uma perspectiva acurada das 
relativas vantagens da situação 
commercial no periodo de, um 
ou mais annos, ! 

Soube-se que os dados dos 
peritos nmericanos registram q 
extraordinaria porcentagem de 
productos brasileiros Inclusive q 
cafés, para o qual os Estados 
Unidos concederam 'isênção de: 
direitos para, entrada no paiz, e 
que desde 1911 nunca foi o: me- 
nor de 87% em relação & Im- 
portação total de mercadorias 
brasileiras. 

Os dados obtidos pelá United 
Presa acerca de um longo pe- 
riodo commercial, demonstram 
grandes variações no Intercam- 
nto americano-brasileiro, varia- 
cões essas quo repetidamente 
tendem a crear o problema 


ronjustamento das relações com- 
mercises, 


COMPETIÇÕES 
DAS PELO SR. OSWALD 
RYAN 


— WASHINGTON, 14 (U, P.) 
— O Sr. Oswald Ryan, ex-mem- 
bro da Federal Power Commis- 


ca clvil, revelou hontem, em dia- 
curso pronunciado ao radio, 
que os circulos governamentaes 
estio encarando com & maxima, 
attenção a competição untre os 


totnlitarias no que concerne & 
venda de aviões e material de- 


“me: qdo “aeronantiço latinos 
ca 4 preeminencia dos Estados 
Unidos, accentuando que os  to- 
talitarios fazem esforços com- 
binados para renlizar uma,am- 
pla penetração economica e po- 
litica, dizendo a segulr: “A pe- 
netração allemã e italiana na 
America Latina não é exponta- 
nea, não é um crescimento na- 
tural o livre da industria que se 
expande, devendo ser, com jus- 
teza, considerada. um Impulso 
que faz parto de um program- 
ma nacional destinado a vesul- 
tar no dominio commercial, cul- 
qural e político, e npotado pela 
mais moderna e “aerodynami- 
en" máchina de propaganda 
nunca antes vista no mundo”, 


















cambial e tornam necessario um: 


ANNUNCIA- - 


sion e autoridade em neronauti-. 


Estados Unidos e aspotencias: 


ronautico em geral nos mercã-. 
dos latino-americanos. vis 

O orador declarou que a-“pes! 
netração” germano-italiana o 


americano constitulu uma med, 


rrotativos através das' Indias Oc- 
cldentaes, accrescentando 'que 
elles serão collocados em sólo 
americano, e a despesa de cons- 
trucção será feita por verba es- 
peciul do' orçamento de 1940, 

Frisou o orador que um tem- 
po consideravel eeria economi- 
“zado por melo de elamentos que 
facilitom os v0os- diurnos e 
nocturnos para a America do 
Sul. “ 

Concluindo, annuncion que 
tambem estã sendo estudada “a 
questão de melhorar mais nin- 
da o serviço aereo entre os Es- 
tados Unidos e a America do 
Sul, por meio do -augmento do 
numero de viagens”. 


CONFERENCIAS NO THE- 
SOURC 
WASHINGTON, 14 (U. P.) 
— (O Sr. Oswaldo Aranha con- 


fevenciou pela manhã com os! 


Srs. Sumner Welles, sub-se- 
cretarlo de Estado, Feis, do De- 
partamento do Thesouro, e Caf- 
fery, embaixador no Brasil. 

Sabe-se que, possivelmente, o 
ministro bPprasileiro voltará & 
tarde ao Departamento do The- 
souro, afim de emprehender 
novas conversações. 


NADA DE CONVENIOS MER- 
CANTIS QUE REPOUSAM SO- 
BRE CONCESSÕES TARI- 
FARIAS 
NOVA YORK, 14 (U. P.) — 
No decurso das ultimas sema- 
nns: Intensificam-se os receios 
de que a política americana de 
reciprocidade commercial venha 
a sofírer um alteração radical 
em virtude da approvação de 
uma: das diversas medidas le- 
glsaltivas que actuamlente estão 
sendo “examinadas pelo Congres- 
só. Esses temores acentuiram- 
se particularmente:-nos cireulos 
locaes do commercio'estrangel- 

TO. = - as 

“Muitos senadores e deputados 
Npotadâmente os que represen- 
tam: Estados, industriaes reno- 
varam seus Ataques aos con- 
venios mercantis que assentam 
em concessões tarifarias, Nun- 
ca, desde o Ínicio da sessão le- 
gislativa no começo de janciro 
ultimo, a campanha contra os 
veferidos pactos foi tão intensa 
como agora, Olto projectos de 
let destinados a alterar ou an- 
nullar os tratados de veciproci- 
dade foram apresentados 4 Ca- 
mara dos Representantes, e al- 
gumns dessas medidas têm pro- 
bnbilidades de reunir  maltoria 
de votos e de serem approva- 
das. 
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O programnia de reciprocida- : 
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balkanicoS cONpreganSe 





à CONFERENCIA DE BUCAREST 


BUCAREST, 14 (T. 0.) — 
Na Conferencia dos. Estados 
Balkanicos, que reunir-se-á no 
dia 20 de Fevereiro em Buca- 
rest, serao discutidos. — se- 
gundo informam circulos bem 
informados, — os seguintes pon- 


tos: : » 

1º) — Ampliação do pacto «os 
Balkans. 

2º) — Relações dos paizes 


balkanicos com os seus visinhos, 


particularmente com a Hungria. 





da revis'onista- bulgara, a qual, 
depois do tratado de Munich, 
recrudesceu consideravelmente, 


4º) — Exame da situação in- 
ternacional, 
59) — Problemas economicos 


dos estados signatários-do pacto. 

6º) — Elaboração de uma res- 
posta commumá proposta do mis 
nistro do Exterior da Noruega, 
referente à politica de desarma- 
mento. 

7º) — Ponto de vista dos es- 
tados balkanicos, a respeito ds 
Hespanha nacionalista. 


3º) — Problema da propagun- 


A Allemanha fem novo 
couraçado 





O LANÇAMENTO AO MAR DO “BISMARCK 


HAMBURGO, 14 (U. P.) 
— Durante a ceremon'a do lan- 
camento ao mar de um coura- 
cado de 35.000 toneladas, parte 
do programma Ge- reerguimento 
naval allemão, o Sr. Hitler ini- 
ciou o seu discurso as 12,38 (ho- 
ra da-Europa Central) ouvido e 
applaudido por uma multidão Je 
50.000 pessoas que accorreuw ao 
estaleiro e immed'ações. 

A multidão não cessou de ac- 
clamar o Fuehrer desde o mo- 
mento em que ellé chegou às 
docas. 

HAMBURGO, 1H (U. P.) 
-— Momentos antes do grande 
couraçada de 33.000 tonelad:, 
“Bismarck” deslizar na carrei- 
ra, o chancaller Hitler pronun- 
ciou-as seguintes palavras: “Co- 
mo chanceller allemão. baptiso 
este navio com o nome de quem 
foi o precursor do renascimen- 
to allemão. Possa o nome deste 
homem estar sempre em vossos 
corações, possa elle ir sempre 


SEE EEE EPE AAA ao 


de commercial constitue a base 
do New Deal e foi vigorosamen- 
te lançado pelo secretario de 
Estado Cordell Hull, que o sus- 
tenta allegando ser uma das 
mais praticas contribuições para 
à paz mundial, 

A Camara dos Representantes 
estuda actuajmente tres projectos 
de lei propondo a annuilação dos 
Pratados de Reciprocidade Com- 
mercial e deixando sem efíeito a 
let que autoriza o governo a con- 
cluir taes accordos. Os exporta- 
dores e importadores não tomam 
a sério essas medidas no momen- 
to actual e acreditam que ha pou- 
cas probabilidades de que as mes- 
mas sejam adoptadas na presente 
sessão do Congresso. 

A maior ameaca, na opinião do: 
peritos em questões mercantis, 
reside nos projectos de lei pen- 
dentes de approvação, que estuabe- 
lecem a obrigatoriedade de serem 
npresentados á sancção do Senado 
os tratados de reciprocidade que 
o governo negociar futuramente. 
Tal exigencia, segundo acreditam 
os negociantes estrangeiros, fará 
resurglr os velhos methodos de 
eluboração das tarifas, 







sob os 
quass es sonadores essumiam O 


na vossa irente, nos dias mais 
arduos do dever — “Bismarck” 
- Entretanto, o verdadeiro acte 
do: baptismo foi realizado pela 
neta de Bismarck, Frau vom 
Loewenfeldr. que disse: “Por 
ordem do Fuehrer, eu te bapti- 
so, B'smarck”. 


UMA DEMISSÃO NA ALTA 
CORTE SUPREMA 
AMERICANA 


WASHINGTON, HM (T. 0) 
— "O meinbro mais antigo Ja 
Corte Suprema, Sr. Louis Bran- 
de:s. de 82 annos de idade, ale- 
gando ser precario o seu estado 
de saude, apresentou o seu pe- 
dido de demissão, que fai accei- 
to pelo Sr. Roosevelt que cn- 
viou áquelle juiz uma miss'va, 
na qual tece os maiores enco- 
mios à sua actividade de 22 an- 
nos no Supremo Tribunal l[e- 
deral. 





ma 








compromisso de voiar a favor da 


elevados direitos de imporiação 
sobre os produtos similares aos 
dos Estados que eljes represonta- 
vaum: 

Dois projectos de lci apresenta- 


dos à Camara dos Representantes 
e outro submettido ao Senado, es- 


tabelecem o principio da ratifica- 


cão pelo Senado dos accardos 
commerciaes antes dos mesmos 
entrarem em vigor. Outra meti- 
| da sustentada pslo deputado 


Treadwar, representante de Mus= - 


sachussetts, estipula que ?s econ- 


cessões feiras em virtude de tra- 


taãos, obedeçam O processo ados 
ptado nas determinações da “tar 
rifa flexivel” da lei tarifuria da 
1930. Outra, medida, patrocinada 
pelo senador Cooper. de Kunosas, 
limita as reduccões do tratado ao 
palz que conceluira o aceordo com 
os Estados Unidos, ao Invez da 
comprehender como agora, todas 
as potencias que gozam os bene- 
ficios da elausula de nação mails 
favorecida, O projecto do sena- 
dor Cooper estabelece tambem o 
princípio da obrigatoriedade da 
ratificação por parte do Senado 
para que os conventes pesim 
entrar em vigora 
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GRANDE BAILE DO 
NO JOÃO 


Hoje, quarta-feira, o con- 
juneto typico frevo pernant- 
bucano Bola de Ouro, rea- 
lizará seu grande baile no 
"Theatro João Caetano, ge 1 
tilmente cedido pela Prefer- 
tura, que incluiu cessa oriai: 
nal festa nordestina ent e 
as homenagens que serdu 
yrestadas pela Directoria de 
Purismo «o Districto Fe- 
deral aos turistas que n95 
vem visitar. 

Antes do baile, que tera 
a presença de S. Majesta- 
de El-Rey Momo, será : - 
roada a Rainha do Frevo 


NAS SOCIEDADES 
RECRFATIVAS 

CIXB DE S. CIRISTOVÃO 
O baile de gnta na segunda- 

felra 

Cresce o enthuslasmo em tor- 
no do grande balle de grla que 
n directoria do Club de S. Chrls- 
tovão fará realizar em seus Sa- 
1ões na segunda-feira de Car- 
naval. 

A exemplo dos annos anterio- 
ves, é fncil prevêr-se mais um 
successo para o Club do cam- 
po de 8. Christovão. 

DANDA PORTUGAL 
Quatro festas camavalescas da 
pontinha 
A Banda Portugal este. anno 
vao abafar com as suns festas 
carnavalescas. Serão quatro 
pailes formidaveis que a queri- 
àa sociedade da Praça Onze de 
Junho realizará nas noites de 
sabbado, domingo, segunda e 
terca-felra gorda, Os salões de 
Band pelos preparativos e 
animação reinante ficarão da- 
quelle geito uma especie de nar- 

dinha em lata, 

As dansas estarão a cargo de 
luas jazz que não darão tre- 
uaa nos dansarinos, 

ORPIIEÃO PORTUGAL 
Bailes de Carnaval 

Esta sociedade artistica abri- 
"4 novamento a sua confortavel 
séde nos dlas: 18, 19 e 20 do 
corrente, para a realização dos 
srundes balles a rantasia offe- 
vecidos pela directoria aos as- 
soclados e suas familias. 

Tocará aq Yankee Orchestra, 
mibhbado e segunda-feira, das 
2 As 3 horas, e domingo, das 
to 4 1 hora, Serão exigidos o 
mwaje completo ou fantasias dis- 
inctas, recibo corrente e à 
sartelra social. A commissão de 
porta vedará a entrada a quem 
tulgar conveniente. 

CLUBS CARNAVALESCOS 

O Camaval do Dopolavoro 

Os balles do Carnaval de 
1939 na O. N. Dopolavoro de- 
serão obter o mais completo exi- 
to, de vez que o Interesse dos 
peus innumeros socios cresce 
illu a dia pela realização dos 
quatro magnificos bailes carna- 
valegcos, que serão effectuados 
no Salão Jtosa e no ampio ByY- 
mnesio da Casa da Ttalia, 

Duas excellentes orchestras, 
sob a ilirecção de Waldemar 
Nuffier, tocarão ininterrupta- 
monte das 22 em diante, Hoje, 
quarta-feira, lj do corrente, se- 
-4 renlizada a grande batalha 
Ae confetti e serpentinas que o 
Dopolavoro offerece ao Grupo 
Jcs Aquaticos. 


âcerca do movim 


DR a e 


A ANIMAÇÃO DO FREVO PERNAMBU- 
CANO NO CARNAVAL CARIOCA 






em homenagem à 


“BOLA DE OURO” 
CAETANO 


que virá da séde do Bola dz 
Ouro, à ru Correu Dut.a 
em um brilhante cortejo 1: 
automoveis com seu sequito 
de pagens, todos ricame ..e 
fantasiados. 

Os preparativos para €ssn 
festa typica do carnaval per- 
nambucano estão sendo: fe. 
tos caprichosamente e os = 1- 
saios da fanfarra que aguar- 
dará no saguão do theatro 
Raimba do Frevo, estão sen- 
do apurados pelo “maestro 
Garrafinha”. que escolheu 
marchas de rythmo' aluci- 
nante. 


AMANTES DA ANTE 
As festas de Carnaval 
Proseguoem animadissimos os 
preparativos para ns tres festas 
de Carnaval que a divectoria do 
Amantes da Arte offerecorá 
aoa seus associados e convivas. 
Pranto nas solrées de sabbado 
e domingo de Carnaval, como 
na matinte infantil, haverá 
grandes concurscs para as fan- 
tastas mais luxuosas, mais ele- 
guntes e mais originses e como 
sempre acontece, esta é a mator 
difficuldade da directoria pois 
n variedode é sempre grando e 
as damas muito distinetas. 
Tudo leva a crêr quo as fes- 
tas de Carnaval do Amantes da 
Arte Club, deste anno, ultra- 
passem as luxuosiscimas festas 
dos annos anteriores, 


| 
| 


| 








O JULGAMENTO DAS 
ESCOLAS DE SAMBA 


ES pm 


Orgasizada a commis- 
são da Prefeitura 


O Sr, Georgino Avelinry, 
director de Turismo e Pro- 
paganda, designou a seguin- 
te commissão, para julgar 
as Escolas de Samba, no 
proximo dia 9, às 19 horas, 
na Praça 11 de Junho: Lau- 
ro Alves de Souza, Athener 
Glasser, Lourival Cesar, Al- 
varo Pinto da Silva e Aus- 
tregesilo de Athayde, sob 2 
presidencia do primeiro, 








CENTRO FRANSMONTANO 
As suas festus carnavalescas 


Este anno v Centre “Prans- 
montano homenagenrã o Rei 


Momo com dois grandiosos bal- 
les a fantasia, para os qunaes 
vem enprichando nas decora- 
«ões o iHlunilnação do seu salão 
de festas, 

O primeiro que será venlizado 
sabbado está sendo organizado 
por uma contmissão de socios, 
O segundo, será na segunda-fel- 
va, organizado pela directoria, 
GREMIO 4 DE NOVEMBRO 

Os hballes de Carnaval 

Na tradicional sociedade dra- 

mutica da Vila 5, Lazaro, vea- 


lizar-se-Ro quatro grandiosos 
balles a fantasia. 
Para que sejam imponentes, 


estas festas, a directoria já pro- 
videnciou no sentido da sna en- 
galanação e maravilhosa dilu- 
mninação q côres, 

Os salões estão sendo ultima- 
dos com motivos carnavalescos, 


O. Dia dos Sujos' 


“GAZETA DE NOTICIAS” VAE PROMO- 
VEL-O, NOVAMENTE, ESTE ANNO 


GAZETA DE NOTICIAS, 
ando, com extraordinario 


Sujos”, 


varios annos vem Yea- 
rilhantismo, o “Dla dos 


Para não fugir à tradição, GAZETA DE NOTICIAS 
van realizar, mais uma vez, este anno, o interessante 


prelio bumnristico, 


4 REUNIÃO DE HOJE 


Hoje, às 40 hurss, será realizada, em nossa reda- 
ecão, una rsunião dos blócos que cuelram concorrer 
ao prelia de Saringo, devendo, nesta reunião, ser ap- 
provado o regulamento e ouiros detalhes. 
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LIVRE 


MAS SEM O CONTACTO DAS MULTIDÕES 


O “RECANTO DAS MARAVILHAS”, 
FORTAVEL E 






Não possuiamos, esta é à ver- 
dade, um logar realmente apro- 
priado para dansas ao ar livre, 
isto é, um ambiente de conforto, 
elegancia, bom-tom, e longe do 
contacto popular. Porque nem 
sempre é agradavel ou conveni- 
ente dansar-se aos olhos da maul- 


tidão, desenfreada das ruas, ao |. 


alcance dos seus instinctos e ir- 
reverencias, 

Uns por temperamento e ou- 
tros por, contingencias .sociaes, 0, 
que é facto é que nem todos se 
satisfazem com o ambiente dos 
salões. 

O High-Life Club resolveu o 
problema. E” mais um serviço 
inestimavel que o querido club 
presta à nossa maior festa e, em 
particular, à sociedade carioca. 

O “Recanto das Maravilhas”, 
construido para esse fim, veio 
sanar essa lacuna imperdoavel. 

Offcrecendo o maximo con- 
forto, amplas mesas e commodas 
cadeiras de vime, o “Recanto 


não faltando all « serpentina, o] 
confetti e o riso. 


As dansas terão início às 22 
horas prolongando-se até u 


amanhecer. 

Domingo haverá para q petl- 
zada deliciosa matince das Li 
Es 18 horas, 

ATLANTIC REFINING CLUB 
“Balle nn macumba” — O balle 
maximo da selecção n.º 1 

O tempo corre celere e as 
horas voam rapidamente apro- 
simando cada vez mais a noite 
inesquecivel em que se realiza- 
rá esse acontecimento 
que € o deslumbrante 
thentico balle 


e. apo- 
a fantasia do 


Atlantic Nefining Club, a 21 de: 


fevereiro, terça-feira gorda, no 


Gyninasio do Fluminense FP, €C,. 


EB nessa tortura Inconcebivel 
do espirito que nos causa a an- 
sledade (de esperar pela coisa 
desejuda, pelos momentos 
prazer e de alegria quo se nos 
“promettem, vibram os corações 
pequeninos das nossas encanta- 
doras patriclas, precoyizando o 
encontro favorito daquela prin- 
cipe encantado das lendas me- 
dievacs, nesso maravilhoso baile 
“Noite na macumba”, 

E quen: sabe se ellas ouvindo 
falar de todos csses deuses es- 
mruxulos e singulares dos fetl- 
chismos “gógenagõ" não teriam 
pensado tambem em fazer a sua 
“mabumba” para apressar a 
realização dos seus sonhos?! 

A arte applicada numa sur- 
prehendente symphonia de co- 
res ulncres, luzes a jorarr em 
protusão, reflexos  multicores 
sobre o matizado da decoração, 
a soh esse deslumbrante aspe- 
veto e esvacterisitca multiforme 
de vistosas fantasias vestindo a, 
graça e a pelleza irvresistivel das 
nossas lindas patricias, 

D esta é a pallida visão que se 
nos anresenta desse pyramidal 
balle da Atlantic “Uma noite na 
macumba”, 

Apesar de tolerante no traje, 
a flvectoria previne, porém, que 





maximo ; 





de 





DISCRETO 


das Maravilhas” offerece tam- 
bem dansas ao ar livre, pois que 
para esse fim foi construida uma 
gigantesca pista elevada, em €s- 
tilo marajoara. 

O acesso à mesma é facilimo 
ese faz atravez elegantes de- 





ças, senhoras e homens. 


Jardineiras, caciques, indios, hollandezes, “confet- 
ti”, dansarinas, “baralhos de cartas”, “cow-boys”, ma- 
rinheiros americanos, saias curtas e innumeraveis mo- 


delos, ao rigôr da móda, 


Pense, idealize ou desenhe qualquer artigo ou mo - 
delo para o Carnaval e procure quanto antes a Casa 
“que vende sempre por menos” 


O MANDARIM . 
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NOVIDADE! 


RODOURO 


RODO METALLICO DE OURO 





não permittirá fantusias de ma- 
landro, anpuche e outras que 
não se enquadrem dentro da 


éthica social. 

Os convites estão sendo dis- 
tribuldas pelo Sr. E. B, Perel- 
ra, Avenida Nilo Pecganha, 151, 
4.º audar, phone: 22-2020, Jis- 
pianada do Castello. 


DD. 








DEPARTAMENTO DE PRO- 
PAGANDA 'TECHNICO- 
SOCIAL, 


O buile da Gunvda 
Negra 


Rubro- 


Ainda não se diluiram as ul- 
limas: Impressões de encanta- 
mento do baile chinez do dia 
11, 34 -& Guarda Rubro-Negra, 
constituida de elementos ab- 
negados do Club de Hegatas do 
Flamnego, organiza a sua tra- 


Um aspecto do que será o High-Fife no Carnaval 


Não saia de “Adão”! 


Compre uma fantasia na Casa favorita dos carna- 
valescos. Milhares de fantasias exóticas, para crian- 


ip meme 
NO HIGH-LIFE CLUB, E! LUXUOSO, CON- 


graus de lageados vermelhos. O 
congestionamento. é impossivel. 

Do exposto, a conclusão é 
que realmente o problema foi re- 
solvido e que já temos um am- 
biente confortavel, elegante para 
dansas ao ar livre. 
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e te et meto me 


= eita + — um e e 0a e e 


dicional festa de Carnaval pa- 
ra o proximo sabbado, Festa de 
itrto e elegancia, tornelo da im- 
mortal juventude, quem uma 
vez assistir não deixará de evo- 


+ car o verso do famoso poeta 

patrício; 

“E o brilho, a lantejoula, a 
Leraça”, 


A Guarda Rubro-Negra' é 
uma esplendida affirmuação de 
enthusiasmo e bom gosto, A 
disciplina de seus componentes 
é uma garantia antecipada de 
exito lutegial das suas iniciati- 
vas, Se dos annos anteriores 
ainda perdura leve e Indeflnt- 
vel saudade, o palle do proximo 
sabbado fixará nov espirito dos 





Ha de, certamente, alcau 
car brilho extraordinario o 
grande baile de Gala de 
Carnaval, que o Fluminsa- 
se Football Club nromov.- 
rã no proximo dia 19 do co:- 
rente, às 22 horas, não só à 
julgar , pelos preparativos, 
nos quaes o Departamento, 
Social se esmera ha dias, 
para que nada falte ao co 1- 
pleto  suçcesso da deslun:- 
brante. festa, como tambem 
pelos outros elementos us: 
concorrem para esse rest, 
tado, , 

A esplendida decoração 
dos salões obedece ao mott- 
vo “Symphonia Africana” 
ha dias está sendo feita, om 
raro capricho. e originali- 
dade, sob a direcção de Sau- 
za Mendes, o consagrado 
scenographo portuguez. E, 
incontestavelmente, das Mais 
brilhantes que têm sido 


ada - 
-A batalha do 
do noticiario 


——— 
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A reunião 


Cidade 








O DESFILE DOS PRES- 
TITOS CARNAVA- 
LESCOS | 


O Chefe de Policia re- 
commendou ao segundo 
delegado auxiliar provi- 
denclas afim de que o des- 
file dos prestitos das Re- 
partições Publicas tenha 
início no sabbado, ás 16 
horas, devendo estar ter- |, 
minado ás 20.30 hs., ini- 
ciando-se o corso ás 21 ho- 
ras. No domingo e 2.*-feira 
haverá o corso normal e 
na terça-feira, até ás de- 
zoito horas. Os prestitos 
das sociedades carnava- 
lescas deverão estar em 
condições de iniciar o 
desflie ás 21 horas. Na 
segunda-feira haverá o 
desfile dos ranchos na 
Praça Marechal Deodoro 
(Campo de São Christo- 
vão), devendo ter início ás 
20 horas, 





Ed 


que delle participarem, Impere 
civels recordações, 

Babedora da affluencia coms 
preta de flnmengos, à Guarda 
providenciou para nada faltar 
ao conforto da familia rubros 
negra. : 

Technico de scenographia tos 
mar4 conta da decoração, repus 
tado electricista cuidurá dos ef« 
feitos da illuminação e duas 
magnifiras | orchestras delicias 
rão os innumeros pares de Pler- 
rots e Colombinas, 

Festa do riso, da musica 
da mocidade, nella não terá in= 
gresso a tristeza; o proprio Ar-: 
lequim esquecerá a sua nostal= 
gia amorosn e acerturá o comes 
passo de “Bahiana, me dá, me 
dA”, 

Os interessados devem pros 
convites -S;reservar,, 
mesas com a commissão ou na, 
thesouraria do chuib com bre= 
vidade para melhor controle do 
serviço, 


NOS CLUBS SPORTIVOS 


O REX HOMENAGEARA! A 
“GAZEFA DE NOTICIAS” 
Será rentizada uma abafanto 

batalha de conffetti Di 
Uma gran= 
diosn  patalha 
de conffetti se. 
rá realizada 
amanhã no 
Mex Basket 
ball Club em 
homenagem & 
GAZETA DEBE 
NOTICIAS e 
q nos busket= 
millers do 
Wadyr Miraga- club. 

ia, o “tal” da O transcurs 
Ala dos Catrefas so desta festa 
carnavalesca, 
será indubitavelmente fantasit- 
ca, estupenda nlucinante porque 
& turma que é da fuzarer ras- 
enda vae calr de rljo no pagode 

até o corpo se desconjuntar. 
As Alas dos Catrefas e Gilô 
estão à frente do movimento fo- 
leonico e isto € o bastante para 





(Conclue na 14.0 pag.) | 








— amas as pomar 


A “SYMPHONIA AFRICANA” NO FLI- 
MINENSE FOOTBALL CLUB 


apresentadas: pelo tricolor. 
A montagem foi entregue 
aos. cuidados de Leopoldo “| 
Sebastião esa iluminação 
está sendo preparada po: 
João Costa. Assim, pode-:: 
prever que o grande bailv 
'haide se revestir da magni- 
ficencia: que assignala se 


pre as maravilhosas fesas 
carnavalescas do distinct 
club. 


tp 4 o , 

- Traje: Vantasias (exe 1- 
sivamente de luxo) ou rigor, 
permittindo-se o “Summer 
o “Dinner-Jacket” e o bra 1- 
co, As mesas para a ceq 
São reservadas, previamen- 
te, na thesouraria, 

Para o dia 20 do corren- 
te, às 4 horas da tarde, esta 
marcada wma grande ma: 
tinée infantil, com surpt. 
sas e distribuição de brii- 
quedos a todas as crian- 
gas tl... 


in o na ai ao ti ada oa os 






































COMMENTARIOS 


Sobre 


FINANÇAS e ECONOMIA 
! Direcção de 
E. J. TEIXEIRA LEITE 

















NOTA DO DIA | 
Fogo de artificio 


O INTERVENTOR Amaral Peixoto, em cuja acção depo- 


sitam os fluminenses as maiores esperanças, não: póde 
continuar indifferente aos de jatinos do seu honrado 
e operoso Secretario 
Todos os esforços que elle 


das Finanças, 

desenvolver em pról do reer- 
guimento economico da terra fluminense redundarão inuteis 
se os ardores do sr. 3. Rezende Silva não forem contidos e 
disciplinados. E' para esta verdade que queremos chamar à 
attenção do commandante Amaral Peixoto, confiantes na sua 
intelligencia e na sua habilidade. no trato das coisas publicas. 
o problema fundamental do Estado do Rio de Janeiro é 
o da expansão das actividades productoras, quer “pelo sanea- 
mento das terras, quer pelo combate às endemias, quer pela 
facilitação do credito, como pelo aperfeiçoamento € baratea- 

mento dos transportes. 
Aliás, todos esses problemas 
veram suas soluções iniciadas. 
Infelizmente, outras consideraçõés acabaram vencendo 
os designios expostos pelo Interventor fluminense no pro- 


foram abordados e alguns ti- 


gramma com que iniciou seu governo. E essas considerações, | nisterio das 


tristeza, q reconhecer, não sempre foram 
consentaneas com “os elevados interesses da coHectividade 
fluminense”, para nos servirmos da phrase do sr. Rezende 
Silva no seu communicado-desabafo. 

Espirito simplista, não possuindo qualquer especie de ex- 
periencia da administração dos negocios publicos, a não ser 
a que adquirira como signatario de famosos € vultosos autos 
de infracção, acreditou o sr. Rezende Silva que seria possivel 
realizar o que desejava — à elevação brutal da receita, com- 
primindo o contribuinte a golpes de multas, 

Quanto á reducção da despesa acreditou aquelle estima- 
vel subordinado do sr. Souza Costa que seus desejos seriam 
facilmente collimados extinguindo verbas para pagamento de 
ordenados de humildes funccionarios, como vem de acontecer 
na Policia Civil, e creando uma Commissão Central de Com- 


somos forçados, coma 


as. 

rd Multas, muitas multas, funccionarios desapadrinhados 
postos no “olho da rua” e, para coroar obra tão grandiosa, & 
já famosa Commissão Central de Compras e uma refinaria 
de petroleo no littoral fluminense. 

Os. commerciantes, os industriaes e os agricultores que 
não quizerem se sujeitar ao regimen salvaclonista do honrado 
financista de Cataguazes, portas. desmontes” 
suas fabricas e abandonem suas 
o:sr. Rezende Silva fixou. E no; E 
que se revoltam todos os homens de bom senso, aterrados Ce- 
ante da perspectiva de se asgravar ainda mais a miserin da 
Velha Provincia, apesar dos benemeritos esforços do Presiden- 
te Getulio Vargas para amparar sua economia e promover O 
seu Drogresso, 

Visivelmente o problema foi mal equacionado pelo: Secre- 
tario das Finanças do vizinho Estado e n seu erro não esca- 
pou, vor certo, 80 commandante Amaral Peixoto. - 

O povo fluminense não está nagando uma contribuicão 
de guerra, nem é terra conquistada. Os impostos devem ser 
calculados de accordo com & potencialidade economica do con- 
tribuinte. Para augmental-a, torna-se necessario incentivar 
as actividades vroductivas. No andar em que vamos. metade 
da nonularão fluminense será levada à miseria, norque ficará 
inbibida de trabalhar, esmagada por uma sobrecarga tribu- 
taria sumerior és snas forcas. 

A historia da Irlanda nos vêm naturalmente ao espirito 
ao attentarmos para a acção barbara que & fiscalidade flumi- 
nense está exercendo em detrimento dos “elevados interesses” 
que ella pensa acauntelar. A 

Na primeira opportunidade peça o Sr. Amaral Peixoto a 
relação dos que solicitaram cancellamento das suas licenças, 
nos diversos municipios do Estado e terá opportunidade de 
avaliar os “beneficos” effeitos da acção do honrado finan- 
cista cataguaenso. 

Mas, se o augmento da receita é feito a golpes de multas. 
creando situação de desespero para milhares e milhares de 
familias, a compressão da despesa tambem não é motivo de 
louvores, tal a fórma por que está sendo realizada. 

Centralizando as compras da administração estadual em 
mãos de pessoa de sua immediata confiança, teria O sr. Re- 
zende Silva conseguido as economias que alardeia? O proprio 
interventor Amaral Peixoto ha de sorrir quando presencia 08 
enthusiasmos do seu auxiliar em relação aquelle organismo. 
Sorri, porque sabe que as coisas não se passam exactamente 
como são escriptas. “O papel é escravo”, diz um velho e sa- 
bio brocardo allemão. A 

E, excluídas as economias que 05 technicos da Commissão 
Central de Compras proporcionam aos depauperados cofres 
do Estado, o que mais foi feito nesse sector? 

e +. 


cohtra ella que nos revoltamos .. 


Os credores do Estado são maltratados, mas, não recebem 
suas contas. Os funccionarios vivem na esperanca de um au- 
gmento de ordenados que não póde ser concedido, norque a 
siturcãa do Thesoura nn nermitte taes estravazancias, 

O Instituto de Previdencia, na base -do “organo-gramma 

ifesl” que foi tracado pelos technicos, constitue um espanta- 
lho para os servidores do Estado. 
“4. O que resta de positivo de todo o immenso fogo de arti- 
ficin que o sr. Rezende Silva fez iluminar em Sua honra? 
Noda, ou melhor, apenas uma refinaria de petroleo no litto- 
ral flumfnense., 

Pena é que o sr. Rezende Silva não procure ambientar-se 
ao anorama fluminense, haurindo no exemplo magnifico da 
arecão do ilinstre «r. Souza Tosta. elementos Dara um traba- 
lho realmente proficuo e util á Velha e Gloriosa Provincia. 


se sept ni di dra tm ir 
AS BOLSAS DE PARIS | CAMARÃO A 2$000:0 KILO 
E LONDRES 


“Tendo havido, durante esta 
PARIS, 14 (U, P.) — O 


semana, excesso na entrada de 
dollar foi cotado a 37 francos 


! f 05 | camarões, no Entreposto da Pes- 
76 centimos, e o esterlino a 177 | ca, o director desse Serviço, Sr. 
francos 96 centimos, 


Ascanio de Faria, pot determi- 
LONDRES, 14 (U. P.) — = Minist Fernand 
O ouro foi vendido no Stock nação do Ministro eia 


Is Costa, resolveu permittir a ven- 
a 2 r - 
ade tão alo da desse producto directamente 
realizadas transacções no valor | 20-publico, ao alludido entrepos- 
de 291.000 esterlinos. to, das 5 ás 10 horas e das 12 
| O daliar foi cotado a 4.68.81 às 16 horas: o e: 
por esterlino, O camarão, que é de primeira 


terras. Essa é à doutrina que, 


À Wlima sessão do Conselho de 


Deo tel a 4 42 2 a AA E SE É SS Sa pe NO É MDA O pi do dd e Pq 1 Ps 
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Immigração e Colonização 





EXPOSTOS OS RESULTADOS DA CONFERENCIA 
DE MONTEVIDEO 


No Ministerio das Relações 
Esteriores, reuniu-se,  ante- 
hontem, em sessão ordinaria; 
o Conselho de Immigração e 
Colonização; sob a presidencia 
do Cap. de Fragata Attila 
Monteiro Aché. tendo compa- 
recido os Conselheiros. Arthur 
Hehl Neiva, Dulphe Pinheiro 
praçnAdO e José de Oliveira 
| Marques. Estiveram, igualmen- 
ite, presentes os ses. Ministro 
1 Ddeun Vaz de Mello, Chefe da 
: Divisão de Passaportes do Mi- 
Relações Exlte- 
riores, Antonio. Pedro de An- 
drade Muller e Arthur Costa, 
respectivamente, chservadores 
dos Estados de S, Paulo e San- 
ta Catharina. OQ Conselheiro 
Luiz Betim Paes Leme não 
compareceu por motivo de do- 
ença. 


O Presidente, ao abrir a ses- 
são, endereçou, em seu nome 
e no do Conselho, cumprimen- 
tos ao Conselheiro Dulphe Pi- 
nheino Machado pela forma 
brilhante como se tinha des- 
empenhado da sua missão na 
recente conferencia de Monte- 
vídeo, felicitações essas que o 
referido Conselheiro agrade- 
ceu, 

O secretario passou a ler, 
em seguido, a acta da sessão 
anterior, que foi approvada. 

O Conselho. examinou,” de- 
pois, o. expediente,.. do qual, 
constava: 1) consulta. da Se- 
cretaria da Polícia e.-Segucan- 
ca Publica do Estado do Cea- 
rá sopre o “Servico de Regis- 
tro de Estrangeiros”; 2; in- 
formação da Interventoria Fe- 
deral em Alagõas, relativa . à 
migração de trabalhadores 
naciondes: 3) tres notas do Mi- 
nisterio das Relações Exterio- 
res referentes à immigração 
de agricultores hespanhões, ao 
visto consular em listas de 
equipagem e de passageiros, 
bem como ao despacho de em- 
barcações em portos estran- 
geiros; 4) petições de Herct- 
lia Gugliano e Gustavo Fleury 
Chamillo!, a respeito do exer- 
cício ue suas profissões, coma 
professores na zena rural; 5) 



















































Foi hontem recebido pelo 
Ministro Fernando Costa o 
agronomo Augusto Chaves Ba- 
plista. Esse technico co mti- 
nicou ao titular da pasta qa 
Agricultura que enthusiasma- 
do. com a declaração do Pre- 
sidente Getulio Vargas, segun 
do a qual o verdadeiro senti- 
do de brasilidade à q marcha 
para o Oeste, embarcara, ha 
mezes, em companhia do agro- 
nomo Pedro Lopes de Almei- 
da e do medico Luiz Albuquer- 
que Porciuncula, para Cam- 
po Grande, em Maito Grosso. 
Nesse municipio arrendaram 
à Prefeitura local à fazenda 
denominada “Ouro Verde”. na 
qual já estão trabalhando na 
execução de um jluno qua 
tem como finalidade modifi- 
car o- rytimo economico da- 
quella região, pastando q po- 
pulação com as producções 
agricolas necessarias e minis- 
tirando ensinamentos pratiaos 
so agricultor, do ponto de! 
vista não só agricola, como 
do economico e social, Por ou- 
tro lado, o trabalho do agri- 
cultor da alludida região será 
remunerado de accordo com 
o coefficiente apurado sobre O 
rendimento de serviço, tudo 
controlado por um serviço 
medico, 

O Ministro Fernando Costa 
ouviu com grande interesse O 
que lhe foi exposto pelo citado 
ugronomo, louvando a inicia- 
tiva desses tres brasileiros, 
que abandonaram collocações 
qualidade, devido ao facto acima 
referido, está sendo vendido ao 
preço meclio de 28000 0 kilo. 






















telegramma da Chefatura de 
Policia do Pará, em que solici- 
ta esclarecimentos acerca «da 
prorogação de prazo de per- 
manencia de um estrangeiro. 

O Counselheiso Dulphe Pi- 
nheiro Machado, referindo-se 
a certas difficuldades suscita- 
dao pela interpretação dos 
aris. W) e 196, do dec, 3.01 
bem como 4 conveniencia de 
facilitar a vinda de turistas, 
apresentou varias suggestões. 
O presidente, com o fim de que 
as mesmas sejam reunidas em 
um: parecer, designou os Con- 
selheiros Dulphe Pinheiro Ma- 
chado Arthur Hehl Neiva para 
retligil-o, 

O Ministro Ildeu Vaz de Mel- 
lo, fez, a seguir, considerações 
sabre u quota de immigraçao 
destinada a Portugal, salien- 
tando o valor dessa corrente 
immigrutorio, a qual, a todos 
os títulos convem ao interes- 
se nacional. Apresentov, igual- 
mente varias suggestões rela- 
tivas a outros assaumptos de 
immigração e colonização, 

Com referencia a uma con- 
sulla feita pelo director do 
Gymmasio Ruy Barbosr, de 
Ounhes, o Conselheiro José de 
Oliveiras Marques ley um pa- 
recer, que fci approvado. 

O Conselheiro Dulphe  Pr- 
nheiro Machado, passou, então 
a; fazer “uma exposição porme- 


norizada da'recente conferen-- 


cia em  Montevidéc, na sua 
parte de immigração, pondo 
em relevo o facto do resultado 
final, consubstanciado numa 
Convenção, assignada pelos 
representantes das nações 
presentes, corresponder, em 
todos os pontos, ao projec- 
to apresentado pela delegação 
brasilcirz, Q Presidente evi- 
denciou o interesse com que u 
Conselho ouvira o Conselhei- 
ro Dulphe Pinheiro Machado, 
congratulando-se com os de- 
mais membros pelo exito ob- 
tido na citada conferencia. 
A sessão foi encerrada ao 
meio-dia, tendo o presidente 
marcado a proxima para sex- 
ta-feira, 17 do corrente, 





RUMO AO OESTE 


no KHio de Janeiro, onde ti- 
nham posição definida, para, 
no sertão, melhor trabalharem 
pelo engrandecimento econo- 
mico de nosso Paiz. 

O agronomo Augusto Ba- 
ptista apresentou ao Ministro 
um circumstanciado relatoria 
sobre o assumpto, relatorio 
que, per determinação de 5. 
Exa. foi enviado ao Conselho 
Technico, de seu Ministerio, 
que suggeriu a publicação do 
mesmo. 

No despacho de hontem com 
o Sr. Presidente da Republi- 
ca, o str. Fernando Cesta sub- 
metteu à consideração de S. 
Exa. o plano em questão, que 
mereceu a approvação do Mi- 
nisterio, bem como a conces- 
são de favores gos technicos 
em questão, como o forneci- 
mento de machinas agricolas, 
para que os mesmes melhor 
se desincumbam de sua pa- 
triotica iniciativa. 





O “DAVIES” CHEGA HOJE 


Deverá fundear hoje, em no:- 
os porto, o contra-torpedeiro 
norte-americano “Davis”. qu: 
estava sendo esperado desc> al- 
guns dias, Logo depois de fun- 
dear o “Davis”, irão a seu bordo 
os representantes da impreu a 
junto ao Ministerio da Macinha, 
havendo conducção para bor? : 
do mesmo vaso de guerra estã- 
dunidense, às 9 horas, no cas 
do Arsenal de Marinha nesta 
Capital. 

O “Davis! 


deverá democa 


cm nossa bahia até ao dia 22 do 


corrente. 


CO ——————O 


cer 








NOVOS HORIZONTES 
PARA O INTERCAMBIO 
COMMERCIAL CHILE- 


NO-BRASILEIRO 


SANTIAGO, 14 (A. N.) — 
“El Imparcial” publicou recem- 
temente um opportuno artigo 
mostrando as condições em que 
poderia ser incrementado o in- 
tercambio commercial chilenos 
brasileiro, já bastante accentua- 
do, é certo, porém ainda muito 
aquem de suas verdadeiras pos- 
sibilidades. 

Exemplificando, diz o arti= 
culista que o Chile poderia ser 
ums optimo freguez do café bra- 
«ileiro, producto que desconhece 
e que se acha collocado, sem fa- 
vor, na vanguarda dos similares 
estrangeiros, quer quanto 20 
preço quer do tocante à quali- 
dade; ao passo que O Brasil .po- 
deria tornar-se um consumidor 
dos. vinhos chilenos, 


INSTITUTO NACIONAL 
DO MATTE 
A eleição de Conselheiros da 
Junta Deliberativa 


Communicado: 

“O Presidente do Institute 
Nacional do Matte avisa a quena 
interessar que a apuração da 
eleição para Conselheiros da 
Junta Deliberativa, realizada 
durante o mez de janeiro pro- 
ximo findo, eerk feita no dim 
drzenove do corrente, &a dez ho- 
ras, na séde do Instituto ã Avb= 
nida Almirante Barroso, n. 81, 
+º andar. 

O acto é publico, podendo ser 
fiscalizado por qualquer inte=- 
Tessado. 

Rio de Janeiro, 10 de feve- 
reiro de 1938, — (a.) Diniz Ju- 
nior, presidente”. 


Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 


==". 


ENTREGUE AO MINISTRO 
DO TRABALHO O PROJE- 
CTO DE REGULAMENTO 
DOS DECRETOS-LEIS QUE 
DISPÕE SOBRE O SYSTE- 
MA LEGAL DE PESOS E 
MEDIDAS 


Carius Chagas Tilho, 
presidente da Comimssão de 
Metrologia, ecateve hontem no 
Ministerio do Trabalho afim de 
entregar pessoalmente ao Sr, 
Waldemar Falcão o projecto de 
regulamento dos decretos-leis 
ns. 592, de 4 de agusto e E86, 
de 24 de novembro, todos dois 
de 1938. O referido projecto fol 
entrege & Commissão pelo Ins- 
titulo Nacional de Tecbnologia, 
tendo sido approvado | unós 
acurado estudo em todos os seus 
ternos. O Ministro do Trabalho 
encareceu o trabalho da Com- 


missão, fazendo ainda ressaltar à 
circunistancia do regulamento 
ter sido apresentado rigorosa- 


mente dentro do prazo estnbele- 
cido pela lei. 


oO Sr. 


.— 


Uvas a mil réis o kilo! 


Noventa mil kilos, será a primeira romessa 
do Rio Grande do Sul 


O st. Manoel Mendes da Fonseca, director do Serviço 
de Fruticultura, communicou ao Ministro Fernando Cos- 
ta que, de accordo com as determinações de S. Excia., 

| chegará ainda esta semana, pelos vapores “Ttanagé” e 





“Bandeirantes” a primeira remessa de uvas do Rio 
Grande do Sul num total de 90 mil kilos, que serão ven- 
didas pelo preço de 1$000, em caminhões a gasogenio 
do, Ministerio da Agricultura, nos mesmos pontos em 
que foram vendidas as uvas procedentes de São Paulo.. 


Os. problemas do S. Francisco 


— UMA CARTA DO DIRECTOR Dá 
NAVEGAÇÃO MINEIRA 


A proposito dos commentarios 
publicados nesta secção, sobre O 
plano de reerguimento economico 
da zona do S. Francisco, recebe- 
mos do sr. José Antonio Saraiva, 








Minas, e Joazeiro, na Bahia Sos 
be a nada menos de 20 o numero 
de vapores em trafego continuado 
no São Francisco e seus afíiluen= 
tes: Paracatã, Rio Grande e Core 














a carta que abaixo publicamos. 

Por absoluta falta de espaço 
deiximos de examinar nesta edi- 
cão as cifras do quadro estatístico 
que nos enviou o director da Na- 
vegação Mineira, o que faremus 
em outra occasião, 

E' a seguinte à caria em apre 
ço: 
“Sr. redactor da GAZETA DE 
NOTICIAS — Tenho lido com o 
dupla interesse de administrador 
e de patriota os conscientes com- 
mentarios que esse Jornal vem ta- 
zendo, na destacada secção EN I- 
tus do dia”, em torno dos mômen- 
tosos problemas do S. Francisco. 
Eixpondo o plano Mendonça Lima 
e commentaundoo com tal largue- 
za de vistas, a GAZETA DE NO- 
TICIAS vem animando a sua eXxc- 
cugão de modo a tornar em bLro- 
vo realidade-essa grande promes- 
sa do Governo às populações san- 
franciscanas, A importancia do 
problema merece, afinal de cou- 
tas, o destaque con que vem sen” 
do tratado. Trata-se do aprovei- 
tamento das riquezas vivas € ta- 
tentes do famoso “Valle das Ma- 
ravilhas”, riquezas fabulosas em 
que ninguem póde ser taxado de 
exnggerado enumerando-as. É que 
a extensão & quasl fmmensuravel 
para um estudo que não seja do 
conjunto e falho ou incompleto 
pot isso mesma 

Ao mesmp tempo aue felícito 4 
glustrada redacção da GAZETA 
pela opportuna divulgação do 
grandioso plano economico e pe- 
los commentarios judiciosos que 
trnduzem a opinião das gentes in- 
teressadas, não posso conter o 
desejo de contribu" com um di- 
minuto subsidio para novas notas 
sobre o palpitante assumpto. 

O resumo estatístico que tenho 
a satisfação de ofíerecer à GA- 
ZETA comprova eloquentemente 


Sia Francisco. 


cÃo que exploram 
transportes 


o serviço 
entre Pirapora, 


























a grande fertilidade das terras do 


Hu varias empresas de naviga- 
de 
em 






rentes, Pois bem, só a Navezação 
Mineira transportou, em seus 8 
vapores, em 1936, 14.387.936 tcls 
los de carga. Não são conhecidos 
ainda os algarismos estatisticas 
das outras empresas congeneres, 
sediados: em Pirapora e em Joas 
zelro, mas, applicada a proporção, 
o volume de carga transportiuda 
tera sido, aproximadamente, 40 
mil toneladas, comprehendendo, 
em maior parte, productos da la= 
voura manual e da industria exe 
tractiva vegetal, Não estão tamis 
bem computados os transportes 
feitos por embarcações a vela 2 n 
remo, cujo numero não deixa de 
ser, mais “ou menos, apreciavel, E* 
preciso que se leve tambem em 
conta que estas cltras seriam lwem 
muis altas se não fósse a dimt- 
nuição perlodica das actividades, 
no rigor da secca, que dura cerca 
de 5 mezes e & quando os vapo- 
ros de malor porte são afastados 
do serviço e os de menor lutam 
com todos os tropeços Imagina- 
veis para vencer certos trechos 
desta linha de 1.371 kilometros 
de comprimento, com desvaloriza - 
ção do material e restriccão da 
venda, em virtude da grande de- 
mora das viagens. 

A despeito de tudo Isto, ahi es= 
tão as cifras attestando o quan- 
to Ge possibilidades existe nesta 
região em tão boa hora lembrada 
do Governo no traçado do grar 
de plano economico nacional. 

Aproveito a occasião para pro- 
testar a minha grande estima e 
admiração 

José Antonio Saraiva. 
da” Navegação Mineira.” 


directo 





ma 


NOVO CHEFE DO GABINE 
TE DA DIRECTORIA DE 
RECRUTAMENTO 


O General Eurico Dutra, Mis 
nistro da Guerra, designou o Te- 
nente-Coronel Hermano Carrão 
de Sa, para exercer as funccões 
de chefe do gabinete da Dire- 
ctoria de Recrutamento 
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= NOS SALOES E NA 'SOCIEDADE =] 








GAZETA DE NOTICIAS 


MUNDANIDADES 


A Sa 


BINOÇULO 

CARNAVAL perde, de 

Enno para enno, as suas 

carccteristicas, de festa 
ropular, de rua, para ser com- 
memorado nos salões, em bai- 
les à fantasia, Antigrmente, 
muitos dias antes dos verda- 
deiramente destinados à fo- 
lin, grande animação se nota- 
va na praça publica, onde os 
cerrnavalescos. numa espécie 
de ensaio, serecotciavam, dan- 
ravam Ro som «» musica, 
cantando es canções preferi- 
des. e algumas vezes, indo 
mais longe em seus excessos, a 
ponto da soisa acabar em pan- 


vcedaria, tiroteio e mortes. 
Actualmente, porém, tomam 
outro rumo as commemora- 


ções carnavalescos. Preferem- 
se os bailes. O Carnaval del- 
xa as ruas para ingressar nos 
salões assumindo assim uns 
nres mais aristocraticos, se é 
que pode haver aristocracia 
em coisas carnavalescas... 
Salvrm-se, comtudo, as 'appa- 
rencias, No fundo, tudo conti-. 
nús como noutras tempos, Ix- 
to é, os camnavalescos, que Sao 
dois terços da população cu- 
rioca, so desejam, em trex ou 
quatro dias seguidos, vingar- 


“Ee da-monotonia do resto do 


menno, vivido sob a lútéla dos 
preconceitos socizeg e da' prem- 
são de uma existencia mais de 
rborrecimentos:do que de ule- 
grias. Assim, seja Nas rums co-, 
mo outrora ou seja nos su. 
lões como agórs, o Chrnaval 
é sempre o mesmo, de libei- 
dade de movimentos, de júbilo 
de cantar, de sorrir e de es" 
quecer os infalliveis enfados' 
dos dias monotonos, compas- 
gudos, regulados... Vale, pois, 
» pena ser carnavalesco. des- 
4. ou daqueils maneira... | 
R.'T. 
ANNIVERSANRIOS 





Nelsou — Yuz annos, hole, o 
menino Ne'son Domingos, applil- 
eudo alumno do Orphancto Pres- 





Nelson 


byteriuno e filho da viuva 
myra Domingos, 

O anniversariante, que é muito 
inteligente e amavel, conta um, 
largo numero de amiguinhos, aos 
quaes, na data de hoje, otferece- 
ra, uma lauta mesa de doces e 
balas. 

Vasco Lourenço da Silva Naza- 
reth — "Pranscorre, hoje, a «data 
natalícia do sr. “Vasco Lourenço 
da Silva Nazareth, despachante 
nauaneiro, o mais antigo da 
classe, 

Para festejar tão grato aconte- 
timento, seus collegas são pres- 
tur-lhe, expressiva - homenagem, 

Sta. Alice Alves Mortins — 
Passa, hoje, o anniversario nata- 
licio da Sta, Alice Alves Martins, 
fino elemento da sociedade ca- 
rloca, For esse motivo a gentil 
anniversariante vae reunir, hoje, 
us suus amiguinhas, numa encan- 
tadora festa, 


ANNIVERSARIO DE CASA- 


Pal- 





MENTO 


Casal sr. Cesar Polary —Sras 
Alice” Polary — Completa, hoje, 


clo o casal sr, Cesar Poiary, bri- 
lhante jornalista e chefe de Se- 
cvão dos Correios, 

Por esge acontecimento auspl- 
cioso, o distincto casal, que é 
muito bem relacionado, recepcio- 
nará, em sua residencia, as pes- 
avas de sun amizade. 
HOMENAGENS 





Drs. Francisco Barbosa de Re- 
zendoe e J. Leonel de Rezondo Al- 
vim — Os umigôs e admiradores 
dos dra, Fruncisco Barbosa de. 
Rezende e J, Leonel de Rezende 
Alvin, respeclivamente, presiden- 

procurador geral do Conse- 
Nacieral do “Trrbaiho, vão 
eigulficasiva hume- 
Que constará qm almo- 


te e 
o 
presint-lhes 
nas 
80. 

O axnje nerá realisaco, Bojo, &s| 


Site 


12,30 horas, no restaurante do 
Acronorto Santos Dumona. 
FESTAS CARNAVALIESCAS 

Dalte infantil da 4, A. Beico do 
brasil — Encerrando o seu ma- 
gulfico programma carnavalesco 
dg 1939, 4 A, A, B, B, sociedade 
desportiva de fama continental, 
vlierecerá aos alegres filhos e pa- 
rentes menores de seus assucia- 
dos, Interessante Baile Infantil, 
na sua séde, no domingo de car- 
nava!, 19 do corrente, sorteando 
dois valiosos premlos ás crean- 
cas que se apresentarem fanta- 
sindas, : 

Tocarãá uma de suas melhores 
orehestras, 

O grande balle do “Grupo dos 
200" — Com a ninis viva ansie- 
únde aguarda-se a realização da 
nota chile do Carnaval de 1939 — 
o búulle do “Grupo dos 200", da 


nhecer do domingo, 
Trajes a rigor ou fantaslas de 
luxo. 


Fluminense F. €. — O Fluml- 
nense Woot-ball Club está prepa- 
vando, nctivamente, o seu esp en- 
dido “Baile de Carnaval", uma 
verdadeira tradição na vida social 
do Rio de Janetro, a realizar-se, 
este anno,-no domingo, 19 do mez 
courente, às 22: horas, 

Como se sabe, o thema da de- 
corações é “Svymphonia | Africa- 
na” e promette alcançar inexce- 
dive] successo. 

'Trabalha-se no Club, dia e noi- 
te, sob a direcção de Souza Men: 
des, o consagrado scenographo, 
nfim de que o Fluminense possa 
opresentar no dia 17 do mez cor- 
rente, essa magnifica ornamenta- 
vão à Imprensa, que Irã assistir, 
em primeira 
de luz, 

OS QUE VIAJAM DE AVIÃO 


mio, 4 experlencia 





luterventor Amaral Polvoto — 
Provedente de Poços deCaldas, 
thegou huntem à tarde, passugel- 
to (lo avião “lDlectra” da Panálr, 


Detroit, no Iistado de Michigan, 
centro da judustria automobllis- 
tica: dos: Estados Unidos e, por- 


tanto, do mundo, 

No Rio de Janeiro, o casa] Lott, 
que já tinha percorrido os pai: 
uu costa occidental da America 
do Sul, a Argentina, o Uruguay e 
ulgumas cidades do Brasil), inclu- 
sive Siio Paulo e Santos, tiveran 
como amavel .cicerone o Sr, Har- 
ry Braunstein, gerente da com- 
panhia Ford, tendo assim a op 
portunidade de conhecer todos os 
aspectos interessantes da “cidado 
maravilhosa", 

Do Rio, o Sr, Lott e sua esposa 
proseguiram a sua vingem aéreu 
para e Bahia, 'o TRecife, Pará, 
Guyanas, Antilhas e Miami. 


INAUGURA-SE, HOJE, NO 
TELEGRAPHO, O SERVIÇO 





“press”, dr Agpenen' Nacional, 
nue era até então feito por uma 
companhia prrtleular, a Nadlo 
Internaciona, O servico de 
“press” consiste de notliciarto 
do Brasil], que pôde ser capta- 
do e divulgado, em todo o mun- 
de, por qualquer jornal, revista 
ou outra publicação que- tenha 
interesse ninso, E' transmittido 
em hespanhol, diariamente, O 
telegrapho, agora, apparelhan- 
du-se convenientemente, está 
apto a realizer esse serviço, .o 
que representa um grande me- 
“huramento para esse departa- 
mento publico, que assim se 
tovsnenda vor canis efficiente q 
util ao palz. Por outro Indo, a 
“nauguracão da novo servico 
radio-telesraphico ternz uma 
cprecinvel economia para os co- 
fres publicos. 

O acto da Inauguração terá 
logar, às 20 horas, com a pre- 
sença do cepitio Farla Lomos, 
director do Denartamento dos 
Correios e Telegraphos do sr. 
Lovrival Tontes, director do 
Departamento de Propaganda, 
do Sr. Edgard 'Telxelra, dire- 
etor .technien do 'Telegranho. do 
Sr. João Nelva, superintendente 
do Trafego, e de. outras 
sSêas silutao (= E age 


pes- 


















annos' de feliz consot-, 


o commandante Ernani do Ani- 
ral Peixoto, interventor federal nn 
Estndo do Rio de Janeiro, 

O desembarque do commandan- 
te Amaral Peixoto esteve muito 
concorrido, tendo comparecido 4 
Estação de Iydros do Aeroportc 
Santos Dumont, onde atervissou 
o avião da Panalr, os vepreseu- 
tantes das altas nutoridudes, ds. 
sim como pessoas da familia dos 
Wlustres  vinjantes e mumerosos 
amigos, 

Sr. 4. LE. Lott — Realizando 
uma viagem de turismo aéreo pe- 
tos palzes da America Latina, es- 
tiveram durante alguns dias no 
Rio de Janetro, de onde acabam 
de partir pelo “elipper” da Pan 
American Airways, o Sr, A. L. 
Lott e sun esposa. 

O Sr, Lott é presiderte e go 
rente: geral da Motor Products 
Corporation, um dos malores em- 
prehendimentos industrines de 


asa de Maribondos 


ZANGÃO - MÓR — A. CUNHA 
A MORTE DO CARNAVAL 


O nosso Carnaval, apesar das injecções de sparteina que 
a Prefeitura e o Departamento de Turismo lhe applicam, está 
fadado a espichar as suas reaes perninhas bem nutridas e 
bordadas de guizos, forçado pela therapeutica que a Policia, 
na sua campanha moralizadora de costumes, é obrigada à 
azer. 

Que vale a sua cidade — casa toda iluminada e enfei- 
tada, si lhe tiram as vitaminas necessarias do Carnaval “sujo”, 
do populacho sem preconçeitos e... sem dinheiro? 

O nosso Carnaval está agonizante: dentro em pouco es- 
tará nas mesmas condições do seu confrade de salão das ci- 
dades européas, com excepção de Nice. : 

Ha trinta annos, os prestitos fizeram época, como tambem 
a zabumba: anti-eustachiana dos Zé-Pereira: 'ha vinte: as 
mascaras tambem marcaram o seu tento, Depois? — Acharam 
que k mesma era uma coisa superflua desde que já “a ' pos- 
sularhos e em melhores condições photogenicas' do que-as do 
varejo. E desde então só os “pobres de espirito" e as mu- 
lheres passaram a usal-as — estas pelo atavismo peculiar 
ao sexo, de tudo collocar em cima de si. ES 

Veiu então o Caynaval de rua, dos “pouca roupa”, da ralé 
emfim. Esse pegou, tez época até o anno passado (este ainda 
não sabemos) porque, como o samba, desceu o morro, invadiu 
a burguezia da Cidade, dictando costumes, afastando prin- 
ciplos; e no miscogenismo que a fuzarca auxilia teve o seu 


Papel de patriota na contribuição futura de uma só côr na- 
cional, : 


A, A. Panco do Brasll, no es- DE “PRESS” DA AGENCIA 
plendido e bem | - ornamentado NACIONAL 
theutro “João Caetano”, a 17 do 
EO Ingugurn-se hoje no relegtas 
Convited  aumezns: 66 por inters nho o servico de tranúsmissão de 
medio de ussociados, 
“As dansas terão Ínicio ás 20 e 
«meia horas e terminario ao ema- 


O INTERCAMBIO TURIS- 
TICO. COM OS ESTADOS 
UNIDOS 
Uma excursão cultural or- 


ganizada pelo Touring Club 


No intuito de cooperar para 
maior brilho da participação do 
Brasil na Feira Mundial de No- 
va York e na Exposição. Inter- 
nacional de São Francisco da 
California, o Touring Club do 
Brasil está organizando uns 
grande excursão Cultural áquelle 
paiz, a realizar-se nos ultimos 
dias de Maio proximo. 

O programma dessa viagem 
está sendo elaborado pelo De- 
partamento de Turismo daquel- 
la patriotica aggremiação, a quai 
conta, já com muitas dezenas de 
associados que tomarão parte 
nessa interessante excursão. 








“A cuica tá roncando” 


E lá vae ella surrada. esfolada e suada como o seu al- 
goz-folião no meio de “um troço de gente”, como diria um 
escrintor nuinhentista. : 

Aquella gente canta espantando os males de amanhã. de 
depois, do anno todo! Que diabo! que augmentem tudo e 
mue a vida cada vez mais se torne difficil: mas que não aca- 
bem com a “canalha da rua”, poroue é a vida do Carnaval 
nue eli estã em toda a sua nlenitude, 


Do contrario, muito em breve assistiremos ão funeral da 
possa “unica festa”, 


Em virtude de ser ajudante 





+Uma altracção 
irresistível. no 
Casino Allantico 


Uma dessas opportuni- 
dades, que rarissimamente 
apparecem e que q dire- 
cção do Casino Atlantico 
teve a felicidade de poder 
aproveitar: a apresenta- 
ção ao mundo elegante ca- 
rioca, dos elementos artis- 
ticos que divertem os 
“touristes”" do grande 
transatlantico “Norman- 
die”. E' o que se póde 
chamar um presente ré- 
glo, pois o conjuncto reune 
elementos de renome uni- 
versal. Trata-se do que 
de mais notavel existe no 
genero “music-hal'”, ex- 
centridades maravilhosas 
e que ganham sommas 
formidaveis. 


Mns o Casino Atlantico, 
que tambem é outra ma- 
ravilha de' conforto, de 
luxo e de bom-gosto, não 
poupa  sacrificios para 
bem corresponder á pre- 
ferencia dos seus frequen- 
tadores. 


Não se esqueça o publi- 
co que serão, apenas, tres 
dias. E' o tempo de per- 
manencia do “Normandie” 
em aguas da Guanabara, 
mas o sufficiente para que 
a elite.carioca possa ver e 
applaudir o melhor show 
até hoje apresentado no 
Brasil... 





+ 





RIO 


No Estado de Minas Geracs, 
a cidade que fica mais proxima 
à Capital do Paiz é Rio Preso, 
que, embora pequena, abriga nu- 





Pedzc € estam, Martius 


merosa população, pelos seus 


recursos economicos e admira- 
vel clima. 


VOLTOU AO CARGO O 
CHEFE DO GABINETE 
PHOTOGRAPHICO 








Reassumiu o cargo de chefe 
do gabinete photographico da 
Guerra, o Sr. Luiz de Freitas 
Pereira, ficando dispensado da 
commissão, o Sr. Luiz Gonies 
Loureiro, 


UM AJUDANTE DE OR- 
DENS ADDIDO A” D. 1. 





de ordens, do General Boaner- 
ges Lopes de Souza, director de 
Infantaria, passou a ser conside- 
rado addido à referida reparti- 
ção militar, :, o Capitão Dario 
Vassimon de Limeira, 


Um espectaculo inedito 


jus homem publico que vem 
; ler onstrando a maior sympathia 





PRETO 


CENTENARIO DA IGREJA LOCAL: 








Quarta-reira, 15-2-1939 








O Interventor da Bahia 
disfinguido 


atos Ra 


A. | P. P. 


E 


pela 





Flagrante da entrega do diploma de Socio Honorario d 
A. IT. P. P..ao In terventor da Bahia RES 


“ Aleancou extraordinaria reper- 
cussão nos--meios jornalísticos da 
Bahia, refleztindo-se- sobre à im- 
prensa de todo o Palz, a entrega 
do titulo da Socio Honorario da 
Associação de Imprensa Periodica 
Paulista no Intérventor Landul- 
pho Alves, ro Palacio da Accla- 
mação. | da o interventor Landulpho Al. 
O acto teve a malor solennida- | ves offereceu ao representante da 
de, com à presenca dos secretarios | À. I. P. P. e aos jornalistas ha- 
do góverno bahiano e de-represen | hianos um banquete no, Palnclo 
tontes da imprensa local, -tendo| do Governo e durante o qual fo 
effectundo a entrega do quadro | ram trocados amistosos brindes, 


com o Dipoma de Socio Honora- : - —— 
SANTA CASA DA MISE- 


rio no dr. Landulpho Alves o jor- 
RICORDIA 


nalista Renato Monteiro, enviado 
especinl da A. T. P. P. & Bahia. E + 
Por essa occasião o sr, Renato| Donativos feitos aos Asylos 
Monteiro expressou a satisfação| | da Misericordia e São 
dos perlodistas em distinguirem « lo 
Cornelio 


Durante o mez de dezembro 
ultino, foram feitos aos Asy- 
los São Cornelio e da Miseri- 
cordia, mantidos pela Santa Ca- 
sa da Misericordia, donativos 
na importancia de 18:360$000, 
sendo: ao primeiro, 15 :6008000 
e ao segundo 2:7608000, contor- 
me a relação abaixo: 

Asylo São Cornelio; Semira- 
mis Barbosa Rodrigues, 2:500%, 
Miguel .Acceta, 6:2008: Almi- 
rante Antonio José Cardoso, 
1:200$: Fernando Vidal. Leite 
Ribeiro, 2:0008; dr, Raymundo 


nos 'homens de Imprensa. O In- 
terventor, agradecendo a homena- 
gem, disse que recebla, muito pe- 
nhorado, a distincção dos peride 
distas, pois a collabomção da ime 
prensa € Indispensavel & acçãe 
dos governos modernos. | à 

Retribuindo a distincção recebi 
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Esta linda cidade estã situa-! 
da na Diocese de Juiz de Fóra, | 
tendo: como vigario o virtuoso 
padre Ceslau Martns, que muito 
tem auxiliado o prefeito, dr. 
Dolor, para o progresso daquelle 
municipio minciro. . | 





O vigario Ceslau Martins, que 
é muito estimado e respeitado, 
para commemorar o centenario 
da igreja local, está organizan- 
do um bellisssmo | programma 
para a realização dos prox'mos 
festejos, tendo à frente uma 
commissão de damas daquella 
sociedade, 

Rio Preto é séde de comarca, 
cujo juiz de Direito é o com- 
netente magistrado dr, Toaquim 
Baptista Mello Junior, que tam- 
bem muito tem» se 
para o seu adiantamento. 





À campanha peia “Segunda Abolição 





Frasão Castanhede, 2008: Mario 
Velasco, 2008; dr. Gil Goulart, 
2008: Raphael TJatto, 5008: Tu- 
lio Bueno Horta Barbosa, réis 
1:5008: coronel Carlos Peckolt, 
5008: coronel Rubem Monte, 
200%; Alzira Barbosa Machado, 
2008. e Julio da Costa Monter- 
ro, 2008000. 

Asvlo da Misericordia: Moves 
ma de Vasconcellos; 2009; An- 
ton'io Joaquim Esteves. 500500; 
Rachid Garzizi.. 5004000: Anto- 


esforçado | nio Joaquim Esteves. 1:500$0N0, 


e Hugo Estefano Bertéa, 605. 


— — 


CENTENAS DE ESCOLAS QUE SERÃO INAUGURA: 
DAS NO DIA 13 DE MAIO 


Sobrara razões para se acre- 
ditar na plena e concrete effi- 
ciencia da Cruzada Nacional de 
Educação com a sua patrintica 
e benemerita campanha contra 
o analphabetismo. 

Lutando como tem lutado pe- 
la crenacão de novos nucleos de 
instrucção dirigiu aos prefeitos 
municiípauvs de todo o Brasil um 
vehemente appelio no sentido 
de commemorarem a data de 
13 de maio vindouro, cada um 
deiles, com a inavguração de 
tres escolas primarias, 

A data escolhida servirá para 
vetemperar n .campanta contra 
o analphabetismo e vale por um 
symbolo de emancipação do es- 
pirito como foram emancipados 
os escravos, A escravidão da 
ignorancin & mais negra e mui- 
to. mais prajudicial au Brasil. 

São em grande numero, as 
respostas dos prefeitos e desta- 
camos as seguintes: |. 
“Prefeito Municipal de Sta. Lu- 


pes 
Rs 





O DESLUMBRAMENTO DA NOITE: DE HOJE: 
NO. .ATLANTICO 


Chegará, hoje, ao nosso porto. 
o malor navio do Mundo, o “Nor- 
mandle'!, - que traz a seu bordo 
um deslumbrinte “show” com- 
posto de elementos destacados do 
“brondeasting” e do Theatro-re- 
vista americanos, 

Estes “astros” dos Estados 
Unidos, se apresentarão ao pur 
blico carioca no “grill” do Casi- 
no Atlantico, ainda hoje 4 noite, 
em um espectaculo que será uma 
brijhante  “avant-premiére” 
Carnaval do Atiantico, 


foi 


O “haute gamme” da Cidade 
Maravilhosa espera com verda- 
Geira ansiedade o desembarque 
dos artistas “New-Xorkinos” e 
dos “stars” da capital do Cinema 
para o Palacio - Encantado da 
Posto 6.. 

A par desse “show”. maravilho- 
so, os frequentadores do “Allantica 
terão um ambiente de sonho e de 
encantamento, creado pela deco- 
ração artística que Tida e Doria 
conceberam cms Imaginação c 


realizaram com maestria, 


| 
| 


zia (Estaão de Minas) — 

Sr. Emilio B, Zozimo. 

Prefeito Municipal de Itabira 
(Estado de Minas) — Sr, 
Antonio Camillo de Farla. 

Prefeito Municipnl de Nova 
Lima — (Estado de Minas) — 
Sr Manoel Franzen de Lima. 

Prefeito Municipal de Macha- 
to — (Estado de Minas) — Sr. 
João Vieira da Silva. 

Prefeito Municipal de Pomba 
— (Estado de Minas) — Sr. 
J. do Carmo y 

Prefeito Municipal de Monte 
Azul — (Estado de S. Paulo) — 
sr. Sebastião de Lima Britto. 

Prefeito Municipal de June 
diahy — (Estado de 5. Paulo) — 
Sr. Manvel Annibal Marcondes, 

Prefeito Municipal de Bata- 
taes — (Eslado de 8. Paulo) — 
Sr. José Arantes Junqueira, 

Prefeito Municipal de Getulio 
| Vargas — (Estado do Rio Gran- 
de do Sul) — Sr. João Martina 
Gervint. Ro 





[0 COMMANDO DA DIVE 


SÃO DE CRUZADORES 


A bordo do cruzador “tio 
Grande: do Sul”, sera realizada, 
hoje, às 11 horas, a ceremo- 
nia da transmissão do comman- 
do da divisão de cruzadores, 
entregando o referido comman- 
do o contra-almirante: Guilhere 
me Rieken ao seu 'collega' de 
igual patente, Eduardo Augusto 
de Britto e Cunha, ex-director 
“geral do Pessoal da Armada. 

O acto se revestirá de sim- 
plicidade, a elle comparecendo 
o representante do Ministro da 
Marinha, os almirantes chefe da 
Estado Maior e commandante 
da esquadra, além de outras al: 
tas autoridades navaes.. 
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“Quarta-reira, 15-2-1939 


0 Brasil na Feira Mundial de Nova York VILFIMA DE UM Dê- 


JA* SE ACHAM PROMPTOS OS DIVERSOS MOS- 
NOSSA PRODUCÇÃO MINERAL 
E VEGETAL 


Waldemar Falcão, Mt-| madelvas de grande numero de 


TRUARIOS DA 


o sr. 
nistro do Trabalho, examinou 
hontem, demoradamente, no es- 
criptorio do Commissariado Ge- 

“ral do Brasil á Feira Mundial 
de Nova York, -os mostruarios 
| de productos mineraes e vege- 
',aes do nosso paiz que deverão 
figurar naquele grande certa- 
“men internacional. 
Os mostruarios seguem dngqui 
para a america do Norte devié 
““gamente acomilcionados em.calr 
sas, estojos, garrafas, VRROB e! 
conteudos outr.a de diversas 
especies, especia:mente adequa- 
vdos ao producto que vae. ser exl-: 
N “bido: , qe 
Os productos mineraes foram 
divididos em olto grandes' chn- 
“ves! “minerios de metnes 
“usuaes”, comprehendendo vu co- 
bre, ferro,. chumbo, zinco, es- 
tanho, nickel, chromo e mangã- 
nez: “mineraes empregados, em/ 
“industrias”, sejam barltinite, 
“firite, gipsita, ete;. “pedras, pre- 
“closas'! de cerca de 80 varieda- 
“dss, comnrehendendo. dinman- 
“tes, esmeraldas, |. saphiras, 
aguas marinas, rubelitas, corl- 
“dons, turmalinas; “minerios ra- 
dlonctivas”, como smorskita, co 
"““Jombite, uranita, alanita, euxe- 
“nite: “minereos' nobres”, ouro 
“prata e platina; “mineraes em- 
“pregados em construcção”", mar- 
imores, quartzltos, arinitos; com. 
bustivels, em que se enamtram 
o petroleo, carvão, turfas e xis- 
tos hetuminosos; “saes”, calitre, 
gnizema, sal amargo e outros. 
“A representação dos produ- 
ecros vegetres, como já notleja- 
mos. nºn foralizarã Pstados, 
nem regiões, de molde a onpare- 
cer sômente o Brasil nm só ter- 
rtorio economico soh o trinlice 
“aspecto: agricola, Industrial e 
commercial, 

Ig se acham promptos os 

"imnstruarios dos seguintes pro- 
ductos: café, fumo, matte, 'ca- 
cãuv, borracha, timbóôs, babassn”, 
erennuha. oltíciea. enroã, man- 
disca; mamona. algodão, fihras 


texteis, sementer, enanilhos 
olenginosos e oleos vegotneas, 
plantas: medicinaes, castanhas, 


Innresinas, sem falar nos mostrua- 
rios de frutas conservadas e de 


RESOLVENDO O PROBLE: 
MA DO LIXO 


Setenta caminhões novos 
para a Limpeza Publica 


O complexo problema do ser- 
viço de collecta do lixo, destá 
Capital, sempre antgressou as 
administrações municipaes, sem, 
cúmtudo, resolvel-o. Agora, po- 
rem, o prefeito dr. Henrique 
“Dodsworth, vem atacando <5St 
velha questão, de molde a fica- 
rem totalmente sanados os incon- 
venientes que sempre apparece- 
ram. Às providencias tomadas 
tem sido as mais variadas, to- 
“das com optimos resultados. 

Hontem, a Cidade surprenen- 
deu-se com a parada de 70 autor 
caminhões, novos e possanies, 
adquiridos, em concorrencia pu- 
blica, para os serviços de col- 
lecrta e transporte: do lixo dos 
estabelecimentos commerciaes “ 
residencias particulares. Esses 
vehiculos iniciarao os serviços 
no. proximo mez de março, de- 
pois de adaptadas as carrocer'as 
nas officinas da Prefeitura. 
Com o auxilio desses 70 cami- 
nhões, a Directoria de Limpe-a 
Publica e Particular encontra-se 
quasi em condições de dar por 
concluido o problema da. remo- 
ção do lixo. 

Verifica-se, com essas acerta- 
das providencias, o interesse do 
dr. Henrique Dodsworth em 
acompanhar, de perto, 4. mar- 
ch: do progresso da nossa: 'Ca- 
pital,: A 13 








HERMES . 
ris exames realizados pelo! 
e P! S., já estão concluidos,. 

O; material recolhido após'o cfi- 
me de Marechal Hermes foi cui- 
«' dadosamente analysado 'e exami- 
nado, sendo hontem, à tarde, '4- 
do encerrado o laudo de-exame 
feito pelos peritos da'D. G. L, 
nos projectis encontrados pelo 
medico legista no corpo do: me-: 
nor Cesar Wagner, assassinado. 
«À opinião das autoridades: € 
de que são dois os matadores. 
Nenhuma nova pista porém, se 
desenha no horizonte que possa 
indicar qua! ou quaes Os assas” 


VE Aa NE ME ES TIDO Ts po 
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GAZETA DE NOTICIAS 


se 








SASTRE O GENERAL 


“Nelra, 


“trados .do: Brasfl, ete, O Sr. Al- 








































“quando es necesside dos. do ser- 
















especies, ; 

O Alinistro dc Trabalho exa- 
minou minuciosamente todo q 
andamento dos trabalhos da 
informando-se do- tulo 
e tomando diversas: providen- 
clas de alcance' pratico. O Mi- 
nistro viu us Dbarmside ouro e 
de prata que vio “Igurar na cor- 
tamen, as collar;ões de noduas 
preciosas, minerlos de cobre da 
Bahia e da Prrahyha, minerios 
rádioketivos de Ceerá e da Ta- 
ranhyba, os dols grandes hiócus 
de baritinita e de flrol!-ita, que 
são os: mpninres até nont Ancen- 


pheu Diniz Goncalves, commis- 
sario adjunto, que ficou aubsti- 
“indo no Nto de Janciro, o Sr. 
emenda, Nida) deem Nova 
York, eo Sr. Alpnhen Domingues, 
ulto  funcelionario do Ministerio 
du Agricultura posto 4 dispo- 
sivão dos servicos dq Felrm « 
que tomou a .rl-o cencarro da 
narte reintiva, nos. mostruarios 
da producsão vesetal, nresta- 
ram, einda, ao Sr, Waldemar 
Frlecõo, varios escirvenimentos, 
mostrando-lhe tambem ou fa- 
ljhetos de pronaginda, artlsti- 
camente | confeccionndos, | “ue 
deverão acompanhar cada pro- 
dveto com o historico do mea- 
mao. y 

O Ministro do Trabalho veri- 
ficou, ainda, que todas as indl- 
cações de pessoal feitas polo 
commissariado. cobdecrvam R 
eriterio rigorosamente technico, 
devendo ps funecianntios Indlf- 
cados segulr pera Nova York, 


ion soseriminera, 


DEU UM DESFALQUE DE 
400 CONTOS 


Mas foi preso mezes depois 





Ha alguns mezes, José Mar- 
chi deu uni desfalque a uma as- 
suciação beneticente, na cidade 
de Campos, no Estado do Rio te 
Janeiro, de 400:000$000, e até 
ha porco pernianecia desappare- 
cido. RL 

Hontem, as autoridades flu- 
minenses, auxiliadas pela policia 
do Districto Federal, consegui- 
ram prender José Marchi, que já 
foi removido para Nictherov, 
onde responderá a rigoroso in- 
terrogatorio. 


FOGO NAS OFFICINAS DE 
“A Noite” 


Uma machina de rotogra- 
vura damnificada 


Verificou-se, hontem, um prln- 
cipito de Incendio nv edificio dos 
nossos prezados collegas de “A 
Noite”, Os bombeiros foram cha- 
mados ao local e conseguiram do- 
minar as chammas, que envolve- 
ram. a muchina de rotogravura, 
que Imprimin a “Noits Nlustrar 
da": O fogo teve inicio em con- 
sequencia de um curto-cireuito 
naquella machina.' O operario 
Aristides: Horas soffreu um pou- 
vo com a fumaça, tendo flondo 
suffocado, e foi medicado na As- 
sistencia. 

A edição da “Noite Nlustrada” 
ficou completamente damnificada. 

A policia teve sciencia do facto, 
e us peritos da D. G. I. foram Ro 
local 
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Agradecendo o convite pala 


"se luzerem representar-no' VLL 


* qm e a , 
O CRIME DE MARECHAL! 


wongresso' National de Estradas 
de' Rodagem "a reuniu-se nesta 
capital de'3'a 13 dé' Máió pro- 


Aiximo, O Departaiiento 'de Acro- 


náiútica Civil “e a Associação 
Brasileira: de: Cimento, EPorttanu 
“conimunicarám,* à Commissdo 
Executiva da notavel assemblea 
technica haverem já: designado 
os séus representantes aquela 
reunião. ; 
Assim é que, de conformidade 
com as respostas acima reteri- 
das, os engenheiros: Cesar da Sil- 
veira: Grillo, José de Oliveira 
Machado e José Crysautho Sea- 
bra Fagundes foram escolhidos 
para delegados do' Departamen- 
to de Aeronautica, havendo a 
Associação Brasilvira de Ci- 





































A “limousine”” em que via- 
java aquelle militar, derra: 


hontem, um lamentavel desastre 
com a “limousine” n. 10.032, 
em que viajava o General New- 
ton Braga. ' 


trada Rio-São Paulo, em 
nal. -roximo à localidade de Co- 
que'ros, 


tou, sendo feridos aquelle. ilus: 
tre militar e as nessozs que iam 
com elle para . São , Paulo, stui 
esnosa. D. Olga Braga, e dos 
cunhados, Alvaro Lages e Gui- 
fhermina Lares... D. Olga e o 


norém cuidadoso estado de Al-. 


DOIS PERIGOSOS  LARA- 


E encontraram uma ossada 






Estradas de Rodagem 
NOVAS ADHESÕES. AO IMPORTANTE CONCLAVE 











NEWTON BRAGA 


” : , 
eme 8? 


pou e capotou na estrada 
Rio-São Paulo 
Verificou-se na “manhã ile 





O accidente teve logar na Es- 
ana- 


O veh'culo derrapou e. cani- 






General Newton Brara soffre- 
ram leves ferimentos, insnirnin, 


DE QUE VALE . 
SER UM PERITO 


1 si não póde trabalhar” direito! 


varnie Guilhermina" Lages, 

Todos foram soccorridos no 
t9=21 nor nonnlares e'em cena 
“omoviras para à' Santa Casa de 
Bonanal: PA us 

Desta Canital, foram enviadas, 
umelonrias nara a remoção pa- 
ra o Rio, ! . à 


6 Obter a carta de profissional- foi o grande- sonho deste homem.: 
Por este ideal elle empregou o maior de seus esforços. luctou com 
difficuldades financeiras « passou privações tudo para Conseguir O 
“certificado de suas aptidões Na vida pratica. porém, este diploma de 
pouco lhe vale. si as suas condições de trcbalho não forem favoraveis. 
A má iluminação. difficultando a perfeição dos trabalhos. é. ainda. 
muitas vezes. responsavel por sérios 'accidentes. Dote o seu estabele- 
cimento de uma iluminação ampla correcta € adequada, € assim, 
protegendo os seus auxihares, beneficiará a producção. 





PIOS NAS MÃOS DA 
POLICIA 


Os Investigudores Sylvio, Bai- 
thar e Cunha prenderam, hontem, 
us Jadrões Custodio Matheus | « 
Waldo Winther. O primeiro - vir 
nha andando fardado e dizendó-ar 



















correio do Ministerio da Guerra, a nosso pr 
tendo em seu poder sido appre- Ouça l ais Ná 
hendido um protocollo do 1.º Gru- adio Sociê que 


po de Artilharia de Costa. O se- queda. 
gundo é autor de- um assalto no 
apartamento da sra. Mercedes 
Noronha, & rua Carvalho Mon” 
teiro, 52, tendo roubado jolos + 
objectos de arte. 

Os larapios vão ser processa; 
devidamente. 


OS OPERARIOS:-CAVARAM 
DEMAIS: - 


A pe oras, NE io Tb 
Hoje, 85 ag horas Ha Radio 


cional € é - 


s cy 
ade 


LEA BRASEIAR DE ELECTRICIDADE 


"sInVA-SE DA ELECTRICIDADE” 


e mm 





Operarios du - Light, concertan- 
do, honiem, uma rêde telephonica 
à rua Uruguayana, cavaram cer- 
ca de dois metros, en frente â 
igreja do Rosario, e, à certa altu- 
rn, encontraram uma ossada hu- 
mana. (= : 

O delegúdo Frota Aguiar Toi no 
locn], e vrrlílcou que à ossada 
humana era do cemiterio “da refe- 
vida igreja, pols às escavações Já 
haviam attingido o adro da Igre- 
ja. Os ossos foram removidos para 
o necroterio. 1 a 


de pe JR A DIRECTORIA DO ABAS- 
Concurso para official admi- cimento ZENICIPAL 


nistrativo da E. F. Central SER RECORMADA 
do Brasil Nova regulamentação para 


fe, hi 
OS “PONTOS” QUE SERÃO DESENVOLVIDOS RO paga 
PELOS CANDIDATOS 


O Departamento Administrati- | vavelmente, no dia 14, quatro 
vo do Serviço Publico (Dasp) dias apos, portanto. 
tez abrir, no dia 10 do corrente, | OS “PONTOS” QUE 57: 
inscrpções para a prova de ha- RÃO DESENVOLVIDOS PE- 
bilitação, afim le serem preen- LOS CANDIDATOS 
chidas as 15 vagas de Officiass Publicamos, abaixo, na inter 





Espera-se para muito breve 
una reforma nos serviços da 
Directoria do Abastecimento da 
Prefeitura, reforma essa que já 
se encontra quasi conclu.da em 
todas as suas, bases, sendo um 
dos seus principaes organizados 
res o dr. Salles Netto, seu pro- 


DO 


ATIROU-SE SUB AS. RO- 
DAS DO EXPRESSO 
















Administrativos, existentes na | gra, os “pontos? que serão de- | prio director, que, agora, ào ter= 
Um individuo, de' 407annos Estrada de Ferro: Central do | senvolvidos, pelos funccionarios mino dessa importante m ““ 1- 


cação, por motivos de saude, foi 


Brasil, relativamente à classe H. : : ? 
obrigado a licenciar-se. Para 


da principal viaferrea, candida- 
Poderão concorrer todos os es- 


presumíveis, de côr preta, ati- ] pal la 
tos à referida prova de habili- 


rou-se hontem, na Circular da 


Penha, sob as rodas do trem cripturarios, em numero Je | tação: EESC POSIO)  DIKPECICNO resolveu 
P. C.-l0, expresso de Petropo- 1.273, assim descriminadas* | — Funccionarios — direitos designar, emquanto durar o im- 
lis. O suicida ficou irreconicci- 723, da classe E; 400, da clas- | e vantagens ; pedimento do director, o dr. Au- 
vel, pois a composição passou so- | S€ F e 150, da classe G; mas, 2 — Funcionarios — deveres EMSLOs Marques Torres, director 
bre o seu-corpo, tendo-u decuni- | Sô. 08 dessa ultima classe serão | e responsabilidades , dos Serviços Hospitalares da 
tado. O commissario. Carlindo, nomeados ao posto immediata- 3 — Lei 284; Municipalidade, que levará de- 
do 21º districto, esteve no local » mente superior. 4 — Lei 204; terminações expressas para ul- 


timar os trabalhos da referida 
reforma, principalmente na par- 
te condizente à regulamentação 


Os que não comparecerem per- 
manecerão em seus cargos, sem 
direito à accesso., 


5 — Decreto 2.280; 
6 — Decreto-Lei 240; 


mandou fazer a remoção do cor- 
po, bem como a sta identifica- 





ção, - ( 7 — Decreto-Lei 426 de 12- PENSE rt ndo he 
AD ns as “As inscrinções encerar-se-ão | 5-938 e 476 de 8-6-938: e redistr.buição das feiras-livres, 
N . ] d nodia: 10 de Março proximo e 8 — Decreto-Lei 376 de 30- | dim de melhor attender aos ir 
Tess O aciona E | o concurso será realizado, pre- | 7-038; teresses do publico. 
E ESSES ER AESA Die Organização do Minis- O dr. Augusto Marques Tor- 
) NEGOCIANTE DESCON- terio; : res, segundo dizem, será substi- 


10 — Noções geraes de Con- 
tabilidade Publica; Orçamento, 
receita pública e despesa pu- 
blica. 


tuido, no seu actual cargo, pelo 
dr. Edmundo Vaccani, director 
do Hospital de Prompto So.- 
corro. 


A brilhante palestra do prof. 
Plinio Olinto sobre “A Psycho- 
logia do Annuncio” 


Realizou-se,  hontem, confor- | incontestavel renome em nossos 


FIOU E OS MALANDROS 
FORAM PARA A CADEIA 


As autoridades policiaes de Ni- 
theroy prenderam e vão proces- 
sat - devidamente, - 08 individuus 
José - Senna" Junior, Antonio Je 
Souza Mafra e, outro de naciona- 
'MNdade, portugueza, que se diziam 
negociantes; e. que estavam que- 
“xendo: comptar «0 - armazem de 
propriedade de Avmando Ferreivm, 
sito à vua; S.. Januarlo, 30, na vi- 


ainda que apresentará traba- 
lhos sobre a 1º, 24,34, 44 é 51 
questões, da I Secção; e Je, 48, 
7a e 9º, da II Secção do Pro- 
gramma Official. Melao 


SOLICITAÇÕES DE ESPA> 
O PARA. “STANDS? NA 
EXPOSIÇÃO. ANNEXA A' 
IMPORTANTE ASSEMBLÉA 













A Exposição Rodoviaria an-| inha capital. me estavo: annunciado, e com |imeios culturaes, foi vivamente 
nexa ao notavel-conclave espe- | Aqueles individuos pretendiam grande - brilho, - a palestra do applaudido, tendo encantado a 
cializado vem despertando si- | jesar o referido commerciante, n8- prof. Plinio Olinto sobre a Psy- uos ae Rae com as luzes 
gnificativo interesse entre 05 | signando um cheque sem fundos| chologia do Annuncio. os seus conhecimentos e prin- 


fabricantes e commerciantes de 
machinas, equipamentos. € ma- 
terias empregados em estradas 
de rodagem e os fabricantes e 
commerciantes - de automoveis, 
accessorios, carburantes € tubri- 
ficantes, 

Varios já foram os Estados, 


cipalmente pela proficiencia e 
clareza com que abordou os di- 
versos aspectos do annuncio em 
face da psychologia. 

A Associação Brasileira de 
Propaganda está de parabens 
pela sympathica Iniciativa que 
tomou de promover uma série 


contra a Caixa Economica. 


DE ga — 
A GRANADA EXPLODIU 


Verificou-se, hontem, na Reser- 
va da Companhia de Metralhado- 
ruas do Batalhão de Guardas, um 
pequeno accidente. Ema granada 


A séde da Associação Brasi- 
leira de Propaganda esteve re- 
pleta de estudiosos dos assuni- 
ptos de propaganda que a pro- 
curaram para ouvir osnteressan- 
te estudo feito por aquelle mes- 
tre de psychologia, vendo-se en- 


mento Portland nomeado os en- 
genheiros Gumercindo Penteado 
é Pedro de' Escobar para seus 
representantes. 

A Associação 
Cimento Portland 


sinos. ; 

Entretanto, o delegado Arthur 
Gomes de Oliveira, do 25.º dis- 

v»tricto, e os detectives da D. G. TI. 
continuam em diligencias e m- 
vestigações. 


associações e: firmas que soh- 
citaram à Commissão Executi- 
va do VII Congresso Nacional 
de Estradas de Rodagem o espa- 
Brasileira de 
communicou 





de seus mostruarios. 


O TT 





co necessario para a construcção 


explodiu e occasionou damnos em 
ulguns moveis. O cabo José Car- 
Jos Monteiro, que estava proxi- 
mo, soffreu fractura do hraço é 
toi Internado no Hospital Central 
do Exercito, 


tre os presentes o Sr. Julio Cosi, 
presidente da Associação Pau- 
lista de Propaganda. 
Revelando-se um profundo 
conhecedor da materia, o prof. 
Plinio Olinto, que desfructa de 


de palestras de estudos sobre cs- 
sa importante alavanca do pro- 
gresso dós povos — à propagan- 
da — e pelo exito esplendido als 
cançado com a palestra inaúgu- 
ral de hontem, 
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Prégões 


O Projecto de Codigo do: 
Processo Civil está sendo ob- 
jceto do exame dos nossos ju- 
ristas. 

Pelo que contra elle já se 
disse, nesses poucos dias, não 
será exaggerado prevêr que, ao 
fim do prazo de 69 dias con- 
cedido pelo Governo,  quasi 
nada ficará de pé. 

o oo 

No afan de fazer a justiça 
rapida e barata — ideal inat- 
tingivel como todos os idenes 
— o Projecto pretende instau- 
rar uma verdadeira dictadura 
judiciaria. 

Ao juiz de primeira instau- 
cin, senhor absoluto do pro- 
cesso, confére elle poderes ex- 
cessivos, munido dos quaes só 
permittirá aquelle a produ- 
cção das provas que julgar me- 
cessariag ao seu esclarecimen- 
to. 

O Tribunal Superior, quan- 
do tomar conhecimonto da 
enusa, em grão de recurso, que 
adivinhe, si não quizer fazer o 
triste papel de chancellador 
das decisões do juiz recorri- 
do. 

ooo 

Será essa a situação, em 
consequencia da prohibição de 
juntarem as partes, nas ra- 
z0es dos recursos, qualquer 
prova sobre materia de fa- 
ctos, cuja importancia não se- 
rá preciso encarecer. 

Paradoxalmente, depois de 
armar o juiz de 4amanha e tão 
nerigosa autoridade, o Proje- 


| 


cto se desmanda em crear pe- 

nas e multas, a torto ea di- 

reito, contra os magistrados, 
ooo 

A oralidade estabelecida no 
Projecto é incompativel com o 
nosso meio e exige magistra- 
tura especializada, que mesmo 
os grandes Estados não estão 
em condições financeiras de 
manter, 

Para apressar o andamento 
dos feitos seria sufficiente 
simplificar o actual processo, 
reduzindo as formalidades, ex- 
tinguindo as audiencias de de- 
liberação de prova e proposi- 
tura das acções e encontrar 
alguns prazos, como, por 
exemplo, o das praças, 

A direcção do processo pe- 
lo juiz consumiria precioso 
tempo, obrigando-o a acom- 
panhar com altenção impos- 
sivel o andamento das causas. 

A inquisição das testemu- 
nhas pelo magistrado é im- 
praticavel num Fôro de gran- 
de movimento, 

Quem fôr ao Palncio da 
Justiça ou ao Pretorio verifi- 
carã que, em todos os carto- 
rios civeis — e cada juizo tem 
dois — tomam-se  depoimen- 
tos desde as 10 até ás 16 horas, 
sendo muito commum ficarem 
testemunhas depondo até mais 
tarde, 


O Projecto está, em geral, 
fóra da nossa realidade e si 
fôr transformado em Codigo 
terá as mais lamentaveis con- 
sequencias, 





PARECERES 


O pae, no exercicio do 
patrio-poder, não carece 
de autorizição de magis- 
trado para estar em jui- 
zo, 

Deve ser applicado à hypo- 
these dos autos o art, 384, in- 
ciso V ou o art, 427, inciso VII 
do Codigo Civil? Assentemos 
inicialmente que, dissolvido o 
cusamento pela morte de um 
dos conjuges, o patrio poder 
compete ao conjuge sobrevi- 
vente, 

Por força do dispositivo do 
art. 382 do Codigo Alfredo 
Muniz Souza exerce o patrio 
poder sobre seus filhos meno- 
res impuberes Raymundo e 
Muria de Avila Souza, saben- 
do-lhe represental-os nos 
actos da vida civil. 

A interrogação  resolve-se 
nessa certeza: trata-se de esta- 
belecer a extensão dos direi- 
tos «to patrio poder. Porque, 
havendo | aquelles menores 
comparecido a Juizo, represen- 
tados pelo pae-viuvo, pareceu 
“o honrado juiz a quo que o 
acto estava condicionado a 
uma prévia autorização sua, 

Em consequencia, foi inter- 
poslo o recurso, em que os ag- 
gravantes invocaram o art.... 
1.411, nº 3 do Codigo do Pro- 
cesso (decisão que absolve da 
instancia), fazendo-o assim 
permissivo, A sua tempestivi- 
dade é evidente, porque foi in- 
terposto mo prazo legal e a lei 
dada como offendida é o art. 
384, inciso V do mesmo Codi- 
go. 

Carvalho Santos inicia o seu 
commentario 4 Secção IL do 
Codigo Civil — do patrio po- 
der quanto à pessõa dos fi- 
lhos — esclarecendo que ella 
se occupa do conteúdo do pa- 
trio poder, isto é, “dos seus at- 
tributos, dos direitos e deve- 
res que delle se originam, em 
summa dos elementos do pro- 
prio patrio poder, quaes sejam 
as relações entre paes e filhos, 
e as relações patrimoniaes, ou 
direitos dos pues quanto aos 
bens dos. filhos”, Codigo Civil 
Interpretado. Vol. VI Pag. 55. 

Examinanda a seguir, parti- 
cularmente, o inciso V do re- 
ferido art. 384 —. Represen- 
tul-os, até aos 16 annos, nos 
actos da. vida civil e assistil- 
OS, após essa idade, nos actos 
em que forem partes, supprin- 
do-lhes o consentimento — re- 
conhece que o .preceito. é uma 
confirmação do que está dis- 
posto no art. 84. Pag. 59. 

Indicamol-o porque pensa- 
mos que o caso juridico não 
tem solução .aliunde. Até por- 
que aquelle jurista assim se 
expressa categoricamente; — 
“Os paes são os representan- 
tes legaes dos filhos até que 
estes attinjam a idade de 16 
annos; podem pois agir juridi- 
cimente em seu nome sem ter 
necessidade de um poder es- 
pecial em cada caso, mesmo 
em juizo. Mesma pag. 

Realmente valendo a repre- 
sentação pelo acto de estar 


onde o filho o poderia si fos- 
se capaz,  comprehende-se 
que não é vedado no repre- 
sentante estar em Juizo pelo 
menor, desde que u lei não li- 
mitou essa faculdade. 

No caso em apreço, com 
maioria de razão, porque se 
trata de reinvidicar bem im- 
movel, que o pae suppõe per- 
tencer ao espólio finado Fran- 
cisco Theotonio de Avila, avô 
dos menores, 

Esse direito de representa- 
ção encontra O limite do art. 
386 do Codigo; “Não podem, 
porém, alienar, hypothecar, ou 
gravar de onus reaes, os im- 
moveis dos filhos nem con- 
trair, em nome delles, obriga- 
ções que ultrapassem os limi- 
tes da simples administração, 
excepto por necessidade, ou 
evidente utilidade da prole, 
mediante prévia autorização 
do juiz”, 

A" autoridade de Carvalho 
Santos ainda buscamos este 
trecho na obra já referida; — 

Pessõas absolulamente inca- 
pazes. Essas não fêm intey- 
venção nos aclos jurídicos, 
rão tomam parte directa no 
negocio, sendo substituídos 
por seus representantes, Se- 
ra, mesmo, nulo o aclo si 
houver a intervenção directa 
daquelles”, Obra citada. Vol. 
E. Pug, 281, 

Representação, no sentido 
de supprimento «ly iucapaci- 
dade, oecorre quando pessõa 
legitima realiza, um negocio 
por outrem incapaz, Assim, 
independendo de autorização 
do magistrado estar em juizo 
para esse fim, afigura-se-nos 
legal, a Propositura da acção 
Dor iniciativa do pae dos mu- 
nores, 


— 


O patrono dos 
entretanto, propugna a appli- 
cação do art, 427 do Codigo 
Civil, contido no sey titulo Vl: 

Compete-lhe tambem (ao tu- 
tor), com autorização do juiz 
(inciso VII), propor em Juizo 
às acções e promover todas as 
diligencias a bem do menor, 
assim como defendel-o nos 
pleitos contra elle movidos 
segundo o disposto no Ret, 84. 

E' transparente que o patrio 
poder e a tutela não se confun- 
dem; vimos perfunctoriamente o 
que seja o primeiro, A segunda 
“é o poder conferido pein-lel q 
ima Dessoa capaz para proteger 
& pessoa, administrar og bens dog 
menores que estão fóra do patrio 
poder, representando-os em todos 
os actos da vida elvil”, Obra cita- 
da. Vol, VI, Pag, 205, 


A citação accentua a differença 
entre as duas Instituições patrio 
poder-tutoria, Não é possivel ap- 
Plicar 4 primeira, naturnajmente 
resguardada pela propria ternu- 
ra do -pae, providencias legaes que 
DREo O exercicio da segun- 
a. 

O mesmo tratadista,. Carvalho 
Santos, a cuja lição vimos cin- 
Bindo este parecer, cita à opíniio 
de Levi Carneiro, no sentido de 
que o art, 286 do Codigo Clvil está 


agravados, 





FALLENCIAS E 


PRIMEIRA VARA 
1º Officio 





Feallencia — David Antonio 
Vieira — Ao fallido em 48 ho- 
Tas, ' 
SEGUNDA VARA 


1º Officio, 


Fallencia — Alberlo de An- 
drade Simões — Ao Contador. 

Fallencia — Jorge  Ristanc 
— Aos interessados. 

Fallencia — Cardoso Souza 


& Souza — Prosiga-se. 
SEGUNDA VARA 
! 2” Officio 
Falência — A, Tannurl & 
Cia, — Indeferido o pedido de 
fis, 134. 


TERCEIRA VARA 
1º Officio 


Reivindicação Rodolpho 
Maria do Carmo Madureira. na 
fullencia Cila S. A. — Em 
prova 


TERCEIRA VARA 
2» Officio 


Fallencia — Pinna Vinhal & 
Cia, Lida, — Prosiga-se, 
QUARTA VARA 
2º Officio 
Faliencia — John C. Rodri- 
gues — Ao Syndico, 


QUINTA VARA 
1º Officio 


José 
cal- 


Fallencia — Manoel 
Vieira Julgudo 
culo de adjudicação, 

Fallencia — M. Pereira Cou- 
to — Julgado rehabilitado o 
fullido, 

Fallencia — Manoel Rapha- 
el — Officindo ao Chefe de 
Policia do Districto Federal. 

Fallencia — J. Ferreira — 
Ao Syndico, 

Reivindicação — Santos 
Seabra & Cia., na fallencia de 
Silva Suzanno — Em prova. 

Reivindicação — Moviwaldi 
de Mattos, na fallencia de Al- 
berto B, Almeida — Sellado à 
conclusão, 


o 


CONCORDATAS 


QUINTA VARA 
2º Officio 

Fallencia — Jacob Calhen — 
Mantido o despacho de fls, 311, 

Fallencia — 1º, Vacchiuno 5. 
A, — Deferido o pedido de 
fis. 132, 

Embargos de 3º — Manocl 
Henriques da Silva, na fallen- 
cia de Teixeira CGanijo & Cin. 
— Mantida a decisão aggruva- 
da 

BEXTA VARA 
1º Officio 

Fallencia — Olga Brant — 
Av Escrivão para informar. 

Fallencia — José Pion Sil- 
va — Archivada, 

Fallencia — José  Gonçal- 
ves — Sellados à conclusão. 

Fallencia — M. Silva Go- 
mes — Ao Curador de fls. 26, 

Fallenc ia — Silveira & Si- 
queira — Renovada q intima- 
vão de fls, 61. ; 

Fellencia — João da Silva 
Teixeira — Ao official de Jus- 


tiva, 

Fallencia — J. Gonçalves 
de Faria — Ao official Pedro 
Vara, o 





TRIBUNAL DE APPEL- 
LAÇÃO 

Em sua sessão plena de ho,., 
o “Tribunal de Appellação d. 
vera decidir sobre a representa- 
ção do juiz Costa e Silva, re't. 
tivamente à sua colocação na, 
lista de antiguidade, E! relat 
o desembargador Edgard Costa 

— Amanhã, en sessão esne: 
cialmente: convocada, o Trib'- 
nal organizará as listas tripliz.s 
de juizes de direito e pretor, ra- 
ra as promoções por merecimen- 
to, em virtude da aposentadori: 
do desembargador Costa Ribeiro 


pas 
LIVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS - 


Rio — Rua do Ouvidor 166. 

S. Paulo — KR. Libero Ba- 
daró 292, 

B. Horizonte — R, Rio de 
Janeiro 655, 














-—. 











subordinado no seu 42%, sendo, 
ussim, necessaria a autorização 
do juiz para o pue vender os bens 
do filho em hasta publica, Pagl- 
na 84, 


Preferimos, entretanto, a doutri- 
na do húbil commentador, Basta 
considerar que q artigo 385 do 
Codigo Civil estã subordinado 4 
epigruphe — “Dy Patrio Poder 
quanto aos bens dos filhos, em- 
quanto o art, 449 se acha regido 
pelo titulo” Da tutela, da 
curatela e da ausencia, inscre- 
vendo-se no capitulo — “Da tu- 
tela e na secção — Do exercicio 
da tutelu”., 

Ouçamol-o, como reforço do que 
pansamos em relação ás garantius 
naturnes do exercicio do patrio 
poder, na sum exacta expressio 
Htteral; “Ha q considerar ainda 
um outro motivo, por assim de- 
cisivo, qual o de não estarem os 
paes, no que diz respeito & ad: 
ministração e & alienação dos 
bens immoveis de seus filhos me- 
nores sob o patrio poder sujeitos 
&s restricções e formalidades exi- 
gldas pela lei para a venda dos 
bens pertencentes a, menores sob 
tutela, 

E isto pela razão muito intul- 
tiva. de aque o pae, em relação 4 
pessor e nos bens dos filhos, não 
pode ser considerado nas condi- 
ções de tutor, comó accentua Clo- 
vis Bevilacqua, ao rebater o at- 
gumento de ser possivel transpor 
tar a formalidade de hasta publl- 
ca, exigida pelo art, 429,-para 
as alienações do art. 386, sob o 
fundamento de que são analogas 
essas situações bem differentes". 

O que se nífirma em relação á 
hasta publica, incontestavelmente 
applica-se à necessidade de estar 
em Juizo. 

“Clovis Pevilacqua, indice Car- 
valho Santos, desdobrando o seu 
pensamento, assim argumenta: 
“O filho é o prolongamento da 
pessoa do pae, que não precisa 
de outra razão além do seu na- 
tural affecto, para se esmerar em 
zelos em, proveito do filho, Além 
disso, sobre os bens do filho tem 
o pae usufructo, que por um i 





pe 


— 


o interessa na conservação dos 
sezs bens, e por outro, accentua 
a differença entre elle e o tutor, 
quanto nos bens dos menores”, 
Pag. 8h. 

O ilustre desembargador Sã 
Pereira adopta identica solução: 
— “Mesmo quando o legislador 


E aa 


expressamente o uão autorizasse 
«u não hesltaria em applicar au 
curador textos restrictivos dos 
direitos do tutor, porque a tutela 
e a curatela são institutos simi- 
lares, Mas vós não podeis con- 
fundir patrio poder e tutela; logo 
não podeis applicar ao pae, por 
interpretação extensiva, um texty 
concernente no tutor, que restrin- 
givin o exercicio do patrio poder”. 
Pag, 94. 





A critica e ns citações condu- 
zem à corteza do que o pae, no 
exercicio do patrio poder, não ca- 
rece de autorização de magistra- 
do para estar em Juizo. Quere- 
mos, ainda uma vez, valermo-nos 
da palavra de Carvalho Santos, 
respondendo affirmativamente 4 
interrogação — “Precisará o pae 
de qualquer autorização juridica 
para intentar em Juizo uma acção 
em nome do filho? — A defesa 
judicial evidentemente, está in- 
cluida entre os poderes de simples 
administração, pois visa m con- 
servação dos bens". Pag. 74. 


Nem outra pode ser à interpre 
tação em face do que se olserva 
no Codigo Clvil: emquanto que 
para os tutores, dispõe o Codigo 
que não podem elles propor qual- 
quer neção sem a necessaria au- 
torização (art, 427, n. VII), com 
referencia nos paes silencla, cos 
mo que mostrando que estes po- 
dem exercitar qualquer acção em 
nome do filho, no | exercicio do 


mera administração”,  Volum> 
VI. Pag. 76. 
Em conclusão, oplnamos por- 


que provido o recurso, seja o des- 
pacho. recorrido reformado, de 
accordo com o que pediram os ng- 
gravantes, 

W' o parecer, salvo melhor pro- 
nunciamento. Aracajú, 9 de de- 
zembro de 1938, — Abelardo 
Mauricio Cardoso, procurador ge- 
ral do Estado. 


Dr. José de Albuquerque 


Affecçõer sexnaca mascnlinas 
venerena ou não. Tratamento dn 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Espermatorrhéa. Polluções. Per- 
das seminaes. Phobias sexmnes. 
Temores. Depressíes. Blenorrha- 
gia aguda: ou chronicna. Prosta- 
tites, Orchites. Hydrocelle, Ve- 
atculites, Cancros. 

DO ROSARIO, 172, 

8 ás 19 horas 





RUA Das 


JUIZO DA SEGUNDA PRE- 
YORIA CIVEL 





Edital de citação, com o prazo 
de dez dins, aos credores In- 
certos de Paul Calhen, na for- 
ma abaixo: 


oO Dr. José Basilio da Gama 
julz em exercicio da Segunda 
Pretoria Civel do Dlistricto Fe- 
deral, etc.: 

Faz suber a todos que o pre- 
sente edital de citação, cont o 
prazo de dez dias, virem ou Jel. 
le conhecimento tiverem que 
Bernardo do Menezes Carvalho 
Lemos requereu nos autos de 
excoutivo que move contra Paul! 
Cahen, fossem cltados os cre- 
dores incertos do executado 
porra requererem preferench so- 
bre o saldo da caderneta nu- 
mero 321.354 da 4º Série da 
Calxa Economica, pertencente 
“o mesmo executado e pengo- 
rudo no dito executivo. E por 
ser legal e justo o pedido, de- 
fori c ordenel a expedição de 
editaes 2on. o prazo de dez 
ding, nos termos do art, 1051, 
da Cod, do Proc. Clv, e Com,, 
nos credores Incertos dc exe- 
cutado para disputarem prefe- 
rencla, vena de revelia. E, 
pelo presente cito, chamiuv e re. 
quelro os credores incertos dc 
executado para o fim alludido, 
sciontes de que o Juizo tem 
séde no predio do Edificio do. 
Pretorio á rua D, Manoel nu: 
mero 15. E, para os devidos 
effeitus legaães, passou-se n pre- 
sente e mais lguaes teôr, Dado 
e passado nesta cidade do Rito 
de Janeiro nos sete dias do mez 
de fevereiro dy anno de mil'no- 
vecentos e trinta e nove, Eu, 
Lutz Magalhães Vilialba Alvim, 
cscrivão Interino, o. subserevo, 
— José Dasillo da Gama. 

(Está conforme o orlginal 
selliado). O escrivão interino, 
Lulz Magalhães Villalba. Alvim, 





JUIZO DA SEGUNDA PRETO- 
KIA CIVEL 


Edital de citação com o pra- 


zo de dez dias, nos credores 'in- 
certos dovBanco Hespanhol do 


Brasil, na forma abaixo: 

O Dr. José Basílio da Gama, 
Julz em exercicio da Segunda 
Pretoria Clvel do Districto Fe- 
deral. 

Faz saber uw todos que o pre- 
sente endltal de citação, com o 
prazo de dez dias, virem ou 
delle conhecimento tiverem, que 
o Depositario Judicial Alberto 
de Alméida Corrêa, nos autos 
do executivo que move contra 
o Eanco Hespanhol do Brasil, 
requereu fossem citados, os cre- 
dores incertos do executado pa- 
ra disputuvem preferencia so- 
bre a quantia de um conto de 
réis, deposiinda na enderneta 
n. S74.85] da 4.* série da Cuixa 
Economica, penhorada na dita 
execução, no prazo do dez dias, 
soh pena de ser expedido man- 
dado de pagamento a favor do 
exequente; 13 sendo deferido o 
pedido ordenei fosse expedido o 
presente pelo qual cito, chamo 
e requeiro os credores incertos 
do Banco Hespanhol do Brasil 
para o fim requerido, scientes 
de que o Juizo tem séde no pre- 
dio do Edificio do Pretorio & 
rua D. Manoel n. 15. TE para 
que chegue no conhecimento de 
todos u quem interessar possa, 
passou-se o presente e inala dois 
de igual tedr para os fins le- 
nes. Dado e passado nesta Cl- 
dude do Rio de Janelro nos tre- 
ze dias do mez de ferevelro do 
unno de mil novecentos e trinta 
e nove, Eu, Luiz Magulhães 
Vlilalba Alvim escrivio Interino 
subscrevo., José Basilio du 
Gama, 

(Está conforme o orlginnl sel- 
lado). Esenvão rterino, 
Magalhães Villalba, 


E 


JUIZO, DA TERCEIRA PRE- 
TORIA CIVEL 


De citação de Grazillna du 
Costa, casada com Ovidio Cur- 
velo Miguez, 
penhora em immovel do casal, 
a qual se acha em logar igno- 
rado neste Districto Federal. 
Prazo de 30 dias. 

O.Dr. Alberto Mourão Rus- 
sell, juiz da 3.* Pretoria Civel 
do Districto Tederal. A 

Fica, pelo presente vdital, ci- 
tada Grazilina da Costa, casada 
com Ovidio Curvello Miguez, pa- 
ra sciencla da penhora em um 
immovel do casal situado Á rua 
Vilia Canetti n, 4, no executi- 
vo que, por este Juizo, cartorio 
do 1.º officio, lhe move Anto- 
nietta Maria da Bilva; e para, 
na primaira audiencia, após o 
termino-do prazo dé 30 dias, vir 
vêr assignor o prazo legal pa- 
ra os erbargos que tiver, Vica 





para sciencla de 


ir Giazeta(! Jurídica nú 


tambem sclente a executada que 
as audiencias deste Juizo são 
ás terças e sextas-feiras às 14 
horas, 4 rua Dom Manoel n, 15. 
Rio de Janeiro, aos 10 de feve- 
relro de 1049, Eu, Alberto “Tor 
jledo Bandeira de Mello, escrly 
vão, subscrevo. — (a,) Alberto 
Muurão Russell, | 
ustá conforme, o esrivão, —s 
Alberto Toledo Brndeira do 
Mello. , , 
JUIZO DA TERCEIRA PRETO. 
RIA CIVEL DO DISTRICTO | 
FEDERAL 
Edital de primeira praça, com o 
prazo de vinte dias, para 
veuda e arrematação do 
immovel & rua Major Me: 
deiros numero cento e qua- 
torze, Irajá, na  formr 
abaixo: 


O doutor Alberto Mourão 
Russell, primeiro supplente de 
juiz, em exercicio, da Terceira 
Pretoria Civel do Districto Fe- 
deral, 

Faz saber aos que o presente 
edital de primeira praça, com a 
prazu de vinte dias virem, ou 
delle conhecimento tiverem que, 
no dia vinte e olto do corrente, 
logo após a audiencia ordinaria 
deste Juizo, que terá inicio às 
quatorze horas, no Edificio da 
Pretorio, A rua D. Manoel, 
quinze, será levado a pregão 
para ser arrematado por aquelle 
awe mnlor lanço offerecer aci- 
ma da avellação de 12:000$000 
(doze contos de réls), o segu.nte 
immove! penhorado a Affonso 
Alberto Jorge na acção executis 
va que, por este Juizo e cnrto- 
rio do escriviio Maclel!, lhe move 
o Espollo de Adrlão Rodrigues 
Alves: — Predlo e respectivo 
terreno situado & rua Major Me- 
deiros numero cento e quatorze. 
em Irajá nesta cidade, sendo 4, 
predio feitio de bungalow, com: 
uma porte e uma janela dal 
frente, portão e gradil Cc fera; 
ro, na frente, dividido em com+ 
modos para moradia, construis 
do em um terreno que mede! 
;olto metros de frente. por, vinte 
e cinco metros de extensão, si- 
tuado entre os predios numeros 
cento e doze e cento e dezes-i 
seis da referida rua Major Mes! 
deiros, e pelos fundos com quem! 
de direito, distando quarenta e; 
oito metros, Indo par, da rua; 
Barroso Perelrn. — E, para a! 
chegue no conhecimento de to. 
dos, mandei passar este e mais, 
duis. de egual teôr, que serão. 
publicados e affixados na for-' 
ma da Jel, pelos quaes convido: 
a todos os interessados para ea- 
tarem no dia, hora e local aci- 
ma alludido. Dado e passado 
nesta cidade do Rio de Janeiro, 
aos dols de fevereiro de mil nos 
vecentos e trinta e nove. Eu, 
Leopoldo Dias Maciel, escrivio, 
subserevo. — Alberto Mourão 
Russell, 

E dO a) 


NO TRIBUNAL DE SEGU- 
RANÇA 


Denuncia contra o bando dk 
Silvino Jacques 


O inquerito instaurado por or-' 
dem do general Silva Pessoa, 
afim de apurar os crimes com-' 
mettidos por Silvino Jacques « q 
seu bando, em Matto Grosso, 
chegou hontem do Tribunal de 
Segurança Nacional. O refer; 
do inquerito foi distribuido pelo 
desembargador Barros Barreio 
ao procurador Gilberto de An 
drade, afim de que seja elabo- 
rada a denuncia, devendo o pro- 
cesso ser julgado pelo juiz Cas= 
ta Netto. São vinte e um us 
accusados, 





SOCIEDADE DE GEOGRA- 


PHIA- DO RIO DE JANEIRO 
1.º sessão extraordinaria do: 


Conselho Director 
A's 16 horas de 
quinta-feira, 16 do corrente, se= 


amanhã, ' 


rá realizada a primeira sessão, 


extraordinaria do corrente anno, | 
do Conselho Director da Socie-. 
dade de Geographia do Rio Ge 
pese em sua sede à Praça da 

epublica n, 54, sobrado, para 
a qual se pede o comparecimeu- 
to dos illustres srs. membros dz 
administração. 

Nessa sessão serão apresen- 
tados o relatorio, o balanço c q 
parecer da commissão de con- 
tas, relativos ao anno de 1938 
findo, bem como do projecto do. 
orçamento para O corrente exer- 
cicio, : 

Além disso, como de costume, 
haverá communicações e eple- 
merides geographicas, 


t 


f 








Quarta-reira, 15-2-1939 


META THENTRAL 


«Verlaine” voltou á scena 


Hº algumas semanas, “Verlaine” foi apresentada por 





Maurice Rostand, em Paris. Eis agora dois jovens 

autores, Plerre Gréve e Victor Marat, que fazem 
frente ao mesmo delicado thema, : 

só o titulo varia, para converter-se em “Rimbaud, 
Venfant perdu”, 

A acção se desenrola num bar de Londres, durante 
aquelle inverno de 1873, em que se encontraram Ver- 
lJaine e Rimbaud. Nessa “cave” empestada pelo fumo 
ordinario e pelo cheiro da cerveja, ambos os poetas se 
injuriam. Um Rimbaud furibunuo, sempre amargo € 
mal humorado. Um Verlaine desilludido, que dá uma 
impressão lugubre de tristeza e isolamento. Todavia, 
o fervor e a delicadeza com que foi tratado o thema 
torna fortemente attractiva esta “temporada infernal” 
de que compartilham os dois poetas malditos. 

Os autores mostram grande receio pela verdade 
historica, e se propõem a definir com habilidade, diante 
do publico — o que não é nada facil — em que con- 
sistiu a arte de Rimbaud, o vidente, o poeta-menino. 

E' o joven comediante Georges Rolkn que, com 
grande intelligencia e aproveitando, inclusive, seus de- 
feitos, deu uma excellente silhueta da personagem fan- 
tastica de Rimbaud. 

Ao seu lado, René Fleur logra um Verlaine algo 
vulgar, porém provavelmente muito parecido com à 
realidade. 








| DIVERSAS 


“Boneca de Pixe”, a revista da parceria Igiesias- 
Freire que hontem completou seu centenario de repre- 
- sentações consecutivas, vae interromper sua carreira no 
cartaz do Recreio, depois de amanhã. 
E' provavel que, depois do Carnaval, essa revista 
volte à scena. 
+ + 
Está sendo aguardada com muita ansiedade a estréa 
de Procopio, no Carios Gomes, que s€ dará na proxima 
semana, dia 23, com a comedia de Viriato Correa “Car- 
peiro de Batalhão”, 
2.3 
O reapparecimento de Jayme .Costa ao nosso publi- 
co se dará no dia 1 de março, no Rival, com à comedia 
de Paulo Magalhães — “A flôr da familia”, 
.. e 
Será no proximo dia 10 de março o encerramento 
do prazo para a concorrencia do Serviço Nacional de 
Theatro, 
e. + 
está preparando mcia duzia de 
peças: uma para Jayme Costa, uma para Procopio, ou- 
tra para Dulcina, mais outra nºra Delorges e ainda duas 
operetas — para Jardel Jercolis e Luiz Iglesias. 
e. 

Está marcada para principle de março a estréa de 
Renato Vianna, no Gymnastico, com & peça de sua AUr': 
toria, intitulada “Getulio”, 

.. * 

Realiza-se afinal amanhã, no Theatro João Caeta- 
no o Setimo Bai'e das Actrizes. que, como os anteriores, 
é promovido e organizado pela Casa dos Artistas. O plei- 
to para escolha de sua Rainha, patrocinado nelos nossos 
collegas do “Correio da Noite”. deu em resultado a €sco- 
lha da querid= netrir Aran Nántoa  nrn comam ronsrÃ, 20 
baile com luzidio sequito e será coroada pelo Rei Momo. 
especialmente convidado para essa ceremonia. Esse baile 
será o mais attraente e spmntunca nr Cemmavo! carioca, 
fazendo parte do programma official de turismo. 


Paulo de Magalhães 











PARA A CADEIRA DE APER- 
FEIÇOAMENTO DE PIANO, 


DO INSTITUTO MUSICAL 
—— DE S. PAULO 





Este é o nome que 0 Institu- 
to Nacional de São Paulo con- 
vidou para a mais importante 
cadeira de piano (aperfeiçoa- 
mento), que será um legitimo 
padrão de successo artístico. 

Ao lado do seu grande tem- 
peramento de artista, é este 
excellente pianisla e de gran 
de integridade moral. 

Deante de taes palavras, ex- 
pressas pela penna de F. 1. 
nosso confrade do sympathi- 
co orgão bandeirante “Jornal 
da Manhã”, que se pode ae- 
crescentar? Nada. 


CHIROMANTE 


















O nome de Alonso Annibal 
da Fonseca, vem, desde a sua 
primeira apresentação em Ter 
citacs, tanto aqui como na Eu- 
ropa, aftirmando-se decisiva- 
mente pela sta elevada tech- 
nica de pianista e pelo seu 
temperamento fortemen te 
emotivo, que lhe tem dado re- 
Jevo excepeional. 


O seu enthusiasmo pelo pia- 
no nasceu das 2moções obti- 
das pelo memoravel concerto 
que o universal Paderewski 





realizou em São EO em 1911 Mme: DINA 
tempo em que já estunava com 

a sua progenitora, cuja esco- PROFESSORA EM CHIRO- 
ja era a de Chiaffarelh. MANCIA 


e 


Compromette-se z fazer 
qualquer trabalho, seja qual 
fôr o seu interesse: commer- 
cial, amoroso e particular. Sois 
infeliz com vossa familia ou 
no commercio? Necessitaes al- 
co nue vos prevceupa? Que- 
reis fazer voltar para vossa 
companhia alguem que se te- 
nha separado? Tirar embria- 
guez de alguma pessoa? Des- 
truir algum malefiício? Indica 
os meios necessarios à remo- 
ção de qualquer difficuldade 
na vida. Com segurança Ea- 
rante os seus trabalhos. Con- 
sulta 5$000. Mme. Dina póde 
ser procurada em sua residen- 
cia familiar, á rua Dias da 
Cruz, 298. Meyer. Bondes de 
Piedade e omnibos 35, 74 e 76 
á porta, Todos os dias das 8 
da manhã ás 9 horas da noite. 
Attende tambem aos domin- 
gos. 


Paderewski, num encontro, 
que teve com Alonso Annibal,, 
na Europa, aconselhou-lhe um 
plano de estudos que deveria 
ser seguido posteriormente, 
que foi realizado mais tarde 
eni Paris. 

Na capital franceza, sob & 
direcção de Phillip € Mme. 
Long seguiu a directriz dada 
por Paderewski, conseguindo 
enormes vantagens. 

istando o seu espirito artis- 
tico já fixado, rumou elle pa- 
ra Berlim, onde com Haschild, 
tiscipulo de Busoni, terminou 
os seus estudos e deu início & 
sua brilhante carreira de VIr- 
tuose. 

Alonso Annibal den uma se- 
xic de concertos na nossa ter- 
ra, tendo colhido do publico e 
da imprensa inequivocas mar 
nifestações de sympathia 0 
consagração da critica: 



























MUSICA: 












GAZETA 


CINEMA 
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Um garnet de Baile: 


” a + 


Fermandel e M 


Um film da classe de “Um car- 
net da balle” não podia ser lan- 
gado vulgarmente, Dahl a neces- 
sidade de apresental-o de modo 
condigno ao publico carioca que 
bem sabe apreciar as obras 
de verdadeira arte 


tio 
cinematogra- 
phica. 


No dia seguinte ao Carnaval, 


isto é, na quarta-feira de cinzas, 
quando todos os espiritos pedirem 
o repouso indispensavel ás vio- 
jlentas emoções momescas, “Um 
carnet de baile” poderá ser admi- 
rado na tela de dois cinemas ao 
mesmo tempo: o Plaza e o Pathé 
Palacio, onde, para maior commo- 


O COW-BOY E A GRAN-FINA 


Dentro ou fóra da téla, no 
convívio com os seus semelhan- 
tes na vida real, Gary Cooper 
foi sempre um legitimo vaquel- 
ro. Typo do rapaz displicente, 
que detesta formelidades e ado- 
ra o seu bem-estar... 'Tirem- 
lhe o cachimbo, & espreguiçadei- 
ra e o conchego de tudo quanto 
seja simples, e ter-lhe-ão tirado) 
a sur mais elementar condicia 
ide viver... 

Pols nunca esse querido ator 
encontrou papel que lhe fosse, 
como uma luva, e conv a justeza 
que se verifica em “O Cow= 
boy e a Gran-Fina”, cua estrên 
vae ser felta, na 4º-feira de 
Cinzas, pela United Artists, no 
S. Luiz. E' que, nessa divertida 
comedia de Samuel Goliwyn, 
mr. Cooper vem a ser Isso mes- 
mo, um displiceate e bonanchão 
cow-bor, vaqueiro dos | pons, 
sem ligar muito às. garotas 8 
ainda menos Ás pequenas metl- 
das a “gran-finisnros"... 
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LG, TRANSMITTIRA" 
NATO BRASILEIRO 


RADIO MAYRINK 





“CRIANÇA” 


Revista para os paes 







Com o n.º 13, ora em clrcula- 
cão, correspondente uo mez de fer 
vereiro, a popular revista curloca 
inícla o seu segundo volume. 
Continuando o programma que se 
traçou, “Criança”, quo é um ma- 
gazine de divuigacão de tudo 
quanto interessa Ros paes, para 
a boa orientação na criação «e 
educasio de seus fllhos, aprecen- 
ta, neste numero, materia muito 
variada e opportuna, cuja lellura 
so torna realmente util. Do seu 
summaário destacamos O seguinte: 
Linguagem das crianças, pelo dr, 
Moysês X, de Araujo; Oriunça 
nervosa, pela dra, Iracy Doyler: 
O que todos os paes devem saber: 
O filho unico; Recreação, por 
Lois Marletta Williams; Festas 
de nnniversario, pelo dr. Ladel 
ra Marques; Inconventencia das 
amas-secens, pelo dr, Manoel Ser- 
rão, além de uma bem cuidada 
parte noticiosa, suggestões pari 
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RADIO MAYRINK VEIGA 








CONJUNTAMENTE COM RADIO CULTURA DE S. PAU- 


O J0GO DECISIVO DO CAMPEO- 
DE FOOTBALL ENTRE 


Cariocas X Pastas 


NA VOZ DE: 


NICOLAU TUMA 


O SPEAKER METRALHADORA 















Ee + da 


[Ea = oem —] 


ps aero > ds Tomé pes d Def o TUDO Sn DIAS a dá SÓ ir dra 


DE NOTICIAS 





Gazeta nos Studios 


A Jardineira encontrou um defensor, Em nossos 
recortes do “Lux”, lemos o seguinte; 

“Jardineira e o nome day melhor marcha carna- 
valesca que o Rio nos brindou, 


Se é plagio não sei por- 
que não entendo de mu- 
sica”, 

E o titulo da chronica 
é: “Opinião sobre mar- 
chas carnavalescas”, 

Parabens a Benedicto 
Lacerda e Humberto 
Porto, pela brilhante de- 
fesa do ehronista nor- 
destino. 


Ed 
Ld a 

“a Busina” surgiu, an- 
gariou sympathias, fir- 
mou-se no conceito dos 
“fans” e, hoje, não ha 
quem não conheça esse 
popular “jornal” radio- 
phonico., 

Lauro Borges, conti- 
núa à frente desse sin- 
gular programma, diri- 
gindo-o com verdadeira 
arte humorística, fina e | 
interessante. | 

“A Busina” está sendo 
irradiada na Mayrink 
Veiga com successo e, ca- 
da dia que passa, mais 


aric Bell 


didade do publico, o ar € refrige- 
rado e filtrado, 

“Tm 'carnet de» baile” conta 
eom um verdadeiro “cast” de ce- 
lebridades:: Marle Bell, Harry 
Baur, Françoise Nosay, Ralmu, 
Louis Jóouvet, Pierre Blanchar e 
Yernandel, todos grandes nomes 
da cinematographia mundial. Foi 
dirigido: por Julien Duvivier, que 
tambem escreveu o argumento, E” 
dividido em episodios, cada qual 
contendo um aspecto diffcrente 
da vida. Assim ha o drama, à co- 
media, a tragedia, o burlesco, o 
pittoresco, emíim, todas as face- 
tas da “comedia humana”, como 
muito bem se expressou um gran- 
de critico franceg. 











































LAURO BORGES 


cresce a sua popularidade. 
Hoje, teremos o prazer 


de ouvir mais uma edição 
desse querido jornalzinho, 


* 
s ed 


A Mayrink Veiga irradiará, hoje, o jogo cariocas x 
paulista, na vóz de Nicolau Tuma, o querido reporter 
radiophonico da paulicéa, que tantas victorias possue 
em seu cartaz de locutor sportivo,, 

Lg t 


— 


“PR”, o quinzenario “do radio para o radio”, que 
obedece á orientação segura do nosso brilhante confrade 
Zolachio Diniz. encontra-se á venda o seu 4.º numero em 
“todas as bancas de jornaes do Rio. “PR” apresenta far- 


Custigo dos ctos! O rapaz vem ta materia radiophonica e-variadissima clicherie. 
” 


a casar justamente com uma 
pequena millionaria, nascida e 
creada entre o mais requintado 
tuxo, filha e papae rico, que 
lhe faz as mínimas vontades! 
Nos primeiros dias, tudo é uma 
gracinha, na convivencia com 


os vaqueiros do oeste... Mas, 
depois, a menina — que & Mer- 
le Oberon — dá para aborrecer- 
me. Cansou. de tantos vestido 
manchado com as mãos sujas 
do marido, cansou dos: compa- 
nheiros do marido, cansou da- 
quelle amblente estupido... E 
só então é que Gary Cooper 
vem a descobrir ter casado, não 
com a humilde serviçal, como 
esperava, mas von uma “graa- 
fina” ue qualidades... 

Que terá acontecico, em con- 
sequencia fisse tudo? Eis o que 
nos vai contar “O Cowboy e un 
Gran-Fina”, com Gary Cooper 
e Merle Oberon, que o S. Luiz 
nos dará para estrear, logo na 
4.8 relra de Cinzas, 


3 s 


A Radio Educadora do Brasil-transmittirá heje, às 
22 horas, em suas “Memórias do Bio”, um interessante 
trabalho literario sobre a rua Abilio, original de poeta 
Augusto Elysio, como suggestão à - de Revi- 
são das denominações dos legradouros publices da Cida- 
de, afim de que seja substituido o inexpressivo neme da 
rua de São Christovão 
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OUÇAM, HOJE, 1.180 KILOCTCLOS 


À PRE-3 RADIO TRANÔMISOURA 


a mais completa reportagem do “match” 


Cariocas x Paulistas 


na palavra empolgante Pa 
Erix Cerqueira 


- o mais perfeito reporter do ar — 


PRE-3— RADIO TRANSMISSORA 
A ESTAÇÃO DO MELHOR SOM. 























DE MINAS | = 


de “Hataplan", esplendida vevis- 
NOTICIAS DA ZONA DA 


ta juveni!, illustrada, sob a orlen- 
tação de Jayme Ferreira e dire- 

MATTA 
Bicas (Minas) 































cção de Coelho Lousada. 

Como sempre, “Rataplan” se 
apresenta bem impressa, com bo- 
nitas historias em quadrinhos, 
adivinhações e outros attractivos 
que fazem o encanto da gurysa- 
da, saindo - pontualmente mos diss 
1º e 15 de cada mez. 


rt 


Realizaram-se nesta cidade, 
significativas homenagens no 
dia 24 do mez corrente. por 
motivo da data natalicia do 
exmo, sr. dr. Henrique Gomes 
Freire de Andrade. integro e 
culto juiz de Direito desta Co- 
marca e elemento de real va- 
lor pela sua condneta recta e 
caracter adamantino. 

Por tão feliz data. uma 
pleiade de amigos e funccio- 
narios do Forum local, pro- 
moveram, nesse dia. justa e 
merecida homenagem ao il- 
lustre magistrado. offerecen- 
do-lhe, em nome do nnvo da 
Comarca. uma significativa 
tembranca., 

Nesse dia houve missa so- 
lenne, às 9 horas, celebrada 
nelo virtuoso vigario local Pe. 
Adauto Gabriel de Menezes. 
A's 19 horas. no salão nobre 
do Forum, teve logar a sessão 
eolenne. tendo sandado s. excia. 
o sr. dr. Castellar Modesto 
Guimarães, promotor de Jus- 
tira da Comarca, pelos fun- 
einnorios do Forum. dr. A, Bar- 
toso Gomes, prefeito. Cel. Af- 
tonso Leite, prefeito municl- 


VEIGA — PRA-9 














— 








pal do Guarará, por si e pelos 
funccionarios do referido tei- 
mo, bacharel Octavio Veiga, 
thesoureiro contador da Pre- 
feitura Municipal e prefeito 
recentemente nomeado para 
Nova Ponte, que falou em no» 
me dos funccionarios munici- 
paes, estaduaes e federaes de 
Bicas, o joven Claudio Pen- 
chel, em nome dos operarios, 
dr. Walter De Biase e phar- 
maceutico Josaphat  Riani. 
pelo districto de São Pedro de 
Pequery. 

Presidiu à sessão o exmo. 
sr. dr. Arnaud Grigel, dignis- 
simo juiz municipal de Gua- 
rará. 

Por ultimo, proferiu sub- 
stanciosa peça oratoria, em 
agradecimento, o exmo. ar. dr. 
Gomes Freire, que, ao termt- 
nar, convidou todos os pre- 
sentes a irem até à sua resi- 
dencia, onde lhes foram ser- 
vidos profuso copo de cerveir, 
licores, doces e confeitos. — 
(Do correspondente) 


O CORREIO AEREO DA AIR 
FRANCE 


Communica-nos a Air France, 
que o seu avião postal proce- 
dente do Norte do Brasil, Africa, 
Europa e Ásia, passou hontem, 
dia 14 nesta-cidade às 15 horas, 
deixando- grande quantidade de 
correspondencia aerea e encomr 
mendas. 

O mesmo avião trouxe ainda 
regular quantidade de malas ae- 
reas destinadas ao Paraguay, 
para serem transportadas: pelo 
Correio Aerco Militar, que pat- 
tiu hoje cedo,-de S. Paulo com 
destino a Assuucion. 

As malas desta cidade foram 
entregues à 9º Secsão dos Cor- 
reios, hontem, às 16.45 horas. 






ES 
brinquedos que as proprias erian- 
gas podem construir, historias 
npropriados, e, no aproveitamento 
da época de Carnaval. suggestões 
para fantasias muito InLeressan- 
tes, 
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O Tribunal Nacional do Trabalho executari 
sentenças da justiça trábalhista 


SEE E o fá 


(Conclusão da 1.º pag.) 

Por isso mesmo a reporingem 
toi ouvir o Ministro Waldemar 
Falcão sobre as actividades do 
seu Ministerio, durante aquelle 
anno. 
MEVIVLIPLICIDA DE INFINITA 

O sr, Waldemar Falcão, assur 
mindo a pasta do Trabalho em 
periodo excepcional, firmou-se no 
soncelto de seus compatriotas, 











































































nico ecreado para prever e fl- 
xar, selentlficamente, a respon- 
snbilidade dos Institutos e cal- 
xas de seguro social na distrl- 
bulção de seus beneficios, fu- 
gindu-se a calculos emplricos, 
sem base na experiencia brasl- 
Jelra. 

A JUSTIÇA DO TRABALHO 


por seu dynamismo e cultura, co- Par attender nos confilletos 
mó um dos mais proficientes e| enllectivos ou Individuaes do 
capazes colaborudores do Vvesi-| trabalho, existem | actualmente 


dente Getulio Vargas, na grande 
tarefa renovadora do Brasil. Re- 
almente a gua actuação f frente 
da Importante pasta tem sido ex- 
traordinaria , 

Em sua palestra, faz S. Exera,, 
de inicio, algumas considerações 
de orden, geral: 

“A noctividade deste Minlsterto, 
referindo-se directamente ao qua- 
dro total do trabalho no Palz, 
atravez dos principaes sectores 
da producção, da industria e do 
commercio — attenta pois ao li- 
bor quotidiano de milhões de pra- 
slleiros — é de Infinita multipli- 
etdade, e de tal forma seus culda- 
dos se Irradiam, capllarizando-se 
até o contacto de cada caso indi- 
vidual, que seria por demais longo 
aprecial-a com espirito de minu- 
eta, A apreciação em conjunto, 
entretanto, não deixará de ser 
expressiva," - dy 

Nacionalização «do: Trabalho, 
Estabilidade no Emprego, Oito 
horas de Trabnlho, Pagamento 
Supptementar das Horas Toxtu- 
dentes, Wérias Remuneradas, Cons 
venções Collectivas do Trabalho, 
Juntas. de Conciliação, Regula- 
mentação do Trabalho das Mulhe- 
ves e Menores, Reforma da lei de 
Accidentes no Trabalho, Official» 
zação de Syndicatos, Institutos a 
Caixas de Aposentadoria e' Pen- 
sões, Casas pata Opetarios, Tnstf- 
tuição dos Sularios Mttilmos, Con- 
dições de Trabalho na Imprensa, 
Organização da Justica do 'Tra- 
palho, eis alguns titulos que bem 
exprimem a amplitude das tare- 
tas entregues áquella Secretarcia 
de Estado. E, a simples  citução 
de todos esses quadros, espheras 
e rumos em que se exercem os 
cuidados governamentaes com re- 
tação aos preponderantes proble- 

nas da produeção, do commereio 
v do trabalho, tornam perfeita- 
“ nenta neceitavel aquele Imprra- 
Ivo de syntheso a que nttende q 
Uuatre titular, para O trato das 
actividades “do seu Ministerio no 
anna findo. 

| REFORMAS INTERNAS 

A primeira referencia, [ul-u u 
Ministro Wuldemar Falcão ás res 
formas realizadus na propria Se- 
creturia de Estado, attendendo tu- 
dus & preoccupação do Governo 
em dat um cunho raciontl e pras 
tico à administração: publica fe- 
deral, A centralização dos servi- 
cos ficou melhor estabelecida com 
a transiormação das divectorias 
geraes de Iixpediente e de Contu- 

bilidade em Serviço do Pessoal a 
Serviço de Contabilidade, respecti- 
vamente, e a ereação dos Serviços 
de Communicações e Material, 

Ao mesmo tempo vem sendo 
attentamente estudada a questio 
das inspectorias regionaes cria- 
das em 1922, no sentido de as 
lhes emprestar à maxima effi- 
clencia. Como se sabe, é atravez 
dessas inspectorlas que v Minis- 
terio do Trabalho trata de exer- 
cer, em todos os pontos da vasti- 
dão territorial do Palz, autorida - 
de prompta “e efíicaz quanto à 
execução da. legislação trabalhis- 
ta. Existem actualmente 20, umi 
para cada Jistado, sendo que a do 
Amunzonas estende à sua jurlsdi- 
ção tambem ao Territorlo do 
Acre, 

SINDICATOS, FERIAS, CAR- 

TEIRA PROFISSIONAL, ETO. 

E' esse o grande sector de acção 
da Departamento Nacional do 
Trabalho. 

Referindo-se ás actividades des- 
se orgão em 1938, o Sr. Walde- 
mar Falcão, em sua palestra, 
aponta de forma suceinta os mul- 
tiplos aspectos da tarefa ahi rea- 
tizada, no sector da syndicaliza- 


no palz as Commissões Mixtas 
de Conelliação e as Juntas de 
Conciliação e Trlgamento. 

A proposito, o Sr. Waldemar 
Falcão adianta Informes auspi- 
ciosos quanto 4 possibilidade do 
proximo estabelecimento defi- 
nitivo da Justica do Trabalho, 
cujo projecto fol publicado para 
receber suggesthes ese arha em 
mãos do Governo para decisão 
final. o 

O projecto — diz 8, Ex. — 
insere dispositivos que altera- 
rão em parte não só mn compe- 
tencir “dos tribunaes trabalhis- 
tas alludidos, como as do Con- 
selho Nacional do Trabalho. 
Passaria, então, 4 Justiça do 
Teabalho a executar ns proprias 
sentenças 'o que determinaria a 
“erencão do Tribunal  Naclonal 
do Trabalho e Tribunaes Re- 
gionnes do Trabalho, além das 
Juntas de Conciliação e Julea- 
mento. “As Commissões Mixtas 
da Consillação serlom extinetas, 
ficando suas attibulções dlstrl- 
buldas: entre os govos orgiios 
mencinnndos, sobretudo As jun- 
tas, já “então com a competen- 
cia para conciliar tambem os 
| Conflictos collertivos oceorridos 
nn jurisdiocão de enda uma. A 
Procuradoria do: Departamento 
Naclonal, do Trabalho” passaria 
a ser o orgão de coordenacão 
entre. o Ministerio e na Justica 
do Trabalho: Quanto ao Conse- 
Wo Nacional do Trabalho mnns- 
sarin. elle a denominar-se Con- 
selho Nacional de Previdencia 
Social, com Intelra feicão de 
orgão  technlco-consultivo do 
Ministerio do Trabalho sobro 
essa materia, servindo ainda 
como Instancla administrativa 
supertor e orgão de fiscalização 
os Institutos e Caixas de Apo- 
sentadoria e Pensões. 

Visando a mais prompta con- 
cretização dessas modificações, 
cogita-se presentemente de sim- 
nilficar ainda mais o projecto, 
de molde..a oproveltar o mais 
possivel os orgios já existen- 
tes, 

Referindo-se, ainda, A Previ- 
dencin Social, o Sr. Waldemar 
Falcão assignala a amplitude da 
obra que se vem realizando nes- 
se sector, Apontando a tenden- 
cia actual, no mundo, para  f 
organização de grandes institu- 
tos de base profissional, para se 
encarar o problema da previ- 
dencia. E' o que se esti fnzen- 
do no Brasil. Em 1938, esse 
trabalho apresentou um quadro 
expressivo, attingindo-se a som- 
ma de seis grandes. Institutos 
danuelle genero dos. Marltimos, 
dos: Commerciarios, Bancarlos, 
Estiva, Transporte e Carga e 
Industriarios. Este. crendo nor 
ultimo. fol organizado como 
typo padrão : dessas entidades 
brasileiras de previdencia e as- 
sistencia, contnndo Já com mner- 
to de um mrllhão de associados. 
Regulamentado em agosto de 
1937, comecou a funcelonar em 
janefro de 1938. E aquelle nu- 
mero elevada decnssociados hem 
demonstra a maneira rapido 
como em nosso palz se gystema- 
tiza a previdencia social, resol- 
vendo-se assim, de aceôrdo com 
a política de sadio humanismo 
adoptada pela Constituição de 
10 de novembro, um dos mais 
relevantes problemas do nosso 
povo, 

— Quanto 4s Caíxas de Apor 
sentadoria e Pensões — diz o 
Ministro Waldemar Falcão — 
dado seu numero | elevado, 
vên: ellas sendo fundidas e In- 
corporadas umas ás outras, pa- 
va que se evite À franqueza eco- 
nomica por algumas dellas de- 


E ! monstrada, exactamete pela 

ção, onde se" leva a effeito: uma nad 

obra de extraordinaria 'relevanciã EoESEnte das massas associa- 
omia social, assigna- > 

Ss EPE] O: SALARIO MINIMO 


tando-sé em fins do anno- citado | e É 
4 a existencia de pérto de mitt” Estabelecida, | assim, uma 
syndicatos no Paiz; no controle ampla-e adequada legislação de 
dos serviços de carteira profissto: de ao pebetho — prosegue 
mal: na fiscalização das leis em| (0 o sob os pontos de vis- 
vigencia, sobre férias, convenções ta da remuneração, estabilidade, 
colfeetivas do trabalho, dos dois EA dd macio nada: 
tervos, trabalho de-menores e mui- cio, syndicalização, relações en- 
jheres, horarios, ete.; no sector tre empregados e empregadores, 
juridico tratando dos questões e assistencia e previdencla; e com 
Sp io - “| a Instituição, , «oxi- 
reciamações surgidas, entre em- A d Si EAR ID DOE 
ES ENROS SCENE Ed OrER Deo: mo, da Justica do Trabalho, Irá, 
da a RR a tentos] OPOR AD OCO MONO NOR IRIAT ão 
ua, dedos PURE S E bre o salarlo, para o que aliás já 
pols de conhecer as queixas, além na 


se Iniciou, em 1938, um vasto 

au apresentar ao Tóro commnum] inguerito nacional, Dessa fôr 
es. processos que ultrapassarem al ma. dentro de aleum tempo 
tegisiação trabalhista vigente. terá o Governo do Presidente 
Enquadram-se ainda nos | Getulio. Vargas, coneluido. a 


do Departamento Na- 
do Trabalbo as activida- 
Actuariado, orgão teçh- 


culdndos 
rtonal 
des do 


editicação de uma abra capaz 
de por si só assiennlar, de ma- 


neira Imperecivel, esia larga e 
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fecunda phase de nossa evolu- 
gão historica e social, 

Solicitado a dar mais alguns 
informes sobre os trabalhos re- 
jativos-ao salario minimo, o Sr. 
Waldemar Falcão expõe dados 
significativos sobre o que vêm 
realizando as commissões respe- 
ctivas, nomendas em 1938, e 
constituldas de 'elementos re- 
presentativos dos Empregados e 
dos Empregadores. Trata-se de 
um trabalho gigantesco, que 
vem sendo levado a effeito em 
todo o palz, através de um In- 
querito minucioso quanto pos- 
sivel, segundo às determinações 
onportunamente Dbalxadas pelo 
Chefe do Governo. 

— Hn mails de seis mezes — 
diz S. Ex. — que se vem reã- 
lizando esse trabalho, uma das 
mais amplas e Importantes In- 
vestiracões já tentadas:no Bra- 
ail. Basta dizer-se que só no 
Districto Federal a commtissão 
local recebeu mais de 30 mil 
respostas, O objectivo É a fixa- 
cão de salarios minimos para as 
diversas regiões brasileiras, 
desde que não se púde pensar 
em adoptar um minimo para o 
patz Intetro, tão variadas são As 
condições de vida através do 
territorio nacional: * Assim se 
terão de reunir dados'locnes, em 
enda região. Para tal, iInsalla- 
ram-se no Districto Tedernl e, 
nos Estados 22 commiessões da 
Inquerito que vêm funcelonando 
com nleno rendimento, A In- 
vestigacão se refere sobretudo 4 
situação alfmenar e nos proble- 
mas de habitação, do transpor- 
te do vestunrlio dos homens de 
trabalho e de sua familias, Os 
dados a respeito vêm sendo re- 
colhidos por mein de fichas es- 
peclficas e quesHonnrios profn- 
samente distribuidos pelas di- 
versas commissões. A collecta 
dessas fichas Infciou-se em ja- 
neiro ultimo. Dentro em: nouco 
se poderá cuidar da rapida to- 
talizacião dos dados recolhidos, 
para a organização das tabellas 
e extrarcão dos Indices respe- 
etivos, Ter-se-ão assim as bases 
Indisnensaveis para atacar o 
problema da fixação do salario 
minimo para as diversas reglões 
a profissões. Essa fixação não 
diz vespelto apenas ao problema 
da manutenção do trabalhador 
e As exigencias do nosso pro- 
egresso economico e Industrial: 
attende tambem — e isto é de 
summa importancia — ao futu- 
ro da raça. As classes trabalhn- 
dornas constituem a mnlorta do 
nosso povo. Assegurnr-lhes con- 
dlções de vida saudaveis e hy- 
rientcas é culdar ao mesmo 
temno, em plano amnlo, dos 
problemas eugenicos tio rele- 


Guerra psychologica e 
de conquista | “ria de Acronautica da Arma- 


vamente diminuindo. 
utilização de marcos bloquendos 
como meio de pagamento de ex- 
portações allemis quasi desap- 
pareceu, tendo sido substituidos 
em grunde parte no intercambio 
commercial com a America La- 
tina polos chamados márcos de 
compensação. Estes agora já 
não são lIdenticos aos marcos 
bloqueados, visto que os expor- 
tadores lJatino-americaros rece- 
pem-n'os em pagamento de 
mercadorias vendidas & Alle- 
manha, podendo ser utilizados 
na compra de mercadorias a se- 
rem importndas por estes mes- 
mos púizes e procedentes da Al- 
lemanha. Jistos marcos de com- 
pensação, que sempre são ne- 
gociados com uma grande mar- 
gem, representam agora outro 
methodo dos muitos possiveis 
para camuflar uma desvalori- 
zação da mocda, A dalfferença 
que existe entre uma desvalori- 
zação aberta da moeda e a pelo 
methodo acima referião consis- 
te no facto que esta desvalori- 
zação nio é uniforme para to- 
dos os púizes, O preço do mar- 
co de compensação pôde ser 
regulado do accordo com as ne- 
cessidades commerciaes de in- 
tercambisa com os diversos jal- 
zes. Craças a estes marce.s de 
compensação, a Alemanha con- 
segulu arrebatar mercudos la- 
tino-americanos | anteriormente 
abastecidos pela Inglaterra, pela 
America do Norte e outros. E 
facto que no Chile e em alguns 
outros paizes o marco de com- 
pensação fortifivow tanto a con- 
correncia allemã que até as In- 
qustrins nacionaes começaram a 
eofirer, 

ASPIRINA, MACHINA DE 
ISCREVER E GAITAS AS 
TUNELADAS 
Apesar de toda cerllica que 
possa merecer este methodo, 
compavaão com outros de mul- 
ta variedade experimentados pe- 


























































































-as pesquizas seclentificus para q 


(Continuação da 1.º pag.) “ta 
Hoje, u | particularmente com o audéste 
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Missão Naval Americana 


O COMMANDANTE MAC KINNEY CONDECORADO 
À SOLENNIDADE REALIZADA HONTEM 


Estando em vesperas de Poucos instantes depois, es: 
partida, de regresso aos Esta- | tavam todos no vasto salão da 
dos Unidos da America do |7º Favimento do Ministerio; da 
Norte, o cabitão de mar e guer- Marinha onde, em longa mesa 
ra Stephen Booth Mac Kin- | err, em seguida, servido o 
ney, chefe; o capitão de fra-| agape, com que O titular: da 
sata Edmond E. Brady, enge- | pasta da Marinha, homenageaval 
nheiro naval'e outros officines | Os officiaes da Missão Naval: 
que faziam parte da Missão | Americana, que terminaram a! 
Naval Norte-Americana, e que | stá tarefa servindo na alludis 
foram agorr, substituídos por | da Missão. E. 
outros recentemente chegados | O sr. Ministro da Marinha! 
daquelte paiz; resolveu o sr. | deu entrega no salão em com-! 
Ministro da Marinha fazer | panhia do chefe do Estado! 
hontem a entrega: das Conde | Maior da Armada e dos dois! 
corações da Ordem de Merito | chefes da Missão Naval, o que 
Naval, com que o Gaverno da | passou a dirigil-a e o que vem, 
Republica houve por bem ho- de deixal-a, commandantes Au 
menagerr Os mesmos officines | Beauregard e'S. Mac Kinney,, 
que estiveram; aqui, collabo” | seguindo-se os demais officliies: 
rando com os seus'collegas da | gemeraes da Armada, os ofli-: 
nossa Marinha de Guerra pá- | ciaes americanos eos da“nos-: 
ra o desenvolvimento das nos- | Sa Armada, que foram oceupar | 

| 





vantes na evolução das naclona- 
lidades. 

COMMERCIO E INDUSTRIA 

Falu, por fim, o Sr. Walde- 
mar Pulcão sobre ás actividades 
do seu Ministerio nos sectores 
tambem vastos do Commercio e 
da Industria, 

Os dados que enlão expõe, com 
espirito de synthese, se vão suc- 
cessivamente referindo ao Depar- 
tamento Naciona|] de Industria e 
Commercio que cuida de coorde: 
nar as actividades officiaes «e 
particulares “destinadas a regular 
e defender os interesses indus- 
trines e commerciaes do Brasil; 
ao Instituto Nacional de Techno- 
logla, onde proseguiram, em 1938, 


melhor, caracterização das matle- 
rias primas do vasto parque na- 
cional; estudando-se ao mesmo 
tempo: os: melhorés processos para 
o seu aproveitamento racional e 
economico, cabendo destacar ahi 
r padronização dos typos da «l- 
mento, com: as especificações jn- 
sertas no. decreto-lei de fevereiro 
desse anno; no Departamento Na- 
clonal de--Propriecdade Indusviial 
e ao Conselho de Propriedude In- 
dustrial, que está sob a prestden- 
cla effectiva de S, Excla, 

A seguir, refere-se o Sr. Wal- 
demar Falcão a orgãos. novos 
ereados em 1938, como à Commis- 
são de Metrologia, destinada a 
velar sobre o uso legal de medi- 
das e instrumentos de medir; o 
Instituto do Mate; o Serviço de 
Fiscalização de Farinhus, que cui- 
da do aproveitamento de farinhas, 
o qual fol ultimamente: transfervi- 
do para o Ministerio da Agricul- 
tura, para melhor desenvolvimmens 
to de suas actividades em con- 
nexiãio com a produeção do Lrigo 
nacional; os serviços de Tstatla- 
tica; e ainda os do Departamento 
Natlonal do Povoamento, que cul- 
da do Importante probleina da 
tmmigração com o devido resguar- 
do dos interesses nacionaes, 

Detem-se a seguir, S, xucin. 
no registro de uma grande obra 
concluida dentro da esphcra da 
seu Ministerio, em 1948; a Init- 
guração do majestoso Palacto du 
Trabalho, 

Resalta, ainda, a importancia 
das jJeis trabalhistas baixadas pe- 
lo Governo em 1938, destacando- 
se a que velu regularizar o Lru 


sas forças de mar, “vo [os seus respectivos logares. ' 

Assim, ás 12 horas, '0“sr, |' Ao terminar o sr; Ministro | 
Ministro dy Marinha estando | da Marinha falou offerecendo 
presentes no Salão dé honra |O almoço, e o cominandánte , 
do Ministerio da Marinha, | americano Mat Kinney, lúzo | 
aquelles e ontrós officines da | após, agrádeceu sensibilizado, | 
mesmá: Missão, " officines ge- 
neraes chefés Aa : X 
Armada, officiães superiores e | cárinhosas que vinha de 
subalternos da Armada, com | Fecer do Governo Brasileiro, 
encargos nas diversas directo- 
rias navaes e muitos funccio- 
narios civis e militares | do 
mesmo Ministerio, deu come- 
ço à ceremonia. . EAR 

Reunidos todos no alludido 
salão o sr. Ministro da Muri- 
nha fazendo entrega das con- 
decorações disse que O fazia Marinha de Guerra brasileira, 
em nome do sr, Presidente da | ali então" avistada pelas sHas 
Republica, e cm obediencia à | figuras mais representativas. 
uma determinação do Chefe da,|, Estiveram presentes ao aga- 
Nução, que, desse modo, de- | pe; o almirante Aristides Gui- 
monstrava o. reconhecimento. | lhem Ministro da Marinha; 
do Governo Brasileiro 
serviços nrestados por aquel- 
les membros da Missão Naval, 
que per chamado de seu Go- 
verno regressavam à sua Pa- 
tria, depois de tanto terem 
coadjuvado os olficiaes brasi- 
leiros nas suas diversas altri- 
buições nos sectores varios da 
nossa Marinha de Guerra, 

O “commandante Stephen 
Mac Kinney, pediu venia para 


em brinde” de honra, 


fe do Estado Mnior da Arma- 


do Pessoal da Armada; Olivei- 
ra Sampaio os commandantes 
da Esquadra; Braga de Men- 
donga, director de Fazenda da 
Armada; Guilherme  Ricken, 
comte, da Divisão de Cru- 
“zadores; Milciades Alves, com- 
mandante do Corpo de Tuzi- 
leiros Navaes, 


balho da Imprensa. agradecer, o que fez com | de Almeida, director da Aero- 

Por fim, o Sr. Waldemar Fal- phrases repassadas: de. ex- | nautica da Armada; Frias 
e cetére us tcatão TaN Adm! pressivas demonstrações de Coutinho commandante, (x 
nistração crendo em seu Ministe-. reconhecimento dizendo que addido naval do Brasil em 
rio e que visa a especialização dos recebiam com immenso orgu- Washinglon; officises ameri- 
seus funccionarios, como uma de- lho-as insigniss da Ordem de | C2Nos A. Beauregard, actual 


chefe da Missão e S. Mac Kin- 
ney, ex-chefe; Norman Scott, 
Paul Possall; Thomas Pilmo- 


ore Junior; Charles Rend; Ja- 
mes Patterson, Harry Temple, 
ce Os officiaes da nossa Armas 
da Jeronymo Gonçalves, Amo- 
rim do Valle Paulo Penido, 
Santa Cruz Aragão, Olavo 
Araujo, Leonel Leite, Carlos 
Almeida da Silva e Atahual- 
pa Neves, ajudante de ordens 
do sr. Ministro da Marinha. 

EA 
ESSE EEE EEE EEE EEEF EEE "= 
PREPARANDO A NOVA 

ÉRA 


(Conclusão da 2º pag.) 
Emquanto, pois, não puder- 


Merito Naval com que o nosso 
Governo. vinha de os distin- 
guir. 

Após as fel'citações que os 
officines americanos  recebe- 
ram dos presentes, o sr. Mi- 
nistro da Marinha os convidou 
para tomarem parte no almo- 
ço que lhes offerecia no 7º Pa- 
vimento do edificio do Minis- 
terio, onde tem séde a directo- 


monstração mais do empenho dos 
dirigentes naclonaes em realizar, 
da manefra mais acertada e effi- 
clente, a elevada e complexa ta- 
refa de bem governar o Brasil, 


—. 


da. 


AVemanha no commercto 


plo livro não podia ecolloenr. 
Ati de reduzir os congelidos 
do elcaring, a Yugoslavia fol 
obrigada a cumprar aquantida- 
des enormes de aspirina, a Ku- 
mania comprou milhares de 
machinas de escrever c a firecia 
comprou gaitas às centenas de 
milhares. 

CLIENTES OBRIGADOS 

Póde parecer inacreditavel 
que, apesar de toda esta expe- 
riencla, os paizes do sudéste eu- 
ropeu continuessem u vender os 
seus productos 4 Alemanha. A 
razão deve  parrialmente estar 
no facto que us compras feitas 
pelos allemães iampeliran es 
precos dos. productos agrarios 
consideravelmento para acima 
dos pretos registrados Tio mer- 
cado mundial, de sorte que os 
cultivadores não queriam ven- 
der a outros, e parcialmente na 
clrcumetancia que o methoúdo de 
venda appllcado pela propria 
Allemenha estragou este mer- 
cado mundial, difficultando al 
estes cultlvadores a collocação 
dos seus productos em nutros 
mercados que nãb' nlemães. Vis- 
to que a AVemanha não podia 
consumir ella mesma:todo“o ta-> 
baco -bulgaro, vas «uvas: “turcas, 
etc. elln revendeu grande par- 
te dos productos -gdquiridos ao 
exterior. Emquanto a Allema- 
nim não pagava os productos 
adquiridos nos paizes exportado- 
res a dinheiro, recebeu pelos 
mesmos productos reexportados 
divisas livres, Precisando mui- 
to do taes divisas, vendeu por 
precos baratos. Dest'arte alcan- 
cou ainda outro alvo, isto é, es- 
tragava os restantes mercados 
dos exportadores dos  paizes 
productores aos quaes compra- 
va productos, Naturalmente, os 
preços assim offerecidos pelos 
allemies ainda ganharam maior 
atiracção para os cultivadores 
e productores dos paizes da- 
nublanos e do Balkano. Força- 


da Buropa, clle € de muitu sim- 
plicidade. O cerebro inventor 
allonião parece jucansavel na 
descoberta de novos systemas 
que permitiam á Alemanha im- 
portur mercadorias: sem ser 
obrigada a pagul-as a dinheiro 
e que no mesmo tompo obri- 
guem outros palzes a neceitar 
uma aquvantidedo dos seis pro- 
duetos industriaes, 


adaptando-as á nova época, 
ponha cada casa OS seus as- 
sumptos em ordem, e assim 
cada Nação, e cada Continen- 
te, até podermos realizar O 
reajustamento economico uni- 
versal. 

E nessa recomposição, e 
nesse reajustamento, assim 
como os lares, os bairros, as 
cidades, se congregam, nas 
emergencias supremas, para a 
defesa e cultivo dos sentimen- 
tos de boa vizinhança, é for- 
çoso e natural que povos e 
nações iniciem entre si enten- 
dimentos e accordos, prepa- 
rando a nova éra, se não qui- 
zerem desapparecer na vora- 
gem das épocas encerradas. 


Assim começaram — e Isso he 
:4 varios annos —- a auginentar 
as compras por parte da Aile- 
manha nos juizes dunubinnos e 
do Balkano. Os preços prsos 
eram bons e os governos não 
ousaram se fazer malquistos e 
impoculares nos melos produ- 
ctores, impedindo vendrs de trl- 
go rumeno ou hungaro, madei- 
195 yugoslaves ou rumenas, ta- 
taco grezo, bulgaro ou turco, 
er”, aos enmpradores aliemães. 
Só meias tarde os paizes expor- 
indóres reconheceram que o re- 
sultado das. compras  unilate- 
raes da Alfemanha deu final- 
mente um, grando saldo de ha- 
veres congelados, que a Allema- 
nha, ficou devendo q esses pai- 
zes no clenring. Afim de Jiaui- 
dar estes congelados, os gover- 
nos dos' puizes 'exportadores fi- 
caram obrigados a forçar tanto 
quanto possivel as compras de 
mercadorias allemãs para co- 
brl! as necessidudes de impor- 
tações, Prohlbiram assim a im- 
portação de mercadorias Ingle- 
298 e outras, obrigando os im- 
portadores a comprul-as na Al- 
lemanha, Esta, porém, reco- 
nhecendo a sua furça pela po- 
sição estrategica, recusára uma 
venda livre de mercadorias: nl- 
lemis aos paizes do sudésie cu- 
ropeu. Recusára particularmen= 
te vender  aquelles productos 
que em outros mercados con- 
eeguia vender a dinheiro e só 
permittiu 8 venda de productos 
que em outros paízes de cam- 














apregoir a nova éra. 

- E” a lJei da Evolução. 
Responda o Brasil: 

sente! ** 


Pres 
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damente os governos 
que concordar com renovaáns 
vendas á Allemanha, não ob- 
stante significar isso um Inter- 
minavel atrazo na liquidaviio de 
congeludos e de pagamentos, du 
sorte que os bancos centraes 
dos paizes exportadores firaram 
obrigados £ adiantar dinheivo 
aos exportadores, Este metho- 
do tambem Tfol npplicado em ale 
guns palzes centro e sul-amerie 
canos. A Allemanha, por exems 
plo comprou grandes quantidas 
des de café colombiano, que re- 
vendeu a dinheiro em Copenha= 
gue, na Dinamarca, e em ou- 
tres mercados, resultando disso 
(Conclae na 16,* pag.) 


'hipothecando o seu reconheci- | 
de servido da | mento pelas homenagens Me! 
.. , . e= 


Concluindo q sua ligeira ora-i 
ção disse que erguia sua fuça | 
num : 
toast de sincero jubit» up Che! 
fe da Nação brasileira, e que. 
tambem não deixava de sau-, 
dar com muita effusão de | 
sympálhia e de cordialidade. à , 


Ha uma lei que mandou. 


pelos-| almirante Castro e Silva, che- | 


da; Azevedo Milanez, director | 


Trompowsky.. 


mos recompor as convenções, . 


tinham . 
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“Contra a verdade, 
Machiavel ó 'sopa 1... 


- NAPOLEÃO: FONYAT 


"( Especial para a 
GAZETA DE NOTICIAS: 


— 













DA CENTRAL 


O Sr. Guilherme José de 
Araujo Nabuco, ferroviario da 
Central do Brasil, solicitou em 
1927 licença de trinta dias para 
visitar a sua familia, residente 
no norte do paiz. Verificando, 
porém, a impossibilidade do re- 
gresso dentro do prazo da li- 
cença que lhe foi concedida, 'ini- 
cumbiu a uma seu am'go, resi- 
dente nesta Capital, de'dar en- 
trada a um requerimento de pro- 
rogação de licença. Não tendo 
a referida Estrada recébido esse 
requerimento, considerou o em- 
pregado demittido por abandono 
de emprego. Ignorando a sua, 
situação, compareceu o ferro- 
viario, no termino da licença, à 
administração onde soube, então; 
de que já havia sido demittido. 
Reclamou a principio à propria 
Estrada e, como essa demorasse 
de-dar uma solução para seu 
caso, apresentou queixa ao Con- 
selho Nacional do Trabalho, re- 
alçando a sua qualidade de em- 
pregado ha mais de dez annos 
da empresa, ou seja, com ga- 
rantia a estabilidade. Em 21 de 
Março de 1936, o Conselho Na- 
cional do Trabalho solicitou à 
Estrada esclarecimento sobre a 
demissão do ferroviario. Ao in- 
vez, no emtanto, de fornecer os 
esclarecimentos solicitados, a Es- 
trada mandou proceder, dez an- 
nos depois, o inquerito adminis- 
trativo que não foi feito na oc- 
casião opportuna, — remetten- 
do-o ao C, N. T. em Agosto 
de 1937. Este, tomando conhe: 
“cimento do inquerito,, homologon: 
o acto da Estrada de Ferro Cen- 
'tral do Brasil. Não se confor- 
mando com essa decisão, o: fer- 
roviario recorreu para o 'Minis- 
tro do Trabalho que, após exa- 
minar detalhadamente o proces- 
sado, proferiu o seguinte e im- 
portante despacho: 

“Attendendo a que o recla- 
mante. quando foi demittido da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil. em 1927, contava mais 
de dez anons de serviço; 

Attendendo a que, nos termos 
da lei. essa demissão só poderia 


O caso creado no: Instituto de Previdencia em que 
ve argumentou, mal informadamente, sobre deslizes da 
administração do sr. Aristides Casado, teve um desfecho. 
tão escandaloso quão escandaiosa foi a tecedura de erros 
“e intrigas codificada pelos Catões da administração pu- 

- blica, contra aquelle homem de bem. A 

As fortalezas cerradas e: inexpugnaveis, construidas | 

' pelos fantasmas da honestidade nas repartições publi- 
: cas, calram, ridicula e espectacularmênte, ante o. Fl- 
goroso exame processado nas, transacções contabeis do 
* antigo Instituto de Previdencia. Os: technicos e inves- 
“ tigadores, apesar da azafama e da propalada “batato- 
lina" das accusações, não encontraram um. desvio .sl- . 
quer, Do rumo honesto e acertado da suspeitada adminis- . 
tração. j 
e. “A denuncia tão categorica esvalu-se ao- sopro das 
“ pesquizes abundantes. 1 - - 
“Aliás, digamos, de relance, esta denuncia obedeceu 
“ à um criterio de vaidades pessoaes melindradas. 

O movel de tudo fol uma desintelligencia surgida, 

com uma negativa do Sr. Aristides Casado, .a um .pe-. 

dido de um tal Moraes Palva. oue passou ferozmente a 
“ envolvel-o nas malhas de uma intrigalhada, superiormen- 
* te tecide com o seu reconhecido jesultismo burocratico. 

O campo estava propício em vista de ter o ex-presi- 
dente do Instituto de Previdencia “barrado” pretensões 
“ de alguns potentados da Camara € do Senado... | 
- — Merecia louvores & paciencia do afamado burocrata, 
se tivessemos de endeusar a astucia dum Machiavel. 

Felizmente esta “sopinha” de rasteiras e machia- 
velismo em ante-camaras, está se acabando, com o Es- 
tado Novo... 

Mas, como disse Santo Agostinho nas suas famosas 
confissões: contra a verdade, Machiavel é “sopa”. 

E a favor desta verdade tão susnirada. velo consa- 
grado Santo, surgiu o parecer do Dasp. E' um monu- 
mento de equilibrio e justica. Mostrou, além do mais, 
como o sr. Paiva enganou o Sr. Ministro. 

“Quanto ao laudo dos engenheiros do Dominio da 
“União, consignado das fis. 30 & 91 do processo n.º 14, 
deste Departamento, ou 52.541/38 do 'Thesouro Nacio- 
nal, suas conclusões geraes, (fis. 88 a 91) elucidam mo- 
tivadamente a inexactidão de varias affirmativas que 
antes orlentaram'as altas autoridades, inexactidão nem 
sempre'innocua ou inoffensiva. Confunde-se ausencia de 
jJucro maior com prejuizo; 'avaliam-se, erradamentê, 
causas em debates; dão-se, como certas, responsabilida- 
des por verificar: interpretam-se malas leis, tanto li- 
teral quanto teleologicamente: não se discerne entre 
“a finalidade da Carteira Predial e a da Hypothecaria, 
deixam-se juizos em suspenso e. contravém-se o provrio 
literalismo de documentos, outros apoarecendo tranca- 
dos. Emfim. um coniunto mme fatalmente teria nue en- 
-panar ao Sr. Ministro, difficultando um juizo definiti- 
vo, preciso e exacto.” 

A clareza da conclusão do Dasp indica o sentido 
de garantias que o Estado Novo cerca os funccionarios 
dignos contra os alelves e a má fé d'alguns “espiritos 
de porco”, 


















































































* Si beber nas 
suas refeições 











mem 


E 
Syndigalo dos Indusiriaes Metalrgitos! Aos empregados em Padarias 


des de ha muito consumindo as 
vossas energias no interior de 
officinas onde não é observado 
v menor preceito de hygiene, não 
podeis negar o concurso âquel- 
les que se batem pela applicação 
da lei espécial com que nos pre- 
miou o grande magistrado a 
quem tudo devemos — O Presi- 
dente Vargas. 

No momento em que todas as 
classes reivindicam os direitos € 
pedem a creação de leis regula- 
mentando as respectivas: profis- 


do Rio de Janeiro 


A REUNIÃO. DA. COMMISSÃO EXECUTIVA 


Sob a presidencia do st. Alber- Novos ' associados — Fam 
to Castro Neves e com a presen” npprovadas as propostas dns flr- 
ca 'dos directores, sus. Mario| mas: Ferreira d Irmão, Sera- 
Aghina, Fritz Weber, Jeronym9 phim dos Santos, Arthur Costa, 
Pinto Madureira, Jaynie Cardoso | Blias Nunes da Benta, €. Cinti, 
Corta, Rosalvó Vasconcellos ejB. de Castro, Bernard 'fatter 
'& Cla, e José Salgueiro, 

Departamento Juridico — Pelo 
er, secretario fol lido o movimento 
do Departamento Juridico no mez 
de janeiro, que foi o seguinte: 
Consultas (socios na .Séde), 70; 
defesas apresentadas, 5: cuinmu- 
nicações, 10; processos para es- 
tuda, 5., 

Movimento Financeiro ' — Pelo 
gr. thesonrelto fol lido o balanceto 
da thesouraria; referente av mez 
de janeiro, cuja receita fol de 
9:2548700. 

Interesses geraes — Foram dis- 
cutidos varios ussumptos de mais 
alta retevancia que affectani Os 
intereses dos industriaes metal- 
lurgicos. : 

Voto de pezar — Fol consignar 
“do em acta um voto de pezal pelo 
fallecimento do dr. Raul Leito, 

Encerramento da sessão — T'o- 
ram justificadas as ausenclis vcs 
directores, Augusto de Paiva 'Mo- 
niz Coelho, Emilio de Souza Ro- 
cha Fraga, Milton Marques Mel- 
10, Aleixo Caetano da Siva, Gu- 
mercindo Alves: Carvalhost e 















João Baylongue, reuniu-se a dire- 
ctoria - do 'Syndicato dos ládus'| 
triacs Metallurgicos do Rio de Jn- 
neiro, em sua 'séde social, 4 cu 
Sete de Setembro, 65, 1.º andas, 
no dia 6 do corrente, ; 
A's 14 horas, o presidente "eu, 
inicio aos trabalhos, proçedenA: 
& leitura da acta da sessão ante- 
rlor, o sr, 1.º gecretarlo, apôs 9 
que, fol a mesma approvada. 
BRwpediente — Constou da rate 
nha: da secretaria, cujo movinien- 
| to de documentos entrados e Sui- 
dos no mez de janeiro findo fo- 
ram de 318: pagamentos de 1140” 
cindos, 30; registros e outros be- 
neficios prestados no citado 1uez, 
147, na seguinte ordem: curleiras 
industriaes, 80; Jdem profisaio- 
núes, 2; registro do taides guias, 
18; idem de talões de notas, 18; 
legalização de firmas, 2; relação 
de menores, 2; attestados pacit 
menores, 9; certidão Saude Publl- 
ca, 1: certidão Instituto dos Jn- 
dustriarios, 1: attestados de an- 
tecedentes (Policia), 2; ragistro 
de livros de empregados, 4; regis 
tro de livros vendas á- vista, q; | Luiz Ribeiro Pinto. A'g 15,30 ho- 
patentes de consumo requeri- | ras foram encerrados os traba- 
das, 5. lhos 


padarias, não temos à pedir se- 
não a execução de uma lei que 
nos foi dada espontaneamente 
por S. Ex, o Chefe do Gover- 
no Provisorio e que para à te- 
licidade de todos, os brasileiros, 
é o Chefe do Governo do “Bra- 
sil Novo"... E” preciso que 
comprehendais que afastada co- 
mo se encontra a grande muaio- 
ria, mais difficilmente podereis 
dar a vossa cooperação ao Go- 
verno e negando a este, negareis 
a vos mesmos os direitos que à 
lei assegura e que tão sabia- 
mente foi sanccionada por esse 
eminente estadista que deve 
constituir o orgulho dos brasi- 
leiros. 


Companheiros! 
Não. vos esqueçães que à lei que 


ha cinco annos, estabelece em 
seu art. 1º a nracão normal de 


GAZETA DE NOTICIAS 


Commissão Especial 





|Não está p 


direito: do reclamante 


IMPORTANTE DECISÃO DO MINISTRO DO IKABA: 
LHO, DANDO GANHO DE CAUSA A UM FERROVIARIO 


































ficará alliviado das doenças 


sua net FEDERAL 


do figado, rins e intestinos | 


































sãOs, nos, OS trabalhadores: em» 


regula a profissão e que data de: 


13 


e tm 


que vae estudar 
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do trabalho do magisterio particular 


Garantindo direitos na Previdencia Social 


O ANTE-PROJECTO DO SR. DECIO RIBEIRO COSTA: 


O sr. Decio Ribeiro Costa te- | Pensões. Trata-se de um tra- 
ve a gentileza de nos enviar um balho bem feito, que bem de- 
ante-projecto de sua autor-a, em | monstra os conhecimentos do 
que assegura o direito ao em- | autor cobre a materia. O sr, 
prego ou cargo € a conservação Decio Ribeiro Costa enviou ao 
dos ordenados ou. salarios dos! sr. Ministro do Trabalho o re- 
associados a-osentados por mo- | ferido. ante-projecto, preceden- 
tivo de invalidez pelos Institutos | do-o de considerações que julgou 
e Caixas de Aposentadoria -e' conveniente fazer, 


INDICADOR | 


a 

INSTITUTO MED:CO E | 
PHYSIOTHERAPICO 
Teixeira de Freitas, 27. Lape. 
Tel 22-1946 e 22-15 

Hydretherapia — Le par. 

Duchas, banhos de Weber € 

mansugens aob Sua PI, com 

asparação absoluta entre bn- 
mens e senhoras. 

Consultorios medicos: 2.º € 3” 
pavs. 

Or. Raul Pacheco. Partus, 
molentias e operações 4e 
senhoras, radium, elettro- 
coagilação, ele. H73.: pel. 
26-8720. 

Dr. Corrks do Lago Elino. 
Doenças dos oss0s 6 arti= 
culuções, mechanuthe. apia. 
(Appsrelhegem para recupt- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roshe Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos. 


Dra. Corrêa do Lago (Pee), 
Ma-tins de Oliveira & Os- 
waldo Costa, molestias do 
crianças. 


Dr. Thn=adorc Goulart. Vlas 
urinarias e efrurgiu geral. 
Laboratorio completo pars 
pesquisas € analyses clini- 

cas, 
Exemes prerupelaes, perlodi- 
cos de saude é de amas df 
leite 


To | 
a TR aça 
MARCAS E PRIVILEGIOS 


PROCURAL LTDA. 


Registro de marcas de fabri- 
ca, nome € titu'o de estabele- 
cimentos, privilegios de inven- 
cão. — Agencia official. Rua 
Buenos Aires D. 44, 2.º andar. 
Tel.: 23-3831. 


ADVOGADOS 


Francisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


O aa 
COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensino 
Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 


Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro XI 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
























































rescripto O 


DO BRASIL 


cor effectivada mediante ingue- 
rito administrativo e após O pro- 
nunciamento do Conselho Nacio- 
nal do Trabalho. 


Attendendo a que, legalmen- 
te, não se poderia considerar o 
empregado demittido tanto nue 
à propria Estrada se viu na con- 
tigencia de, para legalizar seu 
acto, instaurar, O inquerito em 
1932/0055 a 

Attendendo, finalmente, ar que 
o direito do reclamante não estã 
prescripto, eis que a Estrada, 
não promovendo em tempo hahil 
o inquarito administrativo. con- 
servou o reclamante afastado do 
carro, e contra isso o citado fer- 
roviario reclamou imperativa- 
mente pelos meios a seu alcance, 
sem lograr ser attendido, não 
sendo, por tal, justo nem equica- 
tivo que se invoque em preiu O 
desse trabalhador a preserinção 
auinquennal. Esta só se teria 
concretizado si o pretwrilicado 
não houvesse em tempo feito va- 
ter o seu dire'to. 

Resnlvo reformar a decisão do 
Conselho Nacional do Trabalho, 
para effeito de ser o reclamante 
readmittido no logar que occuna- 
va, sem direito, norém. aos ven- 
cimentos atrazados, «durante o 
temno em que esteve afastado”. 





Dr. Costa Moreira 


CIRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do' 
estomago e duodeno -- Rua 7 
de Setembro 94 — 6.º and. — ' 
Phone: 22-6981 -- Residencia: 
25-000€. : 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta (iranja 


Especialistas: Vias Urinarias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelhc digestivo, Ioençat 
ano-retaes e Hemorrhoidas. — 
Rva do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 2: meia horas. 
























Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clínica Mediza 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão, 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 
Phone; 23-2319—Res.: 26-3976. 


Dr. Alfredo Pinheiro 


Doenças de Senhoras e conse- 
quentes disturbios do coração 
e do estomago — FUNDAÇÃO 
SANATORIO MEDICO - ClI- 
RURGICO — Rua S. José 110 
— 1º andar — Telephone: 
42-0473 — A' noite: 25-1553 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue. €es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue. Reserva alcalina. Vac- 
cinas autogenas. — Rua do 
Rosario 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 





TOMO POSSE. HONTEM. 
PERANTE O MINISTRO DO 
TRABALHO, A COMMIS- 
SÃO ENCARREGADA: DE 
ESTUDAR A REGULAMEN- 
TAÇÃO DO TRABALHO NO 
MAGISTERIO PARTICULAR 


Conforme estava annuneiado, 





realizou-se, hontem no Ministe- 





rio do Trabalho, perante'o Mi- 
nistro Yaldemar Falcão, & ce- 





vimonia da posse da commissin 
especial, recentemente nomead- 
da, para elnborar um ante-pro- 
jecto regulamentando o trabalho 
no magisterio particular. 
















Dr. Pery Correia lima 


Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”. Assistente de 
Hospital Estacio de Sá. Cirur- 
gia-Electricidade Medica e 
Doenças de Senhoras. Cura 
da Blenorrhagia pelos proces- 
sos mais modernos € rapidos. 
Impotencia Sexual, Rodrigo 
Si'va 34-A, 3.º andar, Salas 306 
e 307. 16 hs. em diante. Pho- 
ne: 22-6663. 





jam 48 horas por semana, com 
um dia obrigatorio para descan- 
so. No entanto, não ignoracs 
que 80 º|º dos estabelecimentos 
não cumprem esta lei, quanto uu 
horario, e o descanso estã se- 
riamente ameaçado com o pro- 

2 a me ne: 48-5945 
granma de acção nefasta que Telepho 

Ê TINTA 

vem sendo desenvolvido pelo TH 
maior dos reaccionarios, que até COLLEGIO NAZARET 


“hoje viveu sob o céu do n so Cursos: Infantil, Prmar.o & 


tão querido, Brasil. Não sere- Adm:ssão aos Cursos: Com- 
mos nós tão sómente as victimas k A 
i mercial e Gymnasial 


será todo o povo das grandes ci- 
dades onde chegar a ganancia LARANJEIRAS 225 — 
Telephone: 25-2895 


desmedida deste “prepotente «s- 
Directora: — Maria da Con- 


trangeiro. | 
O decreto que regula o servi- ceição da Rocha Werneck. 


ço de panificação, em seu cap. 


mem 
-V, trata das condições technicas DESDE 20$ 
e hygienicas, indispensaveis aos POR MEZ 


que trabalham, portas fechadas 
242 — RUA S. PEDRO 


em recinto5 onde nem sempre pe- 
neira: o-ars Pois bem, quando) ——————— as 
e a ar arande né o seu primeiro alimento e justas O MIiNISIKU DO TRABA- 
mero de padarias surge em mente qua os a ERA LHO DESPACHOU, HK9N- 
tiva num ge atri 
tiva um o a cigo nacional, | TEM, NO INSTITUTO DOS 
BANCARIOS E NO CONSE- 


completo desaccordo com a lei, 
omo a desafiar aos responsa- ; 

Vels ip ; para dessa forma baratear à 
custo de vida do povo. 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 
— Cons.: Edificio Porto Ale- 
gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 


















Aut : 
Não Tussa que fica Tuberculoso 


“CONTRATOSSE” 
24º | E' DE EFEITO SENSACIONAL, 








veis pela sua applicação. Isto, 


Companheiros, é muito mais do- C heiros Não fi LHO NACIONAL DO 
loroso quando sabemos que o Ci- Li a a TRABALHO 
dadão que incentiva esta anar- qkeis indifferentes! Vindes “o | 

e... : ici osso cOM- R 
chia, é um estrangeiro, que do syndicato e prestae 0 vosso O Ministro do Trabalho. Sr. 
alto da montanha de ouro que curso à campanha pró-applica- | waldemar Falcão, despachou, 


ção do decreto federal 23.104, 
de 19 de Agosto de 1933. — 
Antonio José da Silva; do Svn- 
dicato dos Empregados em Pa- 


darias e Confeitarias do Distri- 
cto Federal. 


“accumulou , com O sacrifício, 
desta população tão operosa 
quanto ordeira e que em mo- 
mento tão critico de sua vida, O 
acolhe no seio hospitaleiro. hoje 
ce vê ameaçada de ter majorado 


hontem, no Instituto de Apo- 
sentadoria e Pensões dos Ban- 
carios e no Conselho Nacional 
ai Trabalho, com oz respectivos 
presidentes, Srs. Adherbal No- 
vaez e Barbosa de Rezende. 
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NO PAN 


, (Conclusão da 6º pag.) 
que na brincadelra seja deveras 
abufante, 

Quem quizer tirar aq prova 
dos nove que compareça e verá 
como os “entretas e gllós”, “são 
bons até a ultima-gotn" 

Depois a animação e alegria 
alucinante da moçada Irrequie- 
ta, alrosa, formosa, dengoza e 
tudo mais que acaba em tosa”, 
emprestará farta contribuição q 
noitada carnavalescas de ama- 
nha, 

Estupenda jazz não darã um 
“minutinho” de descanso uos 
foliões, emendando as muslcas, 
umasapos outras num verdadei, 
ro torneto de dansa hora. 

ASSOCIAÇÃO ATHEETICA 

VPONTUGUEZA 
Balles de camaval promovidos 
pela Tmluixada Lusa 

A Embalxada Lusa, filiada a 
Associação Athletica: Tortugue- 
za, farf renlizar nos dias 18, 10, 
20 e 21 do corrente, 4. grandes 
palles à fantasia. Os eminixa- 
dores têm feito para que nos 
dias de carnava” os balles ultra- 
passem a todas na expectativas 
Duas exceltentes jazz delicinvão 
oscelegantes pares de foliões que 
por certo comparecerão nos 
amplos sulies da rua Acre. Os 
convites acham-se 4 disposição 
dos interessados na secretarin do 
club. 

O CARNAVAL NO VILLA 

ISABEL F,. CLUR 

Continuam | tntensos às pre- 
parativos para o balle « rigor de 
domingo de Carnaval no Vila 
Tenbel E, €C, A decoração que 
A. Boscolt e seus auxiliares vêm 
fazendo, como Já. fo! annuncin- 
do, terá coma thema & “Orgia 
dos pandetros”, 

[ 8. M. Rel Momo que compna- 
vecerh a esse batle, terá no melo 
Micuse 
nrtístico throno de onde assts- 
tirã os folguedos. 

| Tambem, 8, M. com os pos 
deves que catã investido, irá 
proteder A distrlibulção de va- 
Ttosos premfes dos quass podem: 
ger destacados w valiosa “trous- 
ge” para senhora offerta. da 
Wonlheria Krause; — 1 estojo 
contendo varios productos dns 
perfumarias J. e E. Atkinson: 
ElA. 1 rica calxa de bonbons, 
offorta da “Tronbonmlére  TFilo- 
renço", 1 util é original appa- 
velho para bordar em lã, offer- 
ta da Companhia Singer (ugen- 
cla de 28 de Betembro), Tóru 
outros premios de valor, offer- 
ta do Club, 

Os convitea e mesas, podem 
ser procurados na thesourcria, 
com a devida antecedencia, 

A BATALHA DO ARGENTINO 
EM HOMENAGEM A' “GAZE- 
“TA DE NOTICIAS” 

G Argentino FP, C. rveulizou 
<omingo ultimo uma festa car- 
navalesca em homenagem 4 GA- 
ZEvA DE NOTICIAS, e que te- 
ve um transcurso brilhantes 
| A moçada alegre do gremio 
da Avenida Suburbana, deu uma 
extraordinaria movimentação e 
animação aos salões, através dos 
cordões mnulantes e dos canticos 
carnavalescos que vibravam ate- 
gremente, 

E a folla transcorreu anima- 
álissima até & mela noite com o 
concurso de excellente jazz. 

A diretcorla do Argentina na 
pessoa do Sr. José Silva, cumu- 
lou de attenções e gentilezas O 
representante du GAZETA DE 
NOTICIAS. 

"O CARNAVL DO NATAÇÃO 
Dois grandes bnilcs 

Em  prosegulmento ao pro- 
ieramnma carnavalesco deste an- 
no, o Grupo da Ancora fará rea- 
tizar domingo e segunda-feira 
de Curnaval dola grandes bailes 
nos gulões do Club de Natação 
e Regatas que apresentam de- 
coração artistica e sumptuosa; 

Dois conjuntos musicaes mo- 

vimentarão og bravos foliões 
“jngunços”, a partir das 22 ho- 
ras, estando reservadas interes- 
gantes surpresas para As melho- 
res fantasias, 
1 Os convites em numero redu- 
ido estão sendo distribuidos 
por Pinhão e Lingua na séde do 
club. 


NOS BLOCOS E GRUPOS 


ALA DOS CASADOS 
|s bailes a fantasia de segunda 
e terça-feira de Camaval 
Para os proximos dias 20 e 
21, segunda e terça-feira do 
Carnaval, annunciam: os diri- 
gentes da popular “Ala dos Ca- 
gados", dois monumentaes balles 












































































a fantasla, que serão effcctuados : 


mos amplos e confortavels salões 
da Socledade Allemã, & rua Se- 
ta de Setembro, 140, 

| Ao que estamos informados 
pela íncansavel “irinca” Age- 
mor-Celastino-André, os bailes 
vevestir-se-io de grande bri- 
Auantiamo, pois todas as provi- 
atoncias estão sendo tomadas 


reina 
dols grandiosos balles, É enorme 
u procura de convites, e o gran- 
de numero de mesas reservadas 
já se acha esgotado e à pouco 
que resta poderá ser procurado 
com o thesourelro, aflm de evl- 
tar os atropelos e Inconvenlen- 
tes de ultima hora, 


O TRADICIONAL 


ta do dia 4 dn Assoclução Alhie 


ambiente de "orgia", um | 


ac cauda 


SPORTS —[| 





— e 


DEMONI 


A BATALHA INTERNA 
SAMPAIO À, C.: 


PROMOVIDA PELA ALA DOS GRANFINISSIMOS 


Um grupo de sampalenses, carnavalescos de fibra, 
verdadeiros coroinhas do Re Fiorencio, como sejam: 
“Sel Lá"; 
Antonio Pimenta “Lord Collori- 
“Passando de Mansinho”; Ar- 
thur do Carmo, Lord “Topa Tudo”, attendendo ao to- 
que de reunir, estão em franca actividade nos prepara- 
tivos para commemorar a chegada de S. M. o Rei Momo, 
e homenagear os seus co-lrmãos com uma fantastica e 
surprehendente “Batalha de Confettis" 
zar amanhã, quinta-feira, dia 16 do andante, no rink 
(bairro Florencio) na estação 


com o film unico e exelustvo de 
nada deixar q desejar ao mais 
extgento folião, 


A decoração dos salões está 


entregue a ariístus competentes, 
e fof tambenv contratada excel- 
lente “jazz-band”, que está com 
prdens severas de não «day fol- 
gu nos ndeptos de Momo. 


Por motivo da ansiedade que 
nas vodas dn folia pelos 


DAILE DO 
“GRUPO DOS DUZENTOS” 
Yol esplendido e luzida a fes- 


tica Banco do Brasil, magnifico 
e soberbo será o “bas-musquê”, 
que o alegre “Grupo dos 200”, 
está preparando para 17 do cor- 
rente no João Caetano, mar- 
cara época nas menvorlas feotl- 
vas da Cidade Maravilhosa. 

Na sexta-feira gorda no som de 
duns retumbantes orchestras as 
mais lindas mascuradas ecarlo- 
cus desfilarho com seus pares 
no amplo e bem orunmentado 
João Caetano, 

As primncezas cszardas os gru- 
pos de tirolezas, aviadoras e ou- 
tras comparsas folionicos toma- 
rão parte na pompósa parada 
do Kel Momo, abellhantando 
colossal festa entrudescas. 

O thentro receberá uma fce- 
rica e varinda filuminacão e um 
thabil “bar-man", será encarre- 
sodo do serviço de “buffet”, 
com uma legião de auxiliures e 
uma tabella approvada pela A. 
A, DB. x. 

O successo está desde Já ga- 
rnntido pela grande procura de 
convites na séde du querida as- 
soclução, à venda exclusivamen- 
te por Íintermediv de seus so- 
clos, na quem recommenda por 
nosso Intermedio, e para man- 
ter n selecção tão apreciada pe- 
los. seus “habituts”, que esco- 
lham com cuidado, reservando 
seus convites ao mundo “ratil- 
nte” de suas relações, 


A veserva de mesas, frizas e 


camarotes dará direito a pbrin- 
des, 
Sómente traies a rigor ou 


fantosins de luxo. 


NOTICIAS DIVERSAS 


AS CRIANÇAS, NAS TARDES 

DE DOMINGO E 2.º VEMA DE 

CARNAVAL NÃO FICAM NOS 
BAIRROS... 


Até ba um anno pascado, isto 
e até que fosse crendo o Carna- 
val da criança no Casino Assy- 
rio os meninos e meninas curio- 
cas tinham limitados a um pas- 
seio pelo bulrro de rasidencia 
uma, os eeus festejos 
carnavalescos, Muita menina 
galante e muito gury travesso 
nho sabia o que era “vir 4 ci- 
dade em dia de Carnaval”, Des- 
de q crenção em 1435 do Car- 
navul da Crlança no Casino As- 
syrlo, em pleno coração da cl- 
dade, na Avenida, a pequenada 
começou a queror e a obter de 
seus paes que os trouxessem ao 
centro urbano nas tardes de do- 
miíngo e da 28 feira de Carna- 
val. E, o que os filhos querem 
05 paos querem... 

As tardes de domingo e 
feira de Carnaval na Avenida, 
onde fica o Casino Assyrlo, tem 
por causa dos bulles infantis das 
16 &g 18. horas no Assyrio, uma 
animação unica, a animação 
dos verdadeiros carnavalescos, 
isto É, dos que possuem a alegria 
munids franca, mais sincera, mais 
incontida,. Reparem este anno 
o movimento e a alegria que o 
domingo-e a 2.º feira de Carna- 
val, por volta das 15 horas, tem 
nas vizinhanças do Theatro Mu- 
ntcipal... E! a guryzada que 
acorre-As matinées de Carnaval 
no Casino Assyrio. 
QUE FANTASIAS PREDOMI- 
NARÃO NAS MATINÉES IN- 
FANTIS DE CARNAVAL NO 

CASINO ASSYRIOT? 

A! medida que se aproxima a 
semana do Carnaval augmenta 
a ansiedade da guryzada carto- 
“ca pelas matinées infantis de 
domingo 19, e segunda-feira 20, 
no Casino Assyrio, Bão quasl 
ininterruptas as telephonemas 
da garotada Indagando si com 
esta ou aquellia fantasla pode 
cuncorrer nos premíos, si a fn- 
scripção dor concorrentes é 
feita com antecedencia etc. 
Então, flea-se sabendo pe- 
las perguntas dos petizes 
quaes as fantasias com que se 
apresentarão elles nos baífles das 
tardes de domingo e segunda- 
feira no Casino Assyrlo, Ha os 
que Indagam se a fantasia de 
“Anão de Branca de Neve! € 
udmittida ao julgamento, se fil- 
cará bem ainda o distensa da 


De 






GAZETA DE NOTICIAS 


e 





Antonio Pereira, Lord 
“Estás ahi prá isso”; 
do"; Pedro Passos, Lord 


do “Sampaio A. Club”, 
de Sampaio. 


Os incansaveis e veteranos carnavalescos, como sem- 
pre acontece, preparam grandes surpresas não somente 


para a Imprensa e seus 


os convidados que na certa eternizarão esse grande fei- 
to carnavalesco, que promette ser mais uma pagina de 
ouro nos annaes de sua historia. 

A Commissão Organizadora compõe-se de. Eugenio 
“Bem Feitor Ia”; 
Lord “Fugitivo”; José Fiorencio, Lord “Quebra Tudo”; 
Arthur do Carmo, Lord “Topa Tudo”; José Carvalho, 
Lord “Estás ahi prá isso"; Antonio Pimenta, Lord “Col- 
lJorido": Alberto Medina, Lord “Vamos até o Bar”; Al- 
ceblades Gomes, Lord “Misamplê”; 
Lord “Sel Lá”, e Pedro Passos, Lord “Passando de Man- 


Fiorencio, Lord 


sinho”, 


Tratando-se de uma commissão que em assumptos 
carnavalescos são diplomados, attesta o quanto fará vi- 
prar de alegria toda a mocidade do bairro Fiorencio e 
de contentamento áquelles que tiverem a facilidade de 
ingressar nos portões do laureado Sampaio A. Club, que 
será tambem homenageado ao iniciar-se os folguedos 
com seu hymno cantado seguramente por 200 mocas; 


o hvmno é o seguinte; 


SEMPRE CANTANDO, ABAFANDO 
<Marcha Carnavalesca) 


musica e letra de Adalberto Frazão (Bebeto). Sin- 
cera homenagem do autor ao Sampaio A. Club. .. 


Salvé 
O Sampaio 


Querido Club 
Do nosso Brasi" 


Chegou 


A turma do Sampaio 
Sempre cantando 
Sempre alegre : 


Abafando. 
1 


Alegre pela victoria 
Unida do sport 

Até na orgia 

Vejam a nossa alegria 
A nossa harmonia 
Nos dias de folia, 


—— + 





“Popeye”, ou si podem apresen- 
tar-se em “travesti” etc, Tudo 
demonstrando um | enthuslas- 
mo formidavel pelas duas ma- 
tintes do Cauelno do Theatro Mu- 
nicipal domingo e segunda-fei- 
va. A julgar pelas indagações 
que Tazem multas meninas as 
“Yayás Ponecas” serão nume- 
vrosissimns nas matinés do Car- 
naval da Criança, no Casino As- 
syrlo, | 
O ESPIRITO NOVO NA DE- 
CORAÇÃO DOS SALÕES, E O 
CARNAVAL DO CASINO 
ASSYRIO 
A ornamentação dos salões 
ende se realizam os balles. de 
Carnaval actualmente, em todo 
o mundo, obedece no criterio 
norte-americano de predomínio 
da nota Jovial, artistica, decora- 
tiva, mas Hberta dos preconcei- 
tos da observação de canones, 
épocas, ecnracteristicas racines. 
Cogita-se de obter o efíeito das 
côres conjugado ás Juzes, tudo 
sem “leveza”, sem a solennida- 
de que ns preocupações de “ea- 
tilos” traz, O, que interessa é 
ferlr a nosn alacre, vive, am- 
madora da visão de conjunto. 
No: Brasil particularmente, 
convem a decoração  arejada, 
dispensadora de panejamento, 
O ldenl entre nós, serão ás or- 
namentações suspensas, pelo 
processo de “nppliques”, aliás & 
legitima manelra norte-america- 
na em que dominam as grandes 
mascaras decorativas  consti- 
tuem, por assim dizor, a base 
das decorações que cão comple- 
tadas pelos “ornatos volantes”, 
Mans, o mails simples é o leltor 
esperar pela proxima realização 
dos quatro graandes Lalles de 
Carnaval do Casino Asayrlo, 
para reconhecer a razão do que 
affirmamos, Nos quatro gran- 
des balles do Carnaval do Assy- 
rio a decoração american será 
devidamente aprecinda, 
A ANIMAÇÃO NO CARNAVÃE 
PLEGANTE DO CASINO DO 
THEATRO MUNICIPAL 
O difflcil, no Carnaval elegan- 
tao dos nossos dias, É assegurar a 
animação a alegria e a satisfa- 
cão exuberante dos que resu- 
mem na frequencia dos bailes À 
sua participação na grande fes- 


3 mente na folia. pós e serpentes, correndo os 
co-irmãos, como tambem para Como se sabe, o carnaval| camarotes na aua extensão «e 
paulista sómente encontra | clrcumdands à platéa. Junto 
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ODAFOLIA 


O Carnaval em São Paulo 


frequentadores de suas reuniões 
encontrem, como sempre, am- 
biente delicioso no Colyaeu, 
CLUB BANCARIO 

O programma carnavalesca 
do Club Bancario consta de dois 
esplendidos bailes que serão 
realizados nos dias 1 21, além 
de uma vesperal no dia 13, Pe= 
tos preparativos que estão sen= 
do realizados pela directoria do, 
«Club Bajcario, pode-se prever 
o Buccesso que obterão esse 
iballes. 

NO MUNICIPAL 

“Brasil Maravilhoso" é o thes 
ma da decoração do Municipal, 
inspirado em motivo da flóra 
e da fauna brasileiras, Hypos 
lito Colomb apresentará gigan- 
tesco ““platO'', representando 
tela de aranha, com clanas, cl- 








E. PAULO, 13 (Da sutcursal 

Momo J& está tomando conta 
dos paulistas. Desde os primel- 
vos dius de feverelro que 2 ale- 
grin carnavalesca impéra nos 
salões paulístanos, 

Nas ruas, já ce nota a agl- 
tação febril dos que não escon- 
dem a sua sympathia pelo 
grande Rel da Farra, 

Todo o mundo está promipto 
para os quatro dias de orgia 
o de esquecimento das tristezas 
e das dividas, 

O chroniata carnavalesco de 
nossa succursal, “Lord Rapa 
Dura”, sente-se impotente para 
attender a todos os convites que 
lhe são envindos, 

Mas, confiado nas energias 
que certamente Momo lhe tra- 
rá, apresta-se para calr doida- 




































































DE AMANHA, NO 


José Carvalho, Lord 


que farão rea!i- 

























































no proscenlo, serão construldos 

renques de palmelras estyliza- 

das, 

Muita coisa de novo vae num 
dar o artista e disso diremor 
brevemente. 

VESPERAL A FANTASIA DA 
CRUZADA PRO'-INFANCIA 
Como nos annos anteriores, 

a nossa sociedade aguarda com 

interesse uma vesperal a fan-= 

tasta, dedicada no nosso mundo 
juvenl!-tnfantll, que a Cruzada 

Pró-Infancla vae realizar nos 

amplos salões do 'Trinnon, nd 

din 16, das 15 ás 20 horas, em 
beneficto de sua séde, 

A commissão organizadora 
não ten» poupado esforçes afim 
de que essa brilhante reunião 
decorra num ambiente de ele- 
gancla e distincção. 


GREMIO TRICOLOR 

E' no proximo domingo que 
o Gremio Tricolor, dando pro- 
seguimento ao meu programma 
carnavalesco, fará realizar nos 
salões do Club Commercial a 
gua segunda vesperal carnava- 
lesca. 

'A seguir, em todo o 16.º am 
dar do Predio Martinell!, os trl- 
colores  dansarão nos quatro 
dias dedicados ao reinado- de- 
Momo, : - 
"“QUATRO NOITES NA CABA 

NA DOS 7 ANÕES” 
- Realmente tentador, delicios. 
samente original, extraordina- 


grande animação e enthuslasmo 
nos salões. Dahl o grande nu-, 
mero de palles a fantasia que 
Ee annunciam, 
Vejamos alguns delles; 
O REINADO DA FOLIA 
NO ODEON 

O Odeon já Infciou a venda 
de entradas e mesas para os 
quatro bailes de Carnaval que 
serão nlt realizados. Correspon- 
dendo 4 intensa expectativa de 
milhares de paulistanos, a dil- 
recção da popular cnsa de es- 
pectaculos está terminando a 
imponente decoração e toman- 
do todas as providencias parn 
que os bailes de 18, 19, 20 e 21 
deste mez se revistim de brilha 
ainda malor do que o ostentando 
nos annos anteriores. 

Quatro orchestras famosas Já 
foram, para faso, especialmente 
contratadas. 

TENNIS CLUB PAULISTA 

A directoria do Tennis Club 
Poulista, a exemplo dos annos 
anteriores, organizou para esta 
Carnaval 3 bailes n fantasla, o 
primeiro dos quaes realizar-se-f 
ho proximo dia 18, na sêde so- 
cial, Serão distribuidos diversos 
brinquedos, “confettl” e serpen-: 
tinas. No dia 18, a directoria 
levará q effeito, na séde soclal. 
a partir das 14 horas, um ves: 
peral- infantil a fantasia, dedl- 
cado nos filhos dos soclou, pro- 
lonzando-se até 4s 19 horas. 


Antonio Fiorencio, 


Antonio Pereira, 


0 —-——. 


Finalmente, terca-feira de| rlamente agradavel, feito para 
Carnaval, nos 5 salões do Es- divertir e enthuslasmar, o fine 
plannda Hotel, o Tennis Club | &mblente do “grlll-room" 4a 
Paulista offerece 4 sociedade | Esplanada - Hotel, culdadosa< 


mente preparado para as “Qua- 
tro Noites na Cabana dos Sete 
Anões”, destina-se a occupar um 
dos logares de maior destaque 
entre os grandes centros de di= 
versões do proximo carnaval. 

Guntro noites maravilhosas; 
de exhuberante alegria, espe= 
ram os fléls subditos de Ret 


paulistana o seu tradicional bai- 
le a Tantasla, com o concurso 
de 3 orchestras, 

SOCIEDADKR HARMONIA 

DE TENNIS 

A Sociedade Harmonia do 
Tennis fará renlizar, no sabba- 
do proximo, o seu tradiclonal 
baile de Carnaval, Para essa 


ta annual, Com os balles de 
Carnaval no Casino Asgyrio a 
anlnação & nssegurada prévia- 
mente, A alrecção do Caslno do 
Theatro Municipal upresenta 
sempre optimas orchestras es- 


necializadas à noticia 08 seus | gosta, ou salões da run Canada | Momo, quando S- M. dominar 

nomes, = a Cidade, reunindo, no “grill- 
serão  ornamentados e o seu ” 

Assim, nas noite de sabbado, room” do Esplanada, os mais 


paraue e piscina profusamente 
iluminados, 

A Sociedade Harmonia 
fará realizar na quinta-feira 
proxima o seu vesperal infan- 
tit carnavalesco, destinado aos 
filhos de seus associados e ami- 
gos. 

“A CAVERNA DO TROGLO- 
DITA” NO HOTEL 
TERMINUS 
Vão ndiantados os preparati- 
vos para a realização dos dols 
tradicionnes bnlles em que se 
“reune, no Hotel Terminus, a 
fina flôr da sociedade paulista. 
Ernesto Gomide — conhecido 
artista decorador — está trans- 
formando os amplos salões do 
elegante - hotel numa verdadeira 


elegantes, alvertidos e enthu 
siastas foliões paulistanos. 

BAILE CARNAVALESCO 

Contando com a preclosa cos 
operação de “Armas em Revis- 
ta”, farã o Club Militar dos 
Officiaes da Reserva da 2.2 Re- 
gião, realizar no proximo dla 
16 do corrente, no Salão Lyra, 
um retumbante balle carnava- 
lesco, dedicado nos seus asso- 
clados e nos foliões em geral. 
AUTOMOVEL, CLUB PAULÍS- 

TANO 

O Automovel Club Paulistas 
no fará renlizar, a 19 do cor- 
rente, domingo de carnaval, um 
grande tballe a fantasla, nos 
cinco salões do Esplanada Ho- 
tel. 


domingo, segunda-feira e terça- 
feira proximas, o publico ole- 
ennte que faz o seu carnaval no 
Assyrio já sabe que f orches- 
tras Paschoal fot Incumblda 4 
responsabilidade pelo repertorio 
dansante, Com o complemento 
da bdrnamentação 4 americana, 
nlacres, vivaz, verdadeiramente 
nlogre, e a certeza da bôa ordem 
reinante no majestoso salão do 
Casino Assyrlo, o carnaval ali 
honrará o concelto feito no es- 
trangelro dos festejus de Momo 
entre nós. 
GRANDIOSO BAILE INFAN- 
TIL A FANTASIA NO THEA- 
TRO JOÃO CAETANO 
A pelizada empolgada com 





as 


festus promovidas pelo Centro | “Caverna do Troglodita”, As- 
de Chronistus Carnnvalescos sim, os balles do Hotel Ter- O aC 
Aproxima-se o Carnaval é Dito E NE ni âm-| .O programma traçado pero 
com elle: a data da realização FR ao REA CM, COM | Atjantico: Club, para homena- 
do grandioso baile infantil a pano arbudos, com AS | rg M. o Rel Momo, tem 
mulheres musculosas, com os Ê 


fantasia, promovido pelo Centro 
de Chronistas Carnavalescos pa- 
ra segunda-feira gorda, no 
Theatro João: Caetano, Os jor- 
nalistas especializados não des- 
cansam um instante, no afan de 
proporcionar &- petizada, no 
malor baile infantil da cidade, 
no Carnaval, uma festa de ale- 
gria, arte, Juxo capaz de satis- 
fazer nos mala exigentes. Gran- 
de tem sido a procura de con- 
vites para a grande festa de se- 
gunda-felra proxima no Theatro 
João Gaetano, o logar mais am» 
plo o arejado para essa festivi- 
dade. O grande salão recebeu 
ornamentação especial para O 
magnífico balle Infantil, quando 
tocarão orchestras das mais fa- 
mosas no Rio. Bonbons, brin- 
quedos e premios para as fan- 
taslas mais ricas, mais orlgi- 
naes e para o par que melhor' 
se apresentar durante o balle, 
serão conferidos pelo C.C.C. & 
querida entidade jornaliatica 
carnavalesca « 


| aldo digno de admiração; carl- 
nhosamente . preparado, term 
cnusado enormes interesse nos 
meios dos foliões, A primeira 
phase será uma animadiasima 
vesperal que terá logar no Es 
planada Hotel, dia 1º, 
NOSSO CLUB 

Os foliões paulistagos estão 
aguardando com Interesse o tra- 
diclonal baile a fantasia qeu 
Nosso Club offerece no domin= 
go de carnaval, nos salões do 
Trianon, a partir das 22 horas, 
em vista dos preparativos que 
vêm sendo feitos pela directo- 
ria, no sentido de ser ezsnx festa 
coronda do mais completo exito. 

TERPEYCHORE CLUB 

O ““Terpsychore Club” real- 
zar& um baile carnavalesco, na 
segunda-feira de carnaval, fs 
22 horas, nos salões do Palacio 
Teçayndaba. u 

Os foliões paulistanos Já se 
acham a postos para festejar 
seu carnaval neste eronde baile * 
carnavalesco. 


animaes anti-diluvianos... 

Os bailes do Hotel 'Terminus 
serão renlizados nous dias 20 e 
21, segunda ec terça-feira de 
Carnaval. 

VESPERAL CLUB 

Além das auas duas reuniões 
semanaes  prê-carnavalescas, uv 
Vesperal Club fará realizar dols 
grandiosos  tailes a fantasha, 
nos salões do Club Portuguez. 

E' o seguinte o programma 
de festas carnavalescas do Ves- 
pera! Club: no dia 15 do cor- 
rente, vespera!, das 20 às 2 ho- 
ras: no dia 19, vesperal a fan- 
tasia, das 14 ds 19«horas, balle 
a fantasia, das 21 às 4 horas. 

NO COLXYSEU 

O bailes iroyalinos no Coly- 
seu vão alcançar, este anno, 
exito magnífico, pois aquela 
casa de diversões vas ser trans- 
formada em maravilhoso patz 
de fadas. 

A direcção royalina não tem 
poupado esforços por que os 
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Será, hoje, á noite, em São Januario, a 
peleja decisiva para O titulo de campeão 


DST ESSE 
VAE REUNIR-SE O CONSE-| PROROGADA A DISPUTA |] 
DO CAMPEONATO DE 
PESCA AO “DOURADO” 


Tal como noticlamos em edi- 
-cões anteriores, teve Jogar do- 
mingo passado, dia 12 do corren- 
te, a disputa do grande concurso 


















DO ESSE 

ACIUARÃO OS PAULISTAS NO CAMPO CRUZMALTINO ? — OS PROVA 
VEIS QUADROS — OS CARIOCAS EM CONCENTRAÇÃO — ARAKEN VEM DE Es UR 
| AVIÃO — VICTOR FERREIRA SERA” O JUIZ e a 


Estão convilados Os Srs. mem 
seu presidente, tiverant attitude | pros do Conselho de Julgamentos 
para comnosco que júmais po- | para à reunião a realizar-se na 
derá ser esquicida .” proxima quinta-fetra, 16 do cor- 





































“ALA DOS GRAN- 
FINOS” 


O baile de amanhã, no 
Sampaio A. (. 
















Em torno do encontro de ho- | cellos, resolveu concentrar até 
fe; à nolto, em São Januario, | à hora do jogo, os seguintes jo- 
existo uma dupla expectativa: | gadores: 































a victoria para que lado tende- Thadeu Bogusreswskl Junior, ARAKEN VEM DE AVIÃO rente, às 17,30 horas, para deli- de pesca, promovido pelo Depar- 

rá, e se o “match” so realizará. | walter de Souza Goulart, Do-| 8 PAULO, 14 (A, N.) — | berar sobre a seguinte: Faenio do YFhiminense Yacht Ass para ida da a 
Segundo declarações dos che- | mingos da Guia, Florindo Alves | avaken, que regressou 4 “Pault- Ordem do dia: Glad, e patrocinado pelo St. di- conto ado Sam r a ao 
fes da embaixada paulista, O | Ferreira, José Pereira Guima- | c&a, a serviço, seguirá RA a) tomar conhecimento e deli- rector do Serviço de Caça e Pesca paio 4. “us. 


“covatuh” pandeiranto não pisa- 
r4 em campo cruzmaltino. 

Porém, demonstrando estar 
acima dessa paixões, & F. B. F 
designou o campo do Vasco da 
Gama-para local do terceiro en- 
contro, 

'- Dahl, haver entre os “fans” 
assa, dupla expectativa . 

Realizar-se-t o “maten” de- 
eisivo? 

TUDO E' POSSIVEL 

Som o golpe político dado pelo 
presidente da F. EB. F. que mar- 
cou o campo do jogo, sem con- 
vocar a assembléa, como era 
descjo dos paulistas, adiou, Pã- 
rn hoje, qualquer decisão que 
queiram tomar os mentores da 
Liga de São Paulo, 

Assim sendo, os directores da 
embaixada pnulista que se en- 
contra no (Rio, não poderão to- 
mar nenhuma attitude, Têm 
que esperar as ordens da entl- 
dade pandeirante. 

CASO SE REALIZE O JOGO 

Cáso soja realizado o jogo de 
hoje, os paulistas deverão apre- 
sentur a seguinte constituição: 

Jurandyr; Carnera o Junquei- 
rn; Lysandro, Brandão e Del 
Nero; Mendes, Armandinho, 'To- 
lecó, Araken e Paulo, 

Og cariocas entrarão em cant- 
po assim conatituidos: 

Walter ('Lhadeu); Domingos 
e Florindo: Affonso, Og o Ca- 
nalit; Adilson, C. Leite, Leoni- 
das, Waldemar e Carreiro, 

, CONCENTRADOS 03 
CARIOCAS 

A Liga de Toot-ball do Rio 
do Janeiro, de accordo com & 
opintão do technico, Jaymo Bar'- 


recem fundado por um 
grupo de rapazes do gre- 
mio do “bairro Fiorencio”, 
vae dar o seu baile inau- 
gural amanha. 

Sera o grito carnava- 
lesco dos rapazes da “Ala 
dos Gran-finos”, que não 
querem perder opportuni- 
dade de cooperarem para 
que o Sampaio A. C. “aba- 
fe" no Carnaval de 1939. 

Amanhã, á noite os ra- 
pazes da “4'a dos Gran- 
finos” darão o seu grito 
de guerra, que será 

Orgia! Grria! 


do Ministerio da Agricultura, de 
cuja competição deveria sahir o 
campeio de pesca ao “dourado”, 
de 1939, 

Acontece, porem, que, em vir- 
tude das difriculdades na captur 
ra dessa espécie rara de peixe, a 
proprit regulamentação, no seu 
artigo 6º, previa q possibilidade 
de uma prorogacão, admittindo 
mesmo a hypothese da inclusão 
de vutros exemplares de peixes 
tambem raros, afim de que não se 
prolongue indefinidamerite o con- 
curso, 

Apesar da grande coneurrencia 
navida, pois, cerca de 40 embar- 
cações participaram da compet!- 
ção, e das condições favoraveis 
do tempo e do mar, nem um só 
“dourado” fol encontrado por 
qualquer dos amadores, o que de- 
terminou a prorogacção do concur- 
so para o proximo dia 26 deste 
mez. 

Todavia, a principal finalidade 
do concurso cunipriu-se espjendt- 
damente, que é adestrar os nos- 
sos nmadóres da pesca nos se- 
gredos da navegacão, 


MILITARES E CIVIS CHA- 
MADOS A” DIRECTORIA DO 
“RECRUTAMENTO 


Em virtude de determinação 
superior, estão sendo chamados 
4 Directoria de Recrutamento do 
Exercito, os los. Tenentes Her- 
mes Vargas e Edgard Eremita 
da Silva. e os civis José No- 
gueira Cobra, Nelson Gomes 
Monteiro. Mario Francisco e 


q 1 José de Souza» 


rães, Affonso CGulraarães da Sll- 
va, Og Moreira, Salvador Ma- 
rinho, Heitor  Conall, Alfredo 
Moreira Juriov, João de SA Vas- 
concellos, Adilson Ferreira 
Arantes, Waldemar, de, Britto, 
Jarbas Baptita, João Baptista 
de Siqueira Lima, Carlos Carva- 
lho I.cito e Leonidas da Silva, 


o JUIA 


Para apitar o encontro àn 
hoje fo! escolhido o juiz Victor 
Ferrelrm, indicado pelos paulis- 
tas. 


Rio, afim de participar do ter- perar sobre o parecer do Conse- 
cetro prelto, amanhã, pelo se- ! lheiro Dr, Antenor Coelho, sobre 
gundo avião de carreira da/l a constituição do Conselho Supre- 
Vasp. que partirá ás 13 1/2 ho- | mo para o exercicio do 1939; 
ras. E b) interesses geraes. 
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05 AQUATIGOS APRESTAM-SE PARA 01 
GRANDE BAILE DE SABADO GORDO | 


“NOITES EM STAMBUL”, THEMA “DA LU- | 
XUOSA ORNAMENTAÇÃO DOS SALÕES DO 
INTERNACIONAL DE REGATAS 
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O HONARIO 


“O encontro do hoje, é noite, 
tem seu Inicio marcado para às 
91 horas. 


AS DECLARAÇÕES DO SR, 
FREDERICO MENZEN 


Ss. PAULO, 14 (A, B.) — 
Esta capital continua à acom- 
panhar com interesse ns “de- 
marches"” em torno do impasse 
surgido entre à Tederação Brn- 
alleira de Iootball o a Liga 
Paulista, no caso: do incidente 
verHicado por oceaslão do jogo 
de domingo ultimo, entre cario- 
cas e paulistas, e constante do 
Campeonato Drasileiro, O se- 
nhor Federico Menzen, paredro 
bandeirante que fol cheflando a 
delegação paulista e que já se 
encontra nesta capital em de- 
clarações & Imprensa, teceu va- | 
rios commentarios em torno do 
Impasse, historiando os aconte- 
cimentos pormenorizadamente, 
acevescentando: 

“Não jJogauremos a tercelra 
partida por uma questão de dl- 
gnidade, Os dirigentes do Vasco 
da Gana, acompanhados pelo À 








a ambas as festas precisa- 
mente ás 23 horas, prolon- 
gando-se até às 4 horas da 
manhã, quando o Grupo dos 
Aquaticos irá incorporado 
ao mercado. Luiz Ricardo, 
o inconfundivel aquatico, já 
retirou da Aliandega, os 
mais modernos brinquedos 
proprios para O carnaval, 05 
quaes vão ser distribuidos 
em profusão em anos os 
bailes. 

S. M. Rei Momo 1 e 
Unico, comparecerá a ambas 
as festas, tendo o Grupo dos 
Aquaticos preparado uma 
recepção condigna de sua 
magestade o rei da Galhofa, 

Emfim, nada faltará no 
sabbado e na segunda-feira 
de carnaval na séde do C. 
T. R., afim de proporcionar 
duas inesqueciveis noites do 
genuino carnaval carioca. 


O Grupo dos Aquaticos, 
que já habituou os cariocas 
a assistirem no sabbado e n1 
segunda-feira de carnaval 
os seus pyramidaes bailes sa 
fantasia, pretendem abufi: 
todas as fesats desse gene". 
no presente atno, dado ao 
capricho que vem disper 
sando todos os dirgentes d' 
pujante grupo coustituil) 
por elementos dos mais des 
tacados do Club Internaci» 
nal de Regatas. 

A decoração da séde so- 
cial do C. 1. R.. será mais 
uma obra do habil scenogrã- 
pho Albino Maia, que trans- 
formará numa verdadeira 
noite em Stambul, a arte 
musical foi confiada à ba- 
bilidade da jazz de Valdo 
Meirelles e seus 12 “kalun- 
gas”! musicaes, devendo es- 
sa infernal jazz dar início 








CYCLISMO 


REUNE-SE, HOJE, A DIRE- 
CTORIA DA FEDERAÇÃO 
METROPOLITANA DE 
CYCLISMO 


Na séde social, terá logar, hoje, 
às: 20 horas, & reunião semanal 
da directoria da Tederacão Me- 
tropolitana de Cyclismo, que tra- 
tará da approvação da vulima 
competição realizada no Campo 
de São Christovam, e que teve 





como promotor o Sport Cjub Bra” 
sit. 
REGISTRO DE INSRIPÇÕES 
Sião convidados à comparecer à 
séde da Federação, dentro de oito 
dias, atim de legalizarem as suo): 
inseripções,. todos os amadores do 
Centro Cyelístico, Sport Ciub 
Brasil e Velo Sportivo Hellenico. 
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CAZETA DE NOTICIAS [55:22] 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 








Rio de Janeiro 





Anio 64 — N.º 348 


A crise no Secretariado Foi sepultado o Papa Guerra psychologica e 














paranaense Pio XI de conquista! 


O caso do contrabando do café, no Paraná, e do qual 
resultará a crise do secretariado do Estado, teve, hontem, o 
seu novo episodio no pedido de demissão do Secretario do 
Interior, sr. Omar Mótta. 

De accordo com as normas adoptadas pela Interventoria, 
sempre que O Interventor se afastava do Estado, assumia as 
suas funcções o Secretario do Interior. 

Explodindo o caso do café, estando envolvido nos noticia- 
rios e nas investigações o nome do Secretario do Interior, o 
Interventor, sem o demittir, designou para a Interventoria 
interina, durante a sua estadia no Rio, o Secretario da Agrl- 
cuitura, sr. Angelo Lopes. 

Julgando-se melindrado, o sr. Mótta exonerou-se da Se- 
cretaria do Interior. . 

O sr. Manoel Ribas ainda não concedeu a demissão So- 
licitada e só o fará no seu regresso, após o Carnaval. 

O Interventor paranaense acha-se hospedado no Hotel 
Natal, 


A ornamentação da 


Avenida no Carnaval 


UMA DEMONSTRAÇÃO DE COMO FICARA” A 
NOSSA PRINCIPAL ARTERIA 


SERÃO EMPREGADAS PARA ILLUMINAL-A 1.500.000 
VELAS EM LAMPADAS 


A Directoria de Turismo da 
Preteitura dey hontem aos clró- 
nistas, uma “pre-view” do que 
será u Avenida Rio láranco, nos 
4 dias de Carnaval. 

Numa depencencir da Feira 
de Amostras, onde estão sendo 

















pelos artistas Flavio Leo da Sil- 
veira ec Oscar Lopes, que tam- 
bem estão preparando a deco- 
ração do Campo de S, Christo- 
vão e da Praça 11 de Junho, 
Aes chronistas foi servido um 
calico de Porto e doces finos, 


feitos Os páineis, mostrou iu tm- Estiveram presentes o Dr, 
prensa, o Dr. Georgino Aveli- | Henrique Dodsworth, Prefeito 
no os -clementos decorativos que | Munic'pal, Dr. Edson Passos, 


da Viação e outros 
funccionarios municipaes, 


secretario 
altos 


cnfetarão a nossa prncipal ar- 
teria. 

Uma serie de paineis de grau- 
de cífeito pictorico e luminoso, 
representando motivos do Car- 
naval popular, serão collocados 
nos 57 postes centraes da Ave- 
unida, Na Praça Paris, os 8 pos- 
tes levarão estandartes com mo- 
tivos de musicas dos carnavacs 
passados. Centenas de halopho-. 
tes e milhares de lampadas, to 
talizando 1.500,000 velas, cs-. 
palharão luz e salientarão ws Fi- 
guras dos paineis, que réprescu- 
tam typos dos morros, bahianas 
e indios, tendo como elementos | 
atldicionaes o pandeiro, a cuicr , 
e o violão. 

A decoração, de grande efici-, 
to, pelo vivo collorido e movi- 
mentação das figuras, foi feita 


VICTIMA DE QUÉDA 


O menino José, de 7 annos de 
idade, filho de José Iraga, re- 
sidente na Lstação de Paulo de 
Froatin numero ignorado, quan- 
do na tarde de hontem brincu- 
va, levou uma quéda. 

Immediatamente foi solicita- 
da uma ambulancia, que compa- 
receu promptamente, tendo a vi- 
ctima dado entrada na Assis- 
tencia, às 16,40 horas. |, 

lim consequencia da quéda, o 
menor soffreu fractura do pa- 
rietal e, não resistindo aos sof- 
frimentos, falleceu às 17 horas. 


Pe 


PRISÃO e VENTRE 
EM QUALQUER IDADE 





CHRISTOVÃO 


Christovão, 
caliu ao solo. 


sin, em Rocha Miranda, 


rany fractura exposta do cranco 


internado no H. P, S. 


OTA COMICA 


Dos jornaes: 


Chegou pelo “Baependy", procedante da Mr- 
gentina, grande carregamento de cascas de la- 
ranjas para o Brasil, 














Desenho de Parahyba 


ESTIVADOR — Cuidado!... “seu” 


Brasil... 
prar casca de laranja não faz muito mai, não; porém... 


quando o s2nhor passar a comprar “casca de banana”... 


o caso é outro: o senhor vode escorregar e nunca mais 
se levanta.., 


com- 





CAHIU DO TREM EM SÃO 


Ao anoitecer de hontem, To- 
bias Barreto Faro, de 19 annos 
de idade, solteiro, operario, to- 
mou um trem para Rocha Mi- 
rauda, porem, ao passar por São 
desequilibrou-se e 


Tobias reside na rua Sincorãá, 


Soccorrido pela Assistencia, 
os medicos de plantão constata- 


Após receber os curativos foi 


—— 


(Conclusão da 1, pug.) 
O DESFILE DE FIEIS 

CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U. P.) — A terceira da 
serie de missus funebres de 
Noven Diali, foi rezada às dez 
heras no altar da Cathedral de 
São Pedro, emquanto milhares 
de fieis desfilavam peranté o 
catafalco em que se encon- 
tram os restos mortzes de Pio 
Xf. 

A congregação dos cardeaes 
reuniu-se às 11 horas (hora de 
Roma), realizando nova ses- 
são destinada q discutir os ul- 
timos detalhes da ceremonia 
de enterramenteo, a realizar-se 
estu tarde. 

O INICIO DA CERIMONIA 

DO SEPULTAMENTO 

CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U. P.) — As cerimonias 
funebres do sepultamento do 
corpo do Papa Pio XL tiveram 
inicio às 4 horas da tarde. 

A's 16,13 O corpo foi remo- 
vido do catafalco e collocado 
no caixão de cypreste do tri- 
plice ataúde, 

ANTES DO SEPULTA- 


MENTO 
CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U. P.) — O triplice 


alaúde em que -reposam os 

restos moirmes de Sua Santi- 

dade o Papa Pio XE foi fecha- 
do às 16 horas e 5! minutos, 

emquanto o côro entoava O 

psulmo 41. 

Em seguida, o ataúde foi 
collocado sobre a carreta que 
está no plano inclinado afim 
de descer para a erypta, 

O RADIO SERA' EMPREGA- 
DO PELA PRIMEIRA VEZ 
CIDADE DO VATICANO, 14 

— (U, P.) — Pela primeira 
vez na historia dos conclaves 
para eleição do Summo Ponti- 
tice, o nome do novo Papa se- 
ra transmittido pelo radio pa- 
ra todo o mundo. 

O microphone será usado 
simultaneamente com a velha 
trudiçãos de queimarsas cedu- 
las davotação e de Annunciar 
o nome do novo Pontifice à 
mukidao reunida na Praça de 
São Pedro. 

A comunicação verbal será 
feita pelo cardeal Caccia-Do- 
minicioni, 

UM ACHADO PRECIOSO 
| CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U. P. — Os operarios 
que cavavam hoje o tumulo 
do Santo Padre Pio XL por 
traz do Altar da Confissão fi- 
zeram uma descoberta de 
grande valor archeologico, 

Os instrumentos de que se 


de pedra que os archeologistas 
do Valicano, chamados inme- 
diatamente, identificaram co- 
mo um pavimento que fazia 
parte da primitiva constru- 
cção da Basilica ordenada por 

Constantino, primeiro impeca- 

dor cafholico de Roma, 

: Os archeologistas affirmam 
que o pavimento data do anno 
de 326 quando a Basilica co- 
mecou a ser construida sobre 
o tumulo do Apostolo, 

IA, GUARDA-NOBRE NA CE- 
RIMONIA DO SEPULTA- 
MENTO 

CIDADE DO VATICANO, 14 
— (U. P,) — O epitaphio col- 
locado em um cylindro de 
metal e posto dentro do ataú- 
de do Santo Padre Pio XI foi 
escripto em latim por mon- 
senhor Antonio 'Bacci, secreta- 
rio dos Breves Apostolicos, e 
se refere, sobretudo, ao “Papa 


Missionario”, bem como à sua: 


obra que culminou com o Tra- 
tade de Latrão. 

Os guardas nobres tomaram 
posição de sentido quando o 
corpo do Pontifice foi deposi- 
tado no ataúde, cercado pelos 
conegos do Cabido de São Pe- 
dro. 

As 16,30 o Córo iniciou o 
canto emquanto os prelados 
recitavam as orações de “ab- 
solvição”. 

A's 1637 o corpo 
Santidade foi 
agua benta. 

- Em seguida o notario do Va- 
ticano, monsenhor — Angelino 
Rota procedeu à leitura do 
epitaphio, Finda a leitura, os 
cardeaes apagaram os cirios. 

Por traz do ataúde se acha- 

vam de pé os parentes e fami- 
liares de Sua Santidade, bem 
como os cardeaes, encabeça- 
dos pelo secretario de Estado, 
que usava mitra branca e ca- 
ipa vrela, 


de: Sua 
aspergido com 







































serviam baleram em uma lage: 


Os funcsionarios do ValicA- 
no sellaram o tríplice ataúde 
que, em seguida, desceu pela 
correta até q. crypta, onde foi 
depositado com o mais solen- 
ne ritual da Lilhurgia Catho- 
lica, 

Os cardeacs 
crypta para assitir ao encer- 
ramento do. alaúde no local 
que o proprio Pontifice esco- 
lheu em vida, ao lado do tu- 
mulo: de Pio X e em frente uo 


desceram à 


"fumulo do cardeal Merry del 


Val. sr 
- Na praça em frente à Basili- 
ca uma multidão de fieis se 
conservava de joelhos sobre as 
pedras, reverentemente, oran- 
do pelo: descanso . do amado 
Pastor, 

A's 17,01 os cardeaes desfi- 
jaram diante do alaúde, sobre 
o qual lançavam a benção. 
Varios delles não puderam 
conter os soluços, 

A's 17,03 monsenhor Battis- 
la Ferrari leu o tempo de se- 
pultan.ento, depois do que o 
ataúde foi transportado; mão 
pelos conegos da Basilica. 

A cerimonia de aprosição 
dos sellos ao primeiro caixão 
terminou às 17,24, Em segui- 
da foi o mesmo depositados 
dentro dos dois outros. 

A's 17,80) foram passados os 
cabos em volta do atuúde em 
preparação para a deszida à 
crypta, Logo depois accende- 
ram-se as lampadas electricas 
em virlude da escuridão que 
principiava a fazer. 

O SEPULTAMENTO 

DO 8. 5. 
CIDADE DO VATICANO, 14 

(T. 0O,) — Como estava 
annunciado, realizou-se às 16 
horas o sepultamento de Pio 
XI. O acto foi realizado estan» 
co cerrados as portas da Ba- 
silica de São Pedco, com o 
comparecimento da Córle Va- 
ticana, do Col'egia dos Car- 
denes que vestiam as butinas 
de côrsvivleta em sigoal de lu- 
to, do: Corpo Diplomaticu, dus 
fidalgos r Hnanos dos narentes 
de Sua Santidade, de um gru- 
po de peregrinos du sum Levra 


natal, Deslo, perto ic Monsc- 
e poucos - convidados espe- 
ciaes, 


Na capella  traslidarom-se 
os restos mortars do Ponlili- 
ce para o ceniro da nave prin- 
copul de São veleo, aus cuntos 
do córo da Capella Sixtina, 
O feretro foi leviulo 4 hom- 
bros pelos guardas nobres eum- 
quanto se ouvia o cuntn do Ai- 
serere. Seguida » ecurtejo pre- 
sidido pelo cardeal Paceli, q 
mestre esmoler, o chambelão 
perticular, os intimos do Papa, 
o Collegio dv; Cardeaces e sa- 
cerdotes representando todas 
as Igrejas romanas, A guarda 
palatiny, a guarda nobre e a 
guarda suissa renderam as ho- 
menúgens de praxe. Em fren- 
te à abside.foi dada benção ao 
corpo pela ultima vez e entoo- 
dos os commovenles cantos 
“In Paravisum”, emquanto se 
collovavam os restos mortaes 
do ataúde de cypreste forrado 
de seda vermelha, O sr. Baci 
leu um relato: da vda de Pio 
XI exalçando os mais impor- 
tantes factos do seu pontifica- 
do como as beatificações pro- 
nuncladas e a reconciliação 
entre a Igreja e o Estado ita- 
Jiano, Finalmente cobriu-se u 
rosto do defunto com véo 
branco, O mestre-ceremonia 
encerrou num tubo de metal à 
acta do enterramento com a 
relação da vida do Pontifice 
morto, collocando o tubo, a ti- 
ara e uma bolsa de sêda ver- 
| melha: contendo uma mocda 
pj de cada serie cunhada sob o 
seu pontificado den'co do fe- 
setro, 

- Em seguida os 
desfilaram deante do ataúde, 
Finalmente o chanceller do 
Capitulo da Cathedral leu a 
acta da inhumação e sellou-se 
o ataúde que foi entregue ao 
Capitulo, Este cellocou o fe- 
retro dentro de um caixão de 
chumbo envolto em outro de 
madeira de carvalho adornado 
com o escudo, o nome do pon- 
tifice e as datas do inicio e do 
termo do seu pontificado. Em 
seguida os sachristãos levaram 
o feretro para a Capella da 
Confissão, que é a capella sub- 
terranea sob a nave da cupola 
de São Pedro, descendo-o len- 
tamente pela escadaria de 
marmore para a crypta até o 


cardeaes 


qua os exportadores 
nos tiveram grandes difficulde- 
des na collocação dos seus pro- 
ductos em outros paizes que não 
a Allemanha. 


CONQUISTANDO PELAS AR- 


tista mundial auxiliou o com- 


paizes desprovidos de industria 
propria armamentista tiveram 
grandes dificuldades em cólio- 
car as Suas encommendas para 
fornecimento 
uma vez quo todas as industrias 
armamentistas estavam occupa- 
dissimas com as encommendas 
da propria nagão à que perten- 
ciam e , 
mas não erim vendidas a cre- 


Alicmanha ficou sendo o unico 


grande escala para entrega im- 
mediata e mesmo a credito. 


dustria 


que o governo allemão estava 





(Conclusão da 12º pag.) 
colombia- 


MAS. . EMBALADAS 
Yambem a febre armamen- 


mercio extérior da Alemánha. Os 


em prazo curto, 


tambem porque us ur- 
dito. Aseim, inesperadamente a 


paiz que se promptíficou a tor- 
nucer material ds guerra em 


Considerando o vulto das en- 
commendas em execução na in- 
armamentista allemã, 
destinadas no rearmamento da 
propria nação, isso talvez pareça 
surprehendente.. A explicação, 
porém, se encontra no facto de 


interessado na venda de certos 
materiaes de guerra, visto que 
no interim inventou armas no- 
vas e modelos aperfeiçoados. Os 
governos de certos paizes bal- 
Kanicos e latino-americanos so 
regosiiavam por poder comprar 
aeroplanos, tanks, canhões antl- 
acreos, etc. desprezados pelo 
exercito do Reich. Estas transfor- 


mações permittiram 4 Allema- 


nha obter material novo e aper- 
feiçondo e, ao mesmo tempo, 
conseguir certa influencia poll- 
tica sobre os Estados compra- 
dores. Afinal, para estes era de 
importancia assegurar o futuro 
fornecimento de pecas sobresa- 
lentes e-de reserva, 
etc. e isso só será possível em- 
quanto setes Estados mantlve- 
rem relações amístosas com a 
Alemanha. Emquanto paizes 
latino-americanos como o Chile 
e o Perá acceltavam com enthu- 
stasmo o material de guerra al- 
lemão, alguns paizes sudéste- 
europeus, por motivos políticos, 
estavam menos dispostos. Não 
obstante, a Allemanha conse- 
cuiu vender grande quantidade 
de material bellico 4 Grecia 
(que o revendeu promptamunte 
a Barcelona) e 4 Hungria, em- 
quanto que a Turquia e a Ru- 
mania não sentiram vontade de 


se comprometter politicaniente 
acceitando os materines de 
guerra allemães,  Fecentemen- 


te, porém, tambem a Turquia 
cedeu cm vista do cada vez cres- 
cente peso dos congelados do 
clearing allemão ce concordou 
com o fornecimento de material 
bellico. 

O “TRUC” DO CREDITO A 

LONGO PRAZO 

De longe, porém, a disposição 
mais refinada que tomou o go” 
verno allemão para incentivar o 
Intercambio exterior ; aquella que 
vamos chamar “o truçk.do cre- 
dito a lungo prazo”, Nestes .ulti- 
mos doia annos, de 1937 e 1938, 
soube-se varias vezes que a Al- 
lemanha teria conseguido obter 
encommendas de installações in- 
dustriaes e outras applicações de 
cupitnes numa base de creditos 
a longo prazo. Ora, isso era tan- 
to mais | surprehendente: quanto 
a situaçies financeira da Allema- 
nha não permittia taes generosas 
transacções: de credito, A expli- 
cação se encontra na circumstan- 
cia- que, de'facto, as transacções 
de credito não 'são, na verdade, 
financiadas pela Allemanha, mas, 
sim, pelos proprios governos dos 
paizes devedores, Estes governos, 
que, na bhse das experiencias on- 
terlores, desejavam se protoger 
contra a compra unilateral alle- 
mã de-seus productos, estipula- 
ram: como condição para futuras 











logar ao lado do sarcophago 
de Pio X, logar escolhido por 
Pio XI para o seu eterno des- 
canso. 

Como a todo os Pontifices 
inhumados na Cathedral de S. 
Pedro será erigido ao Papa 


Pio XL um menumento digno 


da sua fama, : 
O acto de iphumação foi 
coramunicado pelo radio e ou- 
vido pela multidão em silen- 
cio que cessou quando os si- 
nos deram o signal do ultimo 
momento da ceremonia, 





















































munição - 














transacções que as Importações a 
exportações deveriam ficar cons 
trabalançadas, Em seguida, po** 
rém, tinham de reconhecer qua 


4sso não significava completa ses 


gurança para os exportadores, E 
certo que o fornecedor rumeno 'da 
trigo executou assim o seu for« 
necimento na base de pagamento 
a dinheiro e que o dinheiro mess 
mo ficou pago na conta do iclea- 
ring da Rumanta no Banco' da 
Reich. O exportador rumeno, pur 
vém, não recebeu o dinheiro, pors 
que O fornecedor allemão 'de' mas 
éhinas tinha vendido estas para 
a Kumania na base de um crédi- 
ta com prazo de dez annos, ficando 
assim. o preço de compra destas 
pago na: conta do clearing teulo- 
rumeno em Bucarest após o qn 
cerramento -do prazo: de credita 
concedido, Não podendo impôr ao 
exportador de trigo que este exs 
perasse dez annos para receber q 
seu dinheiro, o governo da Rumas 
nta ficou na contingencia de ajus 
dal-o, adeantando-lhe este dinhel. 
ro até a entrada dos pagamentos 
do comprador rumeno de machit- 
nas .nllemãs na conta do clearing 
em Berlim. De outro lado, sntres 
tanto, .os exportadores allemites, 
não obstante terem vendido n 
longo prazo, puderam receber logo 
o dinhelro, visto que os preços da 
compra das Importações de trisa 
rumeno para a Allemanha haviam 
sido pagos | immediatamente na 
conta do clearing teuto-rumeno 
do Relchsbank em Berlim. 

Visto que a exportação de mers 
cadurlas allemãs para & Rumantit 
dava & Allemanha o direito da 
importar material rumeno até q 
mesmo valor, independentemerta 
da effectuação do pagamento do 
material allemão por parte dao 
comprador rumeno, não parecia 
haver motivos para cautela na 
abertuva de creditos. Por esta 
razão, os exportadores allemães 
forneceram materlaes sobre baso 
de creditos 4 Rumania e ca 

e mesmo a comprador 

da menos mereceram que 
conflança, polis quem se expunha 
ao perigo não era a Allemanha. 
Tambem & venda em prestações 
foi promulgada e todo o mundo 
tinha a possibilidade de comprar 
uma bleycleta ou um automovel 
mediante o pagamento de uma en: 
trada e suavissimas  prestaçõet 
posteriores, No instante em aus 
estas- mercadorias passavam & 
fronteira do palz importador, a 
Aliemanha tinha o díreito de com= 
prar mercadorias neste paiz, mess 
mo que o comprador do automos 
vel aljlemão ou da bicyeleta sntis= 
fizesse ou não os compromissos 
assumidos, Si era sério e pagava 
como tinha promettido, tudo es+ 
tava bem; si se atrazava nos par 
gamentos, ainda melhor, pois issg 
significava o nugmento dos cre 
ditos: congelados na Aliemanha 
para O paiz de origem do compra- 
dor, o qual assim collaborava para 
jeval-o até uma especie de depen* 
dencia política e commercial dz 
Allemanha. 

SENHORA ABSOLUTA DE VA< 
RIOS MERCADOS ESTRÂN- 

é GEIROS 

Emquanto a Allemanha se en- 
contrava numa posição politica 
e commercial relativamente pre. 
carla, viu-se obrigada a empre- 
gar taes methodos afim de con- 
seguir a expansão do seu com- 
mercio exterior. No momento 
em que ficou forte, estes me- 
thodos foram, na base do poder 
político e economico, ainda mais . 
reforçados. Tendo assegurado, 
40 º/º à 60 Jo do commercio dos 
Estados danublanos e do bal- 
kano, hoje póde ameaçgal-os 
“com a recusa completa de no-' 
vas compras ou com a paralyza-. 
cão da liquidação dos congela- 
dos, no caso em que estes pal- 
zes quizessem tentar extender,. 
uma parte das auas transacções 
commerciaes para fóra da Alle: 
manha, | 

CONCLUSÃO 

São estes os termos traduzi- 
dos da publicação do “Tco- 
nomitst”, e que não deixam de 
impressionar a quem observar 
os actuaes acontecimentos | In- 
Internacionaes. Pelo que fol re- 
latado nos ultimos topicos do 
presente artigo ha muito que te- 
mer para um paiz exportador 
que transacelona com o systemo 
de marcos compensados, prin- 
cipalmente: quando, elemento! ; 
nocivos'á Nação se lançam em 
negocios arríscados ou mesma, 
simulados, contratando. creditor : 
a longo prazo offerecido pela 
Allemanha, com varios entraver | 
& sua independencia economica, 
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